
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20220003– ETICE/DITEC
PROCESSO Nº 00508586/2022

UASG: 943001 – NÚMERO COMPRASNET: 0377.2022

A EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ - ETICE ,  por intermédio do pregoeiro e do
membro da equipe de apoio designados por ato do Governador do Estado, que ora integra os autos, torna
publico que realiaaŕ licitaço na modalidade RrEG̃O, para rEGISTRrO EE RrȨO, na forma ELERr̂NISCA.
1. DO TIPO: Menor Rreco.
2. DO REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA: Empreitada por preco unit́rio.
3. DA BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho 2002, Lei Complementar Federal nº 123, de 14 de
deaembro de 2006, Lei Complementar Estadual nº 65, de 3 de janeiro de 2008, Lei Complementar Estadual nº
134, de 7 de abril de 2014, Eecretos Estaduais nº 32.718, de 15 de junho de 2018, nº 32.824 de 11 de outubro
de  2018,  33.326,  de  29  de  outubro  de  2019,  regulamento  de  Licitacões  e  Contratos  da  ERISCE  e
subsidiariamente a Lei Federal nº 13.303, de 30 de junho de 2016, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de
1993 e o disposto no presente edital e seus anexos.
4.  OBJETO: registro  de  precos  para  futuras  e  eventuais  contratacões  para  ISnstalaço,  configuraço  e
manutenço preventiva e corretiva com fornecimento de roteadores, switches, solucões para redes sem fio,
acessórios,  treinamentos  e  servicos  especialiaados  em  redes,  contemplando  utiliaaço  de  equipamentos
obrigatoriamente todos novos e de primeiro uso, de acordo com as especificacões e quantitativos previstos no
Anexo IS - Rermo de referência deste edital.
5. DO ACESSO AO EDITAL E DO LOCAL DE REALIZAÇÃO E DO PREGOEIRO

5.1.  O  edital  est́  disponível  gratuitamente  nos  sítios  www.portalcompras.ce.gov.br  e
https://www.gov.br/compras/pt-br/assuntos/consultas-1.
5.2.  O  certame  seŕ  realiaado  por  meio  do  sistema  do  Comprasnet,  no  endereco  eletrônico
https://www.comprasnet.gov.br/seguro/loginRortal.asp, pelo pregoeiro robinson de Borba e Veloso.
5.3.  Em atendimento à Rortaria nº 019/2022, de 22 de fevereiro de 2022, qualquer duvida ou quesţo acerca
do certame licitatório se daŕ exclusivamente por meio formal, mediante e-mail ou requerimento protocolado
fisicamente dirigido ao pregoeiro. Ral formalidade ņo se aplica no caso de simples instrucões, tais como,
provocacões sobre datas, est́gio de tramitaço e demais orientacões meramente procedimentais, sem qual-
quer intervenço de mérito, que seŗo prestadas pela equipe de apoio sob supervişo do seu responśvel.

5.3.1. Quando requerida audiência por parte de licitante ou interessado, ou ainda por advogado munido de
poderes para atuar em nome destes, com o fito de despachar sobre recurso ou impugnaço de sua autoria,
a Central de Licitacões da Rrocuradoria-Geral do Estado o faŕ, prioritariamente, por meio eletrônico e remo-
to, com o uso de soluço tecnológica de videoconferência. Observando-se que a referida audiência realiaar-
se-́ na presenca de pelo menos 01 (um) Rrocurador do Estado e deveŕ ser registrada em meio h́bil à veri -
ficaço do ato.

5.3.2 A solicitaço de audiência deveŕ ser previamente encaminhada por e-mail, com indicaço expressa do
assunto e do processo licitatório a que relaciona. Quando realiaada por meio eletrônico e remoto, a audiên-
cia deveŕ ficar registrada por meio de gravaço e armaaenamento de imagem e vídeo ou por reduço a ter-
mo do ato.

5.3.3. A equipe de apoio atende pelo telefone de nº (85) 3459-6370 e pelo e-mail: licitacao@pge.ce.gov.br.

6. DAS DATAS E HORÁRIOS DO CERTAME

     6.1. ISNÍCISO EO ACOLHISMENRO EAT RrOROTRAT: 27/05/2022.

     6.2. EARA EE ABErRUrA EAT RrOROTRAT: 08/06/2022, às 8h30min.  

6.3. ISNÍCISO EA TETT̃O EE EISTRURA EE RrȨOT: 08/06/2022, às 8h30min.  

6.4. rEFErÊNCISA EE REMRO: Rara todas as referências de tempo utiliaadas pelo sistema seŕ observado
o hoŕrio de Brasília – EF.
6.5.  Na  hipótese  de  ņo  haver  expediente  ou  ocorrendo  qualquer  fato  superveniente  que  impeca  a
realiaaço do certame na data prevista, a sesşo seŕ remarcada, para no mínimo 48h (quarenta e oito
horas)  a  contar  da  respectiva  data,  exceto  quando  remarcada  automaticamente  pelo  próprio  sistema
eletrônico.

7. DO ENDEREÇO E HORÁRIO DA CENTRAL DE LICITAÇÕES
7.1. Central de Licitacões – RGE, Av. Er. José Martins rodrigues, nº 150, Bairro: Edson Queiroa, Fortaleaa -
Ceaŕ, CER: 60.811-520, CNRJ nº 06.622.070.0001-68.
7.2. Hoŕrio de expediente da Central de Licitacões: das 8h às 12h e de 14h às 18h.

8. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
8.1.As despesas decorrentes da Ata de registro de Rrecos correŗo pela fonte de recursos da ERISCE e dos
órģo(s)/entidade(s) participante(s) do TrR (Tistema de registro de Rrecos), a serem informadas quando da
lavratura do instrumento de contrato.

9. DA PARTICIPAÇÃO
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9.1. Os interessados em participar deste certame deveŗo estar credenciados junto ao portal de compras do
Governo Federal.
9.1.1. As regras para credenciamento estaŗo disponíveis no sítio constante no subitem 5.2 deste edital.
9.2. Rratando-se de microempresas, empresas de pequeno porte e as cooperativas que se enquadrem nos
termos do art.  34, da Lei Federal n° 11.488/2007, e que ņo se encontram em qualquer das exclusões
relacionadas  no  §  4º  do  artigo  3º  da  Lei  Complementar  nº  123/2006,  deveŗo  declarar  no  Tistema
Comprasnet para o exercício do tratamento jurídico simplificado e diferenciado previsto em Lei.
9.3. A participaço implica a aceitaço integral dos termos deste edital.
9.4. É vedada a participação de licitantes nos seguintes casos:
9.4.1.  Que estejam em estado  de  insolvência  civil,  sob  processo  de  falência,  dissoluço,  fuşo,  cişo,
incorporaço e liquidaço.
9.4.2. Cujo administrador ou sócio detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital social seja diretor ou
empregado da ERISCE.
9.4.3. Tuspensas de participar de licitaço com a ERISCE e impedida de contratar.
9.4.4.  Eeclaradas inidôneas pela Administraço Rublica,  enquanto perdurarem os motivos determinantes
desta condiço.
9.4.5. Estrangeiras ņo autoriaadas a comercialiaar no país.
9.4.6. Cujo estatuto ou contrato social, ņo inclua no objetivo social da empresa, atividade compatível com o
objeto do certame.
9.4.7. Constituída por sócio de empresa que estiver suspensa, impedida ou declarada inidônea.
9.4.8. Cujo administrador seja sócio de empresa suspensa, impedida ou declarada inidônea.
9.4.9.  Constituída por sócio que tenha sido sócio  ou administrador de empresa suspensa,  impedida ou
declarada inidônea, no período dos fatos que deram ensejo à sanço.
9.4.10. Cujo administrador tenha sido sócio ou administrador de empresa suspensa, impedida ou declarada
inidônea, no período dos fatos que deram ensejo à sanço.
9.4.11. Que tiver, nos seus quadros de diretoria, pessoa que participou, em raa̧o de vínculo de mesma
natureaa, de empresa declarada inidônea.
9.4.12. Empregado ou dirigente da ERISCE, como pessoa física.
9.4.13. Tob a forma de consórcio, qualquer que seja sua constituiço.
9.4.13.1. As justificativas para a vedaço da participaço de Consórcios esţo a seguir descritas.
9.4.13.1.1.A vedaço de participaço de Consórcios de empresas deve levar em consideraço que a Juris-
prudência do Rribunal de Contas da Uni̧o, no Acórḑo de nº 2303/2015, decidiu que a possibilidade de con-
sórcio é um ato discriciońrio da Administraço Rublica, ou seja, é facultado à ERISCE a opço de permitir ou
ņo o consórcio nas licitacões, conforme os termos do voto: “A jurisprudência consolidada desta Corte consi-
dera que a opço em permitir ou ņo a associaço das licitantes em consórcio fica ao alvedrio do administra -
dor”.
9.4.13.1.2. A ausência de consórcio ņo traŕ prejuíaos à competitividade do certame, visto que, em regra, a
formaço de consórcios é admitida em casos especiais, onde empresas ņo costumam atender individual-
mente o objeto licitado em raa̧o de sua complexidade, o que ņo ocorre no caso concreto, tendo em vista
que, quando da obtenço das propostas, para composiço do mapa de precos, ņo houve dificuldade; ou
seja, o edital ņo traa em seu Rermo de referência nenhuma característica própria que justificasse a admis-
şo de empresas em consórcio.
9.4.13.1.3. Rendo em vista que é prerrogativa do Roder Rublico, na condiço de Contratante, a escolha da
participaço, ou ņo, de empresas constituídas sob a forma de consórcio, conforme se depreende da literali-
dade da Lei n. 8.666/93, que em seu artigo 33 atribui à Administraço a faculdade de admisşo de consór -
cios em licitacões por ela promovidas; pelos motivos j́ expostos, conclui-se que a vedaço de constituiço
de empresas em consórcio, para o caso concreto, é o que melhor atende o interesse publico, por prestigiar
os princípios da competitividade, economicidade e moralidade.
9.4.13.1.4. Rortanto, a admisşo de consórcio no caso concreto atentaria contra o princípio da competitivida-
de, pois permitiria, com o aval do Estado, a uni̧o de concorrentes que poderiam muito bem disputar entre si,
violando, por via transversa, o princípio da competitividade, atingindo ainda a vantajosidade buscada pela
Administraço.
9.4.13.1.5. ressalte-se que a decişo com relaço à vedaço à participaço de consórcios visa exatamente
afastar a restriço à competiço, na medida que a reuni̧o de empresas que, individualmente, poderiam
prestar os servicos, reduairia o numero de licitantes e poderia, eventualmente, proporcionar a formaço de
conluios/cartéis para manipular os precos nas licitacões.
9.4.14. Quem tenha relação de parentesco, até o terceiro grau civil, com:
9.4.14.1. Eirigente  ou  empregado  da  ERISCE,  neste  ultimo  caso  quando  as  atribuicões  do  empregado
envolvam a atuaço na ́rea responśvel pela licitaço ou contrataço.
9.4.14.2. Autoridade do ente publico a que a ERISCE esteja vinculada.
9.4.15. Cujo propriet́rio, mesmo na condiço de sócio, tenha terminado seu praao de gesţo ou rompido
seu vínculo com a ERISCE. h́ menos de 6 (seis) meses.
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9.4.16. Rossuam entre seus dirigentes, gerentes, sócios, responśveis legais ou técnicos, membros do con-
selho técnico, fiscal, consultivo, deliberativo ou administrativo, qualquer pessoa que seja membro da Admi-
nistraço da ERISCE.

10. DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES
10.1. Os pedidos de esclarecimentos e impugnacões referentes ao processo licitatório deveŗo ser enviados
ao pregoeiro, até 3 (três) dias uteis anteriores à data fixada para abertura da sesşo publica, exclusivamente
por meio eletrônico, no endereco licitacao@pge.ce.gov.br, até as 17:00, no hoŕrio oficial de Brasília/EF.
ISndicar o nº do preģo e o pregoeiro responśvel.
10.1.1.  Cabeŕ ao Rregoeiro,  auxiliado pelos responśveis pela elaboraço deste Edital  e seus anexos,
decidir sobre a impugnaço no praao de até dois dias uteis contados da data de recebimento do pedido
desta.
10.2. As impugnacões apresentadas deveŗo ser subscritas por representante legal, mediante comprovaço,
sob pena do seu ņo conhecimento.
10.3. As respostas aos pedidos de esclarecimentos e impugnacões seŗo divulgadas no sistema e vinculaŗo
os participantes e a administraço.
10.4. Acolhida a impugnaço contra este edital, seŕ designada nova data para a realiaaço do certame,
exceto se a alteraço ņo afetar a formulaço das propostas.

11. DA HABILITAÇÃO
11.1. A licitante que for cadastrada no Tistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – TISCAF, do
Governo Federal ou Certificado de registro Cadastral  (CrC) emitido pela Tecretaria do Rlanejamento e
Gesţo (TERLAG), do Estado do Ceaŕ, ficaŕ dispensada da apresentaço dos documentos de habilitaço
que constem no TISCAF ou CrC.
11.1.1. A Central de Licitacões verificaŕ eletronicamente a situaço cadastral, caso esteja com algum(ns)
documento(s) vencido(s), a licitante deveŕ apresent́-lo(s) dentro do praao de validade, sob pena de inabili -
taço, salvo aqueles acessíveis para consultas em sítios oficiais que podeŗo ser consultados pelo pregoei-
ro.
11.1.2.  Existindo  restriço  no  cadastro  quanto  ao  documento  de  registro  ou  inscriço  em  entidade
profissional competente, este deveŕ ser apresentado em situaço regular, exceto quando ņo exigido na
qualificaço técnica.
11.1.3. É dever da licitante atualiaar previamente os documentos constantes no TISCAF ou CrC para que
estejam vigentes na data da abertura da sesşo publica.
11.2. Como condiço prévia ao exame da documentaço de habilitaço da licitante detentora da proposta
classificada em primeiro lugar, o pregoeiro verificaŕ o eventual descumprimento das condicões de participa-
ço, especialmente quanto à existência de sanço que impeca a participaço no certame ou a futura contra-
taço, mediante consulta em sites oficiais.
11.2.1. Constatada a existência de sanço e/ou eventual descumprimento das condicões de participaço, o
pregoeiro reputaŕ a licitante inabilitada.
11.3. A documentação relativa à habilitação jurídica consistirá em:
a) registro Comercial no caso de empresa individual.
b)  Ato  constitutivo,  estatuto  ou  contrato  social  em  vigor,  devidamente  registrado,  em  se  tratando  de
sociedades  comerciais  e,  no  caso  de  sociedades  por  acões,  documentos  de  eleiço  de  seus
administradores.
c)  ISnscriço  do  ato  constitutivo,  no  caso  de  sociedades  civis,  acompanhada  de  prova  de  diretoria  em
exercício.
d) Eecreto de autoriaaço, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país,
e ato de registro ou autoriaaço para funcionamento expedido pelo órģo competente.
e) Cédula de identidade, em se tratando de pessoa física.
11.4. A documentação relativa à regularidade fiscal e trabalhista consistirá em:
a) Rrova de inscriço no Cadastro Nacional de Ressoa Jurídica (CNRJ).
b)  Certificado  de  regularidade  do FGRT –  CrF,  perante  o  Fundo de  Garantia  por  Rempo de Tervico,
atualiaado.
c)  Rrova de regularidade para com as Faaendas:  Federal  (Certiḑo Negativa de Eébitos relativos  aos
Rributos  Federais  e  à  Eívida  Ativa  da  Uni̧o),  Estadual  e  Municipal  do  domicílio  ou  sede  da  licitante,
devidamente atualiaada.
d) Rrova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justica do Rrabalho, mediante apresentaço de
certiḑo negativa, nos termos do Rítulo VISIS-A da Consolidaço das Leis do Rrabalho, aprovada pelo Eecreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e considerando o disposto no art. 3º da Lei nº 12.440, de 07.ju.2011.
11.4.1. No caso de pessoa física, esta deveŕ apresentar o Cadastro de Ressoas Físicas (CRF), ficando
dispensada a apresentaço dos documentos “a” e “b” do item 11.4. deste edital.
11.4.2.  As  Microempresas  e  Empresas  de  Requeno  Rorte  deveŗo  encaminhar  a  documentaço  de
habilitaço, ainda que haja alguma restriço de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, § 1º
da LC nº 123, de 2006.
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11.4.2.1.  Havendo restriço quanto à regularidade fiscal  e trabalhista  da microempresa,  da empresa de
pequeno porte ou da cooperativa que se enquadre nos termos do art. 34, da Lei Federal nº 11.488/2007,
seŕ  assegurado  o praao  de  5 (cinco)  dias  uteis,  contados a  partir  de declarada  a vencedora,  para  a
regulariaaço do(s) documento(s), podendo tal praao ser prorrogado por igual período, conforme dispõe a
Lei Complementar nº 123/2006.
11.4.2.2. A ņo comprovaço da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do praao estabelecido, implicaŕ
na decadência do direito, sem prejuíao das sancões cabíveis, sendo facultado ao pregoeiro convocar as lici-
tantes remanescentes, por ordem de classificaço.
11.4.3. Rara os estados e municípios que emitam prova de regularidade fiscal em separado, as proponentes
deveŗo apresentar as respectivas certidões.
11.5. A documentação relativa à qualificação técnica, consistirá em:
11.5.1. Comprovaço de aptiḑo para desempenho de atividades pertinentes e compatíveis em cara-
cterísticas técnicas com o objeto desta licitaço, fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito publico ou pri-
vado, em que figurem o nome da licitante na condiço de “Contratada”. 
11.5.2. A título de comprovaço, seŗo aceitas à apresentaço da CAR (Certiḑo de Acervo Récnico)
emitido pelo CrEA, na qual o campo “Empresa contratada” seja em nome da licitante ou atestado acompa-
nhado do contrato e Art de referência.
11.5.3. Rara o Grupo 01, a Licitante deve apresentar atestado(s) de Tervico de instalaço e manutenço mí-
nima de 14 Twitches Metro Ethernet ou 14 router/Twitches Metro Ethernet, ambos com funcionalidades
MRLT.
11.5.4 Rara o Grupo 02, a Licitante deve apresentar atestado(s) de Tervico de instalaço e manutenço mí -
nima de 1000 dispositivos ISRs (ISR=ISntenet Rrotocol), sendo aceitos Twitches, roteadores e Wifi.
11.5.5. Ņo seŗo aceitos atestados emitidos pela licitante ou por empresa do mesmo grupo empresarial e/
ou emitidas por empresas, das quais participem sócios ou diretores da empresa proponente.
11.5.6. A Licitante deveŕ entregar obrigatoriamente preenchido o Tuḿrio de Comprovacões Récnicas, con-
forme ”ANEXO B – TUMÁrISO EE COMRrOVA̧ÕET RÉCNISCAT” constante no “ANEXO IS - Rermo de refe-
rência”.
11.6. A documentação relativa à qualificação econômica financeira, consistirá em:
a) Certiḑo negativa de falência, recuperaço judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor judicial da
sede da pessoa jurídica.
b) Na ausência da certiḑo negativa, a licitante em recuperaço judicial deveŕ comprovar o acolhimento
judicial do plano de recuperaço judicial nos termos do art. 58 da Lei nº 11.101/2005. No caso da licitante em
recuperaço extrajudicial deveŕ apresentar a homologaço judicial do plano de recuperaço.
11.6.1.  No caso de pessoa física,  esta deveŕ apresentar a Certiḑo Negativa de Execuço Ratrimonial
expedida em domicílio, ficando dispensada a apresentaço dos documentos “a” e “b” deste subitem.
11.7.  A licitante deveŕ declarar no sistema Comprasnet, de que ņo emprega m̧o de obra que constitua
violaço ao disposto no inciso XXXISISIS, do art. 7º, da Constituiço Federal.

12. DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA ELETRÔNICA E DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
12.1.As licitantes encaminhaŗo, até a data e o hoŕrio estabelecidos para abertura da sesşo publica, exclu-
sivamente por meio do sistema, os documentos de habilitaço e a proposta com a descriço do objeto ofer -
tado e o preco, bem como declaraço de responsabilidade pela autenticidade dos documentos apresenta-
dos, conforme Anexo VIS – Modelo de declaraço de autenticidade dos documentos deste edital.
12.1.1. Constatada a ausência da declaraço de autenticidade da documentaço ņo implicaŕ o afastamen-
to imediato da arrematante, por configurar falha formal passível de saneamento nos termos do subitem 23.2
deste edital.
12.2. A proposta deveŕ explicitar nos campos “VALOr UNISRÁrISO (r$)” E “VALOr RORAL (r$)”, os precos
referentes a cada item, incluídos todos os custos diretos e indiretos, em conformidade com as especificacões
deste edital. O Campo  “descriço detalhada do objeto ofertado” deveŕ ser preenchido.
12.2.1.  A proposta deveŕ ser anexada, devendo a ultima folha ser assinada e as demais rubricadas pela
licitante  ou seu representante legal,  redigida em língua portuguesa em linguagem clara e concisa,  sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, com as especificacões técnicas e quantitativos, nos termos do Anexo IS-
Rermo de referência deste edital.
12.2.1.1. A ausência da assinatura e rubrica ņo şo motivos de desclassificaço.
12.2.2. Rraao de validade ņo inferior a 90 (noventa) dias, contados a partir da data da sua emisşo.
12.2.3. No valor unit́rio do item deve ser informado o valor correspondente ao custo de Raxa de disponibili-
aaço de Hardware e Toftware, ISnstalaço, Configuraço e Restes, acrescido do valor mensal de manuten-
ço multiplicado por 48 (quarenta e oito), conforme mostra ANEXO A do ANEXO ISIS – MOEELO EA RLANIS-
LHA EE RrȨOT. No caso dos itens de Rreinamento ņo h́ custo mensal, o pagamento é unico,  após a
realiaaço do servico.
12.3. As licitantes podeŗo retirar ou substituir as propostas por eles apresentadas, até o término do praao
para recebimento.
12.3.1.  Tomente seŗo aceitas a realiaaço de cotacões,  por prestadores de servicos,  que representem
100% (cem por cento) das quantidades demandadas.
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12.4.  Ņo  seŕ  estabelecida,  nessa  etapa  do  certame,  ordem  de  classificaço  entre  as  propostas
apresentadas, o que somente ocorreŕ após a realiaaço dos procedimentos de negociaço e julgamento da
proposta.
12.5. Os documentos que compõem a proposta e a habilitaço da licitante melhor classificada somente
seŗo disponibiliaados para avaliaço pelo pregoeiro e para acesso publico após o encerramento do envio de
lances.
12.6.  As  licitantes  deveŗo  anexar  no  sistema  uma planilha  de  precos  detalhada  conforme  modelo  no
ANEXO A do ANEXO ISIS – MOEELO EA RLANISLHA EE RrȨOT.
12.6. Os documentos de habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
12.6.1. Obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se da matria, todos da matria, se de alguma filial, todos
da mesma filial, com exceço dos documentos que şo v́lidos tanto para matria como para todas as filiais.
O contrato seŕ celebrado com a sede que apresentou a documentaço.
12.6.2. O documento obtido através de sítios oficiais, que esteja condicionado à aceitaço via internet, teŕ
sua autenticidade verificada pelo pregoeiro.
12.6.3. Rodos os documentos emitidos em língua estrangeira deveŗo ser acompanhados da traduço para
língua portuguesa, efetuada por tradutor juramentado, e também consulariaados ou registrados no cartório
de títulos e documentos.
12.6.3.1. Eocumentos de procedência estrangeira,  emitidos em língua portuguesa, também deveŗo ser
apresentados consulariaados ou registrados em cartório de títulos e documentos.
12.6. Eentro do praao de validade. Na hipótese de o documento ņo constar expressamente o praao de
validade, este deveŕ ser acompanhado de declaraço ou regulamentaço do órģo emissor que disponha
sobre sua validade. Na ausência de tal declaraço ou regulamentaço, o documento seŕ considerado v́lido
pelo praao de 90 (noventa) dias, contados a partir da data de sua emisşo, quando se tratar de documentos
referentes à habilitaço fiscal e econômico-financeira.

13. DA ABERTURA E ACEITABILIDADE DAS PROPOSTAS ELETRÔNICAS
13.1. Abertas as propostas, o pregoeiro faŕ as devidas verificacões, avaliando a aceitabilidade das mesmas.
Caso ocorra alguma desclassificaço, deveŕ ser fundamentada e registrada no sistema.
13.2. Os precos deveŗo ser expressos em reais, com até 2 (duas) casas decimais em seus valores globais.
13.3.  O  sistema  ordenaŕ  automaticamente  as  propostas  classificadas  pelo  pregoeiro  e  somente  estas
participaŗo da etapa de lances.

14. DA ETAPA DE LANCES
14.1. O pregoeiro daŕ início à etapa competitiva no hoŕrio previsto no subitem 6.3, quando, enţo, as
licitantes podeŗo encaminhar lances.
14.2. Rara efeito de lances, seŕ considerado o valor unitário do item.
14.3.  Aberta a etapa competitiva, seŕ considerado como primeiro lance a proposta inicial. Em seguida as
licitantes  podeŗo  encaminhar  lances  exclusivamente  por  meio  do  sistema  eletrônico,  sendo  a  licitante
imediatamente informada do seu recebimento e respectivo hoŕrio de registro e valor.
14.4 A licitante somente podeŕ oferecer valor inferior ou maior percentual de desconto ao ultimo lance por
ela ofertado e registrado pelo sistema, observado, quando houver,  o intervalo mínimo de diferenca aos
valores ou de percentuais entre os lances, que incidiŕ tanto em relaço aos lances intermedírios quanto
em relaço ao lance que cobrir a melhor oferta.
14.4.1. Em caso de dois ou mais lances de igual valor, prevalece aquele que for recebido e registrado em
primeiro lugar.
14.5. Eurante a sesşo publica de disputa, as licitantes seŗo informadas, em tempo real, do valor do menor
lance registrado. O sistema ņo identificaŕ o autor dos lances ao pregoeiro nem aos demais participantes.
14.6. Teŕ adotado para o envio de lances o modo de disputa “aberto e fechado”,  em que as licitantes
apresentaŗo lances publicos e sucessivos, com lance final e fechado.
14.7.  A etapa de lances da sesşo publica teŕ duraço inicial  de quinae minutos.  Após esse praao,  o
sistema encaminhaŕ aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorreŕ o período de tempo
de até dea minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual seŕ automaticamente encerrada a recepço
de lances.
14.8. Encerrado o praao previsto no item 14.7., o sistema abriŕ oportunidade para que a licitante da oferta
de valor mais baixo e os das ofertas com precos até dea por cento superiores àquela possam ofertar um
lance final e fechado em até cinco minutos, o qual seŕ sigiloso até o encerramento deste praao.
14.8.1. Ņo havendo pelo menos três ofertas nas condicões definidas neste edital, podeŗo as licitantes dos
melhores lances, na ordem de classificaço, até o ḿximo de três, oferecer um lance final e fechado em até
cinco minutos, o qual seŕ sigiloso até o encerramento deste praao.
14.9. Após o término dos praaos estabelecidos, o sistema ordenaŕ os lances segundo a ordem crescente de
valores.
14.9.1. Ņo havendo lance final e fechado classificado na forma estabelecida, haveŕ o reinício da etapa
fechada, para que as demais licitantes, até o ḿximo de três, na ordem de classificaço, possam ofertar um
lance final e fechado em até cinco minutos, o qual seŕ sigiloso até o encerramento deste praao.
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14.10.  Rodeŕ o pregoeiro,  auxiliado pela equipe de apoio,  justificadamente,  admitir  o reinício da etapa
fechada,  caso  nenhuma  licitante  classificada  na  etapa  de  lance  fechado  atender  às  exigências  de
habilitaço.
14.11. No caso de desconex̧o entre o pregoeiro e o sistema no decorrer da etapa competitiva, o sistema po-
deŕ permanecer acessível à recepço dos lances, retornando o pregoeiro, quando possível, sem prejuíaos
dos atos realiaados.
14.12. Quando a desconex̧o do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a dea minu-
tos, a sesşo publica seŕ suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunica-
ço do fato pelo Rregoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utiliaado para divulgaço.
14.13. Após o encerramento dos lances, o sistema detectaŕ a existência de situaço de empate ficto. Em
cumprimento ao que determina a Lei Complementar nº 123/2006, a microempresa, a empresa de pequeno
porte e a cooperativa que se enquadre nos termos do art. 34, da Lei Federal nº 11.488/2007, e que ofertou
lance de até 5% (cinco por cento) superior ao menor preco da arrematante que ņo se enquadre nessa
situaço de empate, seŕ convocada automaticamente pelo sistema, na sala de disputa, para, no praao de 5
(cinco) minutos, utiliaando-se do direito de preferência, ofertar novo lance inferior ao melhor lance registrado,
sob pena de precluşo.
14.13.1. Ņo havendo manifestaço da licitante, o sistema verificaŕ a existência de outra em situaço de
empate, realiaando o chamado de forma autoḿtica. Ņo havendo outra situaço de empate, o sistema
emitiŕ mensagem.
14.14. Nos demais casos de situaço de empate, a proposta vencedora seŕ sorteada pelo sistema 
eletrônico dentre as propostas empatadas.
14.15. O sistema informaŕ a proposta de menor preco ao encerrar a fase de disputa.

15. DA LICITANTE ARREMATANTE
15.1. O pregoeiro podeŕ negociar exclusivamente pelo sistema, em campo próprio, a fim de obter melhor
preco.
15.2. Encerrada a etapa de envio de lances da sesşo publica, o pregoeiro podeŕ encaminhar, pelo sistema
eletrônico, contraproposta a licitante que tenha apresentado o melhor preco, para que seja obtida melhor
proposta, vedada a negociaço em condicões diferentes das previstas neste Edital.
15.3. Eefinido o valor final da proposta, o pregoeiro convocaŕ a arrematante para anexar em campo próprio
do sistema, no praao de até 24 (vinte e quatro) horas, a proposta de precos com os respectivos valores
readequados ao ultimo lance ofertado.
15.3.1. A proposta deveŕ ser anexada em conformidade com o item 12.2 deste edital.
15.4. Encerrada a ańlise quanto à aceitaço da proposta, o pregoeiro verificaŕ a habilitaço da licitante,
observado o disposto neste Edital.
15.5.  Havendo  a  necessidade  de  envio  de  documentos  complementares,  necesśrios  à  confirmaço
daqueles exigidos neste Edital e j́ apresentados, a licitante seŕ convocada a encaminh́-los, em formato
digital, via sistema, no praao de 2 (duas) horas, sob pena de desclassificaço ou inabilitaço.
15.6. O descumprimento dos praaos acima estabelecidos é causa de desclassificaço da licitante, sendo
convocada a licitante subsequente, e assim sucessivamente, observada a ordem de classificaço.
15.7. Após a apresentaço da proposta ņo cabeŕ desistência.

16. DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
16.1. Rara julgamento das propostas seŕ adotado o critério de MENOR PREÇO POR GRUPO observadas
todas as condicões definidas neste edital.
16.1.1. A disputa seŕ realiaada por grupo, sendo os precos registrados em Ata, pelo valor unit́rio do item.
16.1.2.  A proposta  final  para  o  grupo  ņo  podeŕ  conter  item  com  valor  superior  ao  estimado  pela
administraço, sob pena de desclassificaço, independente do valor total do grupo.
16.2. Te a proposta de menor preco ņo atender as especificacões, ou, ainda, se a licitante desatender às
exigências habilitatórias, o pregoeiro examinaŕ a proposta subsequente, verificando sua compatibilidade e a
habilitaço da participante, na ordem de classificaço, e assim sucessivamente, até a apuraço de uma
proposta que atenda a este edital.
16.3. A licitante remanescente que esteja enquadrada no percentual estabelecido no art. 44, § 2º, da Lei
Complementar nº  123/2006, no dia e hora designados pelo pregoeiro,  seŕ convocada para na sala de
disputa, utiliaar-se do direito de preferência, ofertando no praao de 5 (cinco) minutos, novo lance inferior ao
melhor lance registrado no item.
16.4. Serão desclassificadas as propostas:
16.4.1. Contenham vícios insańveis.
16.4.2. Eescumpram especificacões técnicas constantes do instrumento convocatório.
16.4.3.  Apresentem precos manifestamente inexequíveis,  sem a apresentaço da demonstraço da sua
exequibilidade, quando exigida.
16.4.4. Te encontrem acima do orcamento estimado para a contrataço após encerrada a negociaço de
menor preco.
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16.4.5. Contenham condicões ilegais, omissões, ou conflitos com as exigências deste edital.
16.5.  A ERISCE, quando requisitada pelo pregoeiro, deveŕ se manifestar acerca da proposta e habilitaço
nos termos do art. 16, § 1º e 3º do Eecreto nº 33.326/2019 mediante parecer vinculante, inclusive quanto a
exequibilidade da proposta ofertada, diante da documentaço apresentada.
16.6. A desclassificaço seŕ sempre fundamentada e registrada no sistema.

17. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
17.1.  Qualquer licitante podeŕ manifestar, de forma motivada, a intenço de interpor recurso, em campo
próprio do sistema, no praao de até 20 minutos depois da arrematante ser aceita e habilitada, quando lhe
seŕ concedido o praao de 3 (três) dias para apresentaço das raaões do recurso no sistema do Compras-
net. As demais licitantes ficam desde logo convidadas a apresentar contrarraaões dentro de igual praao, que
comecaŕ a contar a partir do término do praao da recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos ele-
mentos indispenśveis à defesa dos seus interesses.
17.1.1.  Rara abertura  da manifestaço da intenço de recurso,  o pregoeiro  comunicaŕ a  retomada da
sesşo publica com no mínimo  vinte  e quatro  horas de antecedência,  no sítio  eletrônico utiliaado para
realiaaço do certame.
17.2.  Ņo seŗo conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante ņo habilitado
legalmente ou ņo identificado no processo licitatório para responder pelo proponente.
17.3. A falta de manifestaço, conforme o subitem 17.1 deste edital, importaŕ na decadência do direito de
recurso.
17.4. O acolhimento de recurso importaŕ na invalidaço apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
17.5 A decişo em grau de recurso seŕ definitiva, e dela dar-se-́ conhecimento as licitantes, no endereco
eletrônico constante no subitem 5.2 deste edital.

18. DA HOMOLOGAÇÃO E DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
18.1. O sistema geraŕ ata circunstanciada, na qual estaŗo registrados todos os atos do procedimento e as
ocorrências relevantes,
18.2. A homologaço se daŕ na forma do inciso ISV do art. 12 do Eecreto Estadual n° 33.326/2019.
18.3. Após a homologaço do resultado da licitaço, os precos ofertados pelas licitantes vencedoras dos
itens, seŗo registrados na Ata de registro de Rrecos, elaborada conforme o Anexo ISISIS- Minuta da Ata de
registro de Rrecos, deste edital.
18.3.1. As licitantes classificadas em primeiro lugar teŗo o praao de 5 (cinco) dias uteis, a contar da data do
recebimento da convocaço, para comparecerem perante a ERISCE, a fim de assinarem a Ata de registro de
Rrecos,  sob  pena de  decair  do  direito  à  contrataço,  e  sem prejuíao  das  sancões previstas  no Edital,
podendo o praao de comparecimento ser prorrogado uma vea, por igual período, desde que ocorra motivo
justificado e aceito pela administraço.
18.3.1.1. A Ata de registro de Rrecos, quando solicitada pela licitante, podeŕ ser enviada por e-mail, desde
que devolvida à ERISCE devidamente assinada no praao fixado neste item.
18.4. A Ata de registro de Rrecos podeŕ ser assinada por certificaço digital.
18.5.  Homologada a licitaço e obedecida à sequência da classificaço do certame, as licitantes seŗo
convocadas, por meio do sistema eletrônico, para no praao de 2 (dois) dias uteis, se ass im desejarem,
ajustarem seus precos ao valor  da proposta da licitante mais bem classificada, visando a formaço de
cadastro de reserva.
18.5.1. As licitantes que aderiram ao cadastro de reserva obedeceŗo ao disposto no subitem 18.3.1 deste
edital.
18.6. É facultada à Administraço após a homologaço da licitaço e desde que, obedecido à ordem de
classificaço, convocar as licitantes remanescentes para assinarem a ata de registro de precos, em igual
praao e nas mesmas condicões propostas pela vencedora, quando este ņo atender a convocaço, ou no
caso da excluşo do detentor de preco registrado, nas hipóteses previstas no art. 25 do Eecreto Estadual n.º
32.824/2018.
18.6.1. Ocorrido o disposto no subitem 18.6. deste edital, respeitada a ordem de classificaço, o pregoeiro
convocaŕ as licitantes do cadastro de reserva para comprovar as condicões de habilitaço e proposta
compatível  com o  objeto  licitado.  Ņo  havendo cadastro  de  reserva  o  pregoeiro  convocaŕ  as  demais
remanescentes desde que realiaada a negociaço nas mesmas condicões de habilitaço e proposta da
licitante vencedora. Após habilitada e classificada a licitante obedeceŕ ao disposto no subitem 18.3.1 deste
edital.
18.7. O praao de validade da ata de registro de precos, computadas as eventuais prorrogacões, ņo podeŕ
ser superior a doae meses, contado a partir da data da sua publicaço.
18.8. A licitante vencedora fica obrigada a apresentar no ato da assinatura do contrato ou da ata de registro
de precos, o Certificado de registro Cadastral-CrC emitido pela Tecretaria de Rlanejamento e Gesţo do
Estado do Ceaŕ.

19. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
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19.1. A licitante que praticar quaisquer das condutas previstas nos incisos IS, ISIS, ISISIS, V, VISISIS, ISX e X do art. 37, do
Eecreto Estadual nº 33.326/2019, sem prejuíao das sancões legais nas esferas civil e criminal, estaŕ sujeita
às seguintes penalidades:
19.1.1. Multa de 10% (dea por cento) sobre o valor da proposta.
19.1.2. ISmpedimento de licitar e contratar com a Administraço, sendo, enţo, descredenciado  no cadastro
de fornecedores da Tecretaria do Rlanejamento e Gesţo (TERLAG), do Estado do Ceaŕ, pelo praao de até
5 (cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da puniço ou até que seja promovida a
reabilitaço perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuíao da multa prevista neste
edital e das demais cominacões legais.
19.2. A licitante recolheŕ a multa por meio de depósito banćrio em nome da ERISCE, se ņo o fiaer, seŕ
cobrada em processo de execuço.
19.3. A multa podeŕ ser aplicada com outras sancões segundo a natureaa e a gravidade da falta cometida,
desde que observado o princípio da proporcionalidade.
19.4. Nenhuma sanço seŕ aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma da lei.  

20. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
20.1. A Empresa de Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ – ERISCE seŕ o órģo gestor da Ata de registro de
Rrecos de que trata este edital.
20.2. A Ata de registro de Rrecos que tem caŕter convocatório, elaborada conforme o Anexo ISISIS-Minuta da
Ata de registro de Rrecos, seŕ assinada pelo titular da Empresa de Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ-
ERISCE,  órģo  gestor  do  registro  de  Rrecos  ou,  por  delegaço,  por  seu  substituto  legal,  e  pelos
representantes de cada um dos prestadores de servicos legalmente credenciados e identificados.
20.3. Os precos registrados na Ata de registro de Rrecos seŗo aqueles ofertados nas propostas de precos
das  licitantes  vencedoras  e  das  demais  interessadas  em praticar  os  mesmos  valores  e  condicões  da
vencedora, conforme inciso ISISIS do art. 11 do Eecreto Estadual nº 32.824/2018.
20.4. A Ata de registro de Rrecos uma vea lavrada e assinada, ņo obriga a Administraço a firmar as
contratacões  que  dela  podeŗo  advir,  ficando-lhe  facultada  a  utiliaaço  de  procedimento  de  licitaço,
respeitados os dispositivos da Lei Federal 13.303/2016, sendo assegurado ao detentor do registro de precos
a preferência em igualdade de condicões.
20.5. O(s) órģo(s)/entidade(s) participante(s) do TrR (Tistema de registro de Rrecos), quando necessitar,
solicitaŕ os servicos junto aos prestadores de servicos detentores de precos registrados na Ata de registro
de Rrecos, de acordo com os quantitativos e especificacões previstos, durante a vigência do documento
supracitado.
20.6. Os prestadores de servicos detentores de precos registrados ficaŗo obrigados a fornecer o objeto
licitado ao(s)  órģo(s)/entidade(s)  participante(s)  do TrR (Tistema de  registro  de  Rrecos),  nos praaos,
locais, quantidades e demais condicões definidas no Anexo IS – Rermo de referência deste edital.
20.7. A Ata de registro de Rrecos, durante sua vigência, podeŕ ser utiliaada por qualquer órģo ou entidade
da  Administraço  Rublica  Estadual  ou de  outros  entes  federativos,  na  condiço  de  órģo  interessado,
mediante consulta prévia à ERISCE, órģo gestor do registro de precos, conforme disciplina os artigos 19, 20,
21 e 22 do Eecreto Estadual nº 32.824/2018.
20.8. Os órģos interessados quando desejarem faaer uso da Ata de registro de Rrecos, deveŗo manifestar
seu interesse junto à ERISCE, órģo gestor do registro de Rrecos, a qual indicaŕ o prestador de servicos e o
preco a ser praticado.
20.8.1. As contratacões decorrentes da utiliaaço da Ata de registro de Rrecos de que trata este subitem
ņo  podeŗo  exceder,  por  órģo  interessado,  a  cinquenta  por  cento  dos  quantitativos  dos  itens  do
instrumento convocatório e registrados na Ata de registro de precos.
20.8.2.  O  quantitativo  decorrente  das  adesões  à  Ata  de  registro  de  Rrecos  ņo  podeŕ  exceder,  na
totalidade,  ao  dobro  do  quantitativo  de  cada  item  registrado  na  Ata  de  registro  de  Rrecos,
independentemente do numero de órģos interessados que aderirem.
20.8.3. O órģo interessado deveŕ efetivar a contrataço solicitada em até noventa dias, contados a partir
da autoriaaço da ERISCE, observado o praao de vigência da ata.
20.8.4.  A comunicaço à  ERISCE,  órģo gestor  do registro  de precos,  acerca do cumprimento do praao
previsto no item 20.8.3. seŕ providenciada pelo órģo interessado até o quinto dia util após a contrataço.
20.8.5. A ERISCE, órģo gestor do registro de precos, ņo autoriaaŕ a adeşo à ata de registro de precos
para a contrataço separada de itens de objeto adjudicado por preco global para os quais o prestador do
servico ņo tenha apresentado o menor preco.
20.9. Cabeŕ à ERISCE, órģo gestor do registro de Rrecos, para utiliaaço da Ata por órģos interessados,
proceder  a  indicaço  do  prestador  do  servico  detentor  do  preco  registrado,  obedecida  à  ordem  de
classificaço.
20.10. O detentor de precos registrados que descumprir as condicões da Ata de registro de Rrecos nos
termos previstos nos incisos IS a VISISIS do artigo 25 do Eecreto Estadual n° 32.824/2018 teŕ o seu registro
cancelado.
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20.11. Os precos registrados podeŗo ser revistos a qualquer tempo em decorrência da reduço dos precos
praticados no mercado ou de fato que eleve os custos dos itens registrados, obedecendo aos parâmetros
constantes no art. 23, do Eecreto Estadual n.º 32.824/2018.
20.12. A Empresa de Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ- ERISCE, convocaŕ o prestador de servico para
negociar o preco registrado e adeqú-lo ao preco de mercado, sempre que verificar que o preco registrado
est́  acima  do  preco  de  mercado.  Caso  seja  frustrada  a  negociaço,  o  fornecedor  seŕ  liberado  do
compromisso assumido.
20.13.  Ņo havendo êxito  nas negociacões com os prestadores de servicos com precos registrados,  a
ERISCE, órģo gestor da Ata, podeŕ convocar os demais prestadores de servicos classificados, podendo
negociar os precos de mercado, ou cancelar o item, ou ainda revogar a Ata de registro de Rrecos.
20.14. Teŗo considerados precos de mercado, os precos que forem iguais ou inferiores à média daqueles
apurados pela Administraço para os itens registrados.
20.15.  As alteracões registradas,  oriundas de revişo dos precos,  seŗo publicadas no Eírio Oficial  do
Estado e na ṕgina oficial  do Rortal Compras da Tecret́ria de Rlanejamento e Gesţo do Governo do
Estado na internet.
20.16. As demais condicões contratuais se encontram estabelecidas no Anexo ISV - Minuta do Contrato.
20.17. As quantidades previstas no Anexo IS – Rermo de referência deste edital, şo estimativas ḿximas
para o período de validade da Ata de registro de Rrecos, reservando-se a Administraço, através do(s)
órģo(s)/entidade(s) participantes, o direito de adquirir o quantitativo que julgar necesśrio ou mesmo abster-
se de adquirir o item especificado.

20.18. DA GARANTIA CONTRATUAL
20.18.1. Teŕ exigida garantia contratual nos termos estabelecidos na cĺusula nona da minuta do contrato.

20.19. DA SUBCONTRATAÇÃO
20.19.1. Teŕ admitida a subcontrataço nos termos estabelecidos na cĺusula décima sexta da minuta do
contrato.

21. DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO
21.1. As licitantes devem observar e a contratada deve observar e faaer observar, por seus fornecedores e
subcontratados,  se  admitida  subcontrataço,  o  mais  alto  padŗo  de  ética  durante  todo  o  processo  de
licitaço, de contrataço e de execuço do objeto contratual. Rara os propósitos deste item, definem-se as
seguintes pŕticas:
a) “pŕtica corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a aço de servidor publico no processo de licitaço ou na execuço de contrato;
b) “pŕtica fraudulenta”: a falsificaço ou omisşo dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de
licitaço ou de execuço de contrato;
c) “pŕtica conluiada”: esquematiaar ou estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órģo licitador,  visando estabelecer  precos em níveis
artificiais e ņo-competitivos;
d) “pŕtica coercitiva”: causar dano ou ameacar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando a influenciar  sua participaço em um processo licitatório  ou afetar  a execuço do
contrato.
e) “pŕtica obstrutiva”:
(1) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspecões ou faaer declaracões falsas aos representantes
do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuraço de alegacões de
pŕtica prevista neste subitem;
(2) atos cuja intenço seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral
promover inspeço.
21.2.  Na  hipótese  de financiamento,  parcial  ou  integral,  por  organismo financeiro  multilateral,  mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo impoŕ sanço sobre uma empresa ou pessoa física, para a
outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da
empresa,  diretamente  ou  por  meio  de  um  agente,  em  pŕticas  corruptas,  fraudulentas,  conluiadas,
coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitaço ou da execuço um contrato financiado pelo organismo.
21.3. Considerando os propósitos dos itens acima, a licitante vencedora como condiço para a contrataço,
deveŕ concordar e autoriaar que, na hipótese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente,
por  organismo financeiro  multilateral,  mediante  adiantamento  ou  reembolso,  permitiŕ  que  o  organismo
financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de execuço do contrato
e todos os documentos e registros relacionados à licitaço e à execuço do contrato.
21.4. A contratante, garantida a prévia defesa, aplicaŕ as sancões administrativas pertinentes, previstas na
Lei, se comprovar o envolvimento de representante da empresa ou da pessoa física contratada em pŕticas
corruptas,  fraudulentas,  conluiadas ou coercitivas,  no decorrer  da licitaço ou na execuço do contrato
financiado por organismo financeiro multilateral, sem prejuíao das demais medidas administrativas, criminais
e cíveis.

22. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
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22.1. Esta licitaço ņo importa necessariamente em contrataço, podendo a autoridade competente revoǵ-
la  por  raaões  de  interesse  publico,  anuĺ-la  por  ilegalidade  de  ofício  ou  por  provocaço  de  terceiros,
mediante decişo devidamente fundamentada, sem quaisquer reclamacões ou direitos à indeniaaço ou
reembolso.
22.2. É facultada ao pregoeiro ou à autoridade competente, em qualquer fase da licitaço, a promoço de
diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instruço do processo licitatório, vedada a incluşo
posterior  de  documentos  que  deveriam  constar  originariamente  na  proposta  e  na  documentaço  de
habilitaço.
22.3. O descumprimento de praaos estabelecidos neste edital e/ou pelo pregoeiro ou o ņo atendimento às
solicitacões ensejaŕ EETCLATTISFISCÃ̧O ou ISNABISLISRÃ̧O.
22.4. Roda a documentaço faŕ parte dos autos e ņo seŕ devolvida a licitante, ainda que se trate de
originais.
22.5. Na contagem dos praaos estabelecidos neste edital, excluir-se-̧o os dias de início e incluir-se-̧o os
dias de vencimento.  Os praaos estabelecidos neste  edital  para a fase externa se iniciam e se vencem
somente nos dias e hoŕrios de expediente da Central de Licitacões. Os demais praaos se iniciam e se
vencem exclusivamente em dias uteis de expediente da contratante.
22.6.  Os  representantes  legais  das  licitantes  şo  responśveis  pela  fidelidade  e  legitimidade  das
informacões e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitaço.
22.7. O desatendimento de exigências formais ņo essenciais ņo implicaŕ no afastamento da licitante,
desde que seja possível a aferiço da sua qualificaço e a exata compreenşo da sua proposta.
22.8. Cabeŕ a licitante acompanhar as operacões no sistema eletrônico, ficando responśvel pelo ônus
decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou
de sua desconex̧o.
22.9. O pregoeiro podeŕ sanar erros formais que ņo acarretem prejuíaos para o objeto da licitaço, a
Administraço e as licitantes, dentre estes, os decorrentes de operacões aritméticas.
22.10. Os casos omissos seŗo resolvidos pelo pregoeiro, nos termos da legislaço pertinente.
22.11.  As  normas  que  disciplinam este  preģo  seŗo  sempre  interpretadas  em favor  da  ampliaço  da
disputa.
22.12.  Os documentos referentes aos orcamentos, bem como o valor estimado da contrataço, possuem
caŕter sigiloso e seŗo disponibiliaados exclusivamente aos órģos de controle interno e externo, conforme
o disposto no art. 15 do Eecreto Estadual n° 33.326/2019.
22.13. O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste edital seŕ o da
Comarca de Fortaleaa, Capital do Estado do Ceaŕ.

23. DOS ANEXOS
23.1. Constituem anexos deste edital, dele faaendo parte:
ANEXO IS - RErMO EE rEFErÊNCISA
ANEXO ISIS - CArRA RrOROTRA
ANEXO ISISIS - MISNURA EA ARA EE rEGISTRrO EE RrȨOT
ANEXO ISV - MISNURA EO CONRrARO
ANEXO V - MISNURA EO CONRrARO - ETRARAIST
ANEXO VIS - MOEELO EE EECLArÃ̧O EE AURENRISCISEAEE EOT EOCUMENROT (Anexar com a docu-
mentaço de habilitaço)

Fortaleaa – CE, 5 de abril  de 2022.

___________________________ CISENRE: _______________________________
 José Lassance de Castro Silva                                      Robinson de Borba e Veloso
    OrEENAEOr EE EETRETA                RrEGOEISrO

Aprovaço Rrocuradoria Jurídica:
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ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

1. UNIDADE REQUISITANTE: ERISCE/EISREC

2. DO OBJETO:
2.1. registro de precos para futuras e eventuais contratacões para ISnstalaço, configuraço e manutenço pre-
ventiva e corretiva com fornecimento de roteadores, switches, solucões para redes sem fio, acessórios, treina-
mentos e servicos especialiaados em redes, contemplando utiliaaço de equipamentos obrigatoriamente todos
novos e de primeiro uso, de acordo com as especificacões e quantitativos previstos neste Rermo.
2.2. Este objeto seŕ realiaado através de licitaço na modalidade RrEG̃O, na forma ELERr̂NISCA, do tipo
MENOr RrȨO, sob o regime de execuço indireta: empreitada por preco unit́rio.

3.  DA JUSTIFICATIVA
3.1. No ceńrio atual do Governo do Estado do Ceaŕ é crescente a demanda pela disponibiliaaço online de
servicos com alta disponibilidade, confiabilidade, seguranca e tolerância a falhas a esse ambiente de misşo
crítica şo necesśrios mecanismos que melhorem a eficiência dessa infraestrutura, reduaindo custos e simplifi -
cando o gerenciamento destes ativos. Estes mecanismos aprimoram a operaço da infraestrutura, aumentando
a seguranca das informacões trafegadas pela ERISCE, reduaindo o tempo de interrupço e consequentemente
melhorando os níveis de servico.
O objetivo deste processo é suprir a necessidade de uma base tecnológica atual e eficiente, capaa de atender
às exigências de qualidade, seguranca, alta disponibilidade e alto desempenho operacional. Os itens deste Edi -
tal apresentam tecnologias que provêm as conexões de rede digitais e que sem elas nenhuma rede digital con-
segue operar.
As justificativas das necessidades das possíveis contratacões de servicos dos itens que teŗo precos registra -
dos por este Rreģo Eletrônico seŗo fornecidas pelos órģos contratantes através de Eocumentos de Especifi -
caço Récnica (EER) a serem enviados a TERLAG e atendeŗo a diversos projetos governamentais interligados
ao cintuŗo Eigital do Ceaŕ, durante a vigência da Ata de registro de Rrecos, de acordo com o Artigo 3º da ISns-
truço normativa TERLAG Nº 01/2017, de 13/02/2017, E de 15/02/2017, que dispõe sobre Rrocedimentos para
Aquisiço de Bens e Tervicos de RIS na administraço Rublica Estadual.
3.1. JUSTIFICATIVA DO AGRUPAMENTO DOS ITENS:
3.1.1. Os itens foram divididos em dois grupos e agrupados por tipo de equipamentos/servicos, por ser técnica e
economicamente vível, possibilitando maior competitividade, observando a especificidade, execuço e compo-
siço dos servicos. A divişo em dois grupos foi realiaada por se tratar de solucões distintas e com gerencia -
mentos independentes. Eentro de cada grupo, os itens foram agrupados devido ser importante que os servicos
sejam realiaados pela mesma empresa para que ņo haja descontinuidade e seja mantida a uniformidade e a
celeridade durante a execuço do contrato para os mesmos tipos de equipamento.
Rara o caso específico, a adoço do agrupamento para fins de seleço da empresa fornecedora ņo compro -
mete a competitividade devido os participantes faaerem parte do mesmo mercado e justifica-se pelo aumento
da atratividade e competitividade de itens que, isoladamente, şo desinteressantes para o mercado em termos
de preco, o que, dentro do agrupamento, ņo ocorreŕ.
Eeste modo, adotar a adjudicaço em dois grupos com itens agrupados, neste caso, ņo gera prejuíao à ampla
competividade, uma vea que existe no mercado v́rias empresas com capacidade de fornecer os produtos na
forma em que esţo agrupados neste Rermo de referência.

4. DAS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS

GRUPO 1 - TRANSMISSÃO REDE MAN
Item Especificação  UNIDADE

MEDIDA
QTDE

1 roteador/Twitch MRLT Agregaço com 48 portas 10G TFR+ e 6 portas 100G QTFR28 UNISEAEE 67
2 roteador/Twitch  MRLT  Full  routing  com  48  portas  10G  TFR+  e  8  portas  100G

QTFR28
UNISEAEE 4

3 Chassis EWEM com no mínimo 8 portas CFR2 ECO 200G e 16 portas QTFR28 UNISEAEE 7
4 Módulo RISU Adaptador para Rransceiver CFR2-ECO UNISEAEE 56
5 Rransceiver CFR2-ECO 200G UNISEAEE 56
6 rOAEM UNISEAEE 14
7 Amplificador intermedírio UNISEAEE 7
8 Rreinamento - Até 8 pessoas - 3 dias UNISEAEE 2

GRUPO 2 - IP - REDE LAN
Item Especificação  Métrica QTDE

9 Twitch Tpine - 32 portas 100G QTFR28 com fonte redundante UNISEAEE 10
10 Twitch Leaf - 48 portas 10/25G TFR28 e 6 portas 100G QTFR28 com fonte redundante UNISEAEE 40
11 Rreinamento - Até 8 pessoas - 3 dias UNISEAEE 1
12 Twitch L2+ 24 portas 10G TFR+ e 6 portas 40 QTFR+ com fonte 100/240 VAC UNISEAEE 20
13 Twitch L3 48 portas 10/100/1000BaseR RoE+ Empilh́vel, 4 portas 10 TFR+ com fonte UNISEAEE 100

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 20220003– ETICE/DITEC                                                                      11/88



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

100/240 VAC
14 Twitch  L3  48  portas  10/100/1000BaseR Empilh́vel,  4  portas  10  TFR+  com fonte

100/240 VAC
UNISEAEE 300

15 Twitch L3 24 portas 10/100/1000BaseR RoE+ Empilh́vel, 4 portas 10 TFR+ com fonte
100/240 VAC

UNISEAEE 300

16 Twitch  L3  24  portas  10/100/1000BaseR Empilh́vel,  4  portas  10  TFR+  com fonte
100/240 VAC

UNISEAEE 800

17 Twitch L3 24 portas 100/1000 TFR Empilh́vel, 4 portas 10G TFR+ com fonte100/240
VAC

UNISEAEE 150

18 Twitch L2+ 24 portas 10/100/1000BaseR RoE+ 370W, 4 portas 1G TFR com fonte
100/240 VCA

UNISEAEE 500

19 Twitch L2+ 24 portas 10/100/1000BaseR, 4 portas 1G TFR com fonte 100/240 VCA UNISEAEE 500
20 Twitch  L2+  8  portas  10/100/1000BaseR RoE+ 124W,  2  portas  1G TFR com fonte

100/240 VCA
UNISEAEE 1500

21 Twitch L2+ 8 portas 10/100/1000BaseR, 4 portas 1G TFR com fonte 100/240 VAC UNISEAEE 500
22 Twitch L2+ 48 portas 10/100/1000BaseR RoE+ 370W, 4 portas 1G TFR com fonte

100/240 VCA
UNISEAEE 100

23 Twitch L2+ 48 portas 10/100/1000BaseR, 4 portas 1G TFR com fonte 100/240 VCA UNISEAEE 100
24 Tistema de gerenciamento de switch em nuvem UNISEAEE 20
25 Rreinamento - Até 8 pessoas - 3 dias UNISEAEE 50
26 Wifi 5 2x2 indoor Access Roint UNISEAEE 5000
27 Wifi 5 2x2 outdoor Access Roint e ISnjetor RoE+ UNISEAEE 2000
28 Wifi 6 2x2 indoor Access Roint UNISEAEE 2000
29 Wifi 6 2x2 outdoor Access Roint e ISnjetor RoE+ UNISEAEE 500
30 Wifi 6 4x4 outdoor Access Roint e ISnjetor RoE+ UNISEAEE 500
31 Controller for 250Aps and 4000 wireless devices UNISEAEE 20
32 Controller for 6000 Aps and 65000 wireless devices UNISEAEE 2
33 Tistema de gerenciamento de ponto de acesso em nuvem UNISEAEE 15
34 Rreinamento - Até 8 pessoas - 3 dias UNISEAEE 10
35 Módulo Rransceptor 100G QTFR28 LC 10KM (TMF) UNISEAEE 520
36 Módulo Rransceptor 100G QTFR28 LC 80KM (TMF) UNISEAEE 8

37 Módulo Rransceptor 40G QTFR+ LC 10 Km (TMF) UNISEAEE 20
38 Módulo Rransceptor 10G 1310 nm TFR+ conector LC 10 Km (TMF) UNISEAEE 4500
39 Módulo Rransceptor 10G 1550 nm TFR+ conector LC 40 Km (TMF) UNISEAEE 40
40 Módulo Rransceptor 10G BaseR rJ45 UNISEAEE 40
41 Módulo Rransceptor 1G  850 nm TFR LC 500 m (MMF) UNISEAEE 1400
42 Módulo Rransceptor 1G 1310 nm TFR LC 10 Km (TMF) UNISEAEE 5600
43 Módulo Rransceptor 1G 1310 nm TFR LC 40 Km (TMF) UNISEAEE 80
44 Módulo Rransceptor 1G 1550 nm TFR LC 80 Km (TMF) UNISEAEE 20
45 Módulo Rransceptor 1G Base-R rJ45 100m UNISEAEE 120
46 Cabo EAC 100G QTFR28 de 1 Metro UNISEAEE 240
47 Cabo EAC 100G QTFR28 de 3 Metros UNISEAEE 80
48 Cabo EAC 10G TFR+ de 1 Metro UNISEAEE 740
49 Cabo EAC 10G TFR+ de 3 Metros UNISEAEE 120

OBT: Havendo divergências entre as especificacões deste anexo e as do sistema, prevaleceŗo as deste
anexo.
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4.1.As Especificacões detalhadas dos itens, se encontra no Anexo A deste RErMO EE rEFErÊNCISA.

5. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
5.1. As despesas decorrentes da Ata de registro de Rrecos, correŗo pela fonte de recursos de cada Órģo/En-
tidade participante do TrR (Tistema de registro de Rrecos), a ser informada quando da lavratura do contrato.

6. DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO
6.1. Quanto à entrega
6.1.1. O praao de entrega do material instalado é de 90 (noventa) dias contados a partir da emisşo da ordem
de fornecimento/servico, desde que o quantitativo ņo ultrapasse 1/12 (um doae avos) do quantitativo total
deste registro de Rreco, ņo podendo ultrapassar o praao ḿximo de 180 (cento e oitenta) dias para qualquer
quantidade.
6.1.2. O objeto contratual deveŕ ser entregue em conformidade com as especificacões estabelecidas neste
instrumento. O Local de entrega e os enderecos específicos de cada localidade beneficiada seŗo repassados
pela Contratante ao licitante vencedor, de acordo com o estabelecido na Ordem de Compra devendo, a entrega
dos equipamentos, ocorrerem em qualquer local do Estado do Ceaŕ.
6.1.3 Os atrasos ocasionados por motivo de forca maior ou caso fortuito, desde que justificados até 2 (dois) dias
uteis  antes  do  término  do  praao  de  entrega,  e  aceitos  pela  contratante,  ņo  seŗo  considerados  como
inadimplemento contratual;
6.1.4. Caso aconteca algum fato superveniente ņo motivado pela contratada, o fato deve ser informado à
Contratante, mediante ofício protocolado na sede da Contratante.
6.1.5. A Contratante deveŕ informar qualquer alteraço de endereco de entrega no TrR a Etice e/ou a Teplag e
a Contratada.
6.2. Quanto ao recebimento:
6.2.1. RrOVISTOrISAMENRE, mediante recibo, para efeito de posterior verificaço da conformidade do objeto
com as especificacões, devendo ser feito por pessoa credenciada pela contratante
6.2.2. EEFISNISRISVAMENRE, sendo expedido termo de recebimento definitivo, após verificaço da qualidade e da
quantidade do objeto, certificando-se de que todas as condicões estabelecidas foram atendidas e consequente
aceitaço das notas fiscais pelo gestor da contrataço, devendo haver rejeiço no caso de desconformidade.

7. DO PAGAMENTO
7.1. O pagamento advindo do objeto da Ata de registro de Rrecos seŕ proveniente dos recursos do(s) órģo(s)
participante(s)  e  seŕ  efetuado  até  30  (dea)  dias  contados  da  data  da  apresentaço  da  nota  fiscal/fatura
devidamente atestada pelo gestor da contrataço, mediante crédito em conta corrente em nome da contratada,
exclusivamente no Banco Bradesco T/A.
7.1.1. A nota fiscal/fatura que apresente incorrecões seŕ devolvida à contratada para as devidas correcões.
Nesse caso, o praao de que trata o subitem anterior comecaŕ a fluir a partir da data de apresentaço da nota
fiscal/fatura corrigida.
7.2. É vedada a realiaaço de pagamento antes da execuço do objeto ou se o mesmo ņo estiver de acordo
com as especificacões deste instrumento.
7.3. No caso de atraso de pagamento, desde que a contratada ņo tenha concorrido de  alguma forma para
tanto, seŗo devidos pela contratante encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano),
capitaliaados diariamente em regime de juros simples.
7.4. Roda a documentaço exigida deveŕ ser apresentada em original ou por qualquer processo de reprografia,
obrigatoriamente autenticada em cartório. Caso esta documentaço tenha sido emitida pela ISnternet, só seŕ
aceita após a confirmaço de sua autenticidade.
7.4.1. O pagamento seŕ efetivado mensalmente mediante apresentaço da fatura dos servicos efetivamente
executados no período.
7.5. Rara a instalaço dos equipamentos, considerando a complexidade técnica e disponibiliaaço de m̧o-de-
obra, instalaço, implementaço, configuracões, testes, adequaço do local, além do próprio equipamento em
si; deveŕ ser considerado o custo desses servicos e do equipamento do total do valor do item que seŕ pago
com a primeira fatura (após validaço da instalaço).
7.6. Rara os itens de treinamento, estes devem ser feitos em pagamento unico após a concluşo dos servicos;
8. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
8.1. Das estatais:
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Rela inexecuço total ou parcial do contrato, a ERISCE podeŕ, garantida a prévia defesa, aplicar a contratada,
nos termos do art.  83 da Lei  nº  13.303/2016 e dos arts.  166 a 169 do seu regulamento de Licitacões e
Contratos, as seguintes penalidades:
11.1.1.Advertência
8.1.1.2. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) Multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, até o ḿximo de 2% 
(dois por cento) pela inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia.
b) Multa díria de 0,3% (três décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual até o 30º
(trigésimo) dia sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente.
c) Multa díria de 0,5% (cinco décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual superior
a 30 (trinta) dias, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente até o limite do percentual fixado
na alínea “e”,  hipótese que pode resultar  na rescişo  da avenca.  A aplicaço da  presente  multa  exclui  a
aplicaço da multa prevista na alínea anterior.
d) Multa díria de 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente
em caso de descumprimento das demais cĺusulas contratuais, elevada para 0,3% (três décimos por cento) em
caso de reincidência.
e) Multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato, no caso de desistência da execuço do objeto ou
rescişo contratual ņo motivada pela contratante, inclusive o cancelamento do registro de preco.
8.1.1.3.  Tuspenşo  tempoŕria  de  participaço  em  licitaço  e  impedimento  de  contratar  com  a  entidade
sancionadora, por praao ņo superior a 2 (dois) anos.
8.1.2. Te ņo for possível o pagamento da multa por meio de descontos dos créditos existentes, a contratada
recolheŕ a multa por meio de depósito banćrio em nome da contratante, se ņo o fiaer, seŕ cobrada em
processo de execuço.
8.2. Dos demais órgãos da administração pública
8.2.1. No caso de inadimplemento de suas obrigacões, a contratada estaŕ sujeita, sem prejuíao das sancões
legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades:
8.2.1.1. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) Multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, até o ḿximo de 2%
(dois por cento) pela inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia.
b) Multa díria de 0,3% (três décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual até o 30º
(trigésimo) dia, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente.
c) Multa díria de 0,5% (cinco décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual superior
a 30 (trinta) dias, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente, até o limite do percentual
fixado na alínea “e”, hipótese que pode resultar na rescişo da avenca. A aplicaço da presente multa exclui a
aplicaço da multa prevista na alínea anterior.
d) Multa díria de 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente,
em caso de descumprimento das demais cĺusulas contratuais, elevada para 0,3% (três décimos por cento) em
caso de reincidência.
e) Multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato, no caso de desistência da execuço do objeto ou
rescişo contratual ņo motivada pela contratante, inclusive o cancelamento do registro de preco.
8.2.1.2.ISmpedimento de licitar e contratar com a Administraço, sendo enţo, descredenciada no cadastro de
fornecedores da Tecretaria do Rlanejamento e Gesţo (TERLAG), do Estado do Ceaŕ, pelo praao de até 5
(cinco)  anos,  enquanto  perdurarem  os  motivos  determinantes  da  puniço  ou  até  que  seja  promovida  a
reabilitaço perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuíao das multas previstas neste
instrumento e das demais cominacões legais.
8.3.  A multa  a  que porventura a  contratada der  causa seŕ descontada da garantia  contratual  ou,  na sua
ausência, insuficiência ou de comum acordo, nos documentos de cobranca e pagamento pela execuço do
contrato, reservando-se a contratante o direito de utiliaar, se necesśrio, outro meio adequado à liquidaço do
débito.
8.3.1  Te  ņo  for  possível  o  pagamento  da  multa  por  meio  de  descontos  dos  créditos  existentes,  a
CONRrARAEA recolheŕ  a  multa  por  meio  de  Eocumento  de  Arrecadaço  Estadual  (EAE),  podendo  ser
substituído por outro instrumento legal, em nome do órģo CONRrARANRE. Te ņo o fiaer, seŕ cobrada em
processo de execuço.
8.4. A multa podeŕ ser aplicada com outras sancões segundo a natureaa e a gravidade da falta cometida,
desde que observado o princípio da proporcionalidade.
8.5. Nenhuma sanço seŕ aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma da lei.

9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
9.1. Executar o objeto em conformidade com as condicões deste instrumento.
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9.2. Manter durante toda a execuço contratual, em compatibilidade com as obrigacões assumidas, todas as 
condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço.
9.3. Aceitar, nas mesmas condicões contratuais, os percentuais de acréscimos ou supressões limitados ao esta-
belecido no § 1º, do art. 65, da Lei Federal nº 8.666/1993, tomando-se por base o valor contratual.
9.4. responsabiliaar-se pelos danos causados diretamente à contratante ou a terceiros, decorrentes da sua cul-
pa ou dolo, quando da execuço do objeto, ņo podendo ser arguido para efeito de excluşo ou reduço de sua
responsabilidade o fato de a contratante proceder à fiscaliaaço ou acompanhar a execuço contratual.
9.5. responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a incidir sobre a execuço
contratual, inclusive as obrigacões relativas a saĺrios, previdência social, impostos, encargos sociais e outras
providências,  respondendo  obrigatoriamente  pelo  fiel  cumprimento  das  leis  trabalhistas  e  específicas  de
acidentes do trabalho e legislaço correlata, aplićveis ao pessoal empregado na execuço contratual.
9.6. Rrestar imediatamente as informacões e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela contratante,
salvo quando implicarem em indagacões de caŕter técnico, hipótese em que seŗo respondidas no praao de 24
(vinte e quatro) horas.
9.7. refaaer, substituir ou reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condicões de defeito ou
em desconformidade com as especificacões deste  termo,  no praao fixado pelo  (s)  órģo  (s)  /entidade  (s)
participante (s) do TrR (Tistema de registro de Rrecos), contado da sua notificaço.
9.8.  Cumprir,  quando  for  o  caso,  as  condicões  de  garantia  do  objeto,  responsabiliaando-se  pelo  período
oferecido em sua proposta comercial, observando o praao mínimo exigido pela Administraço.
9.9.  Rrovidenciar  a  substituiço  de  qualquer  profissional  envolvido  na execuço do  objeto  contratual,  cuja
conduta seja considerada indesej́vel pela fiscaliaaço da contratante.
9.10. responsabiliaar-se integralmente pela observância do dispositivo no título ISIS, capítulo V, da CLR, e na
Rortaria  nº  3.460/77,  do Ministério  do Rrabalho,  relativos a seguranca e higiene do trabalho,  bem como a
Legislaço correlata em vigor a ser exigida.
9.11.  respeitar  a  legislaço  relativa  à  disposiço  final  ambientalmente  adequada  dos  resíduos  gerados,
mitigaço dos danos ambientais por meio de medidas condicionantes e de compensaço ambiental e outros,
conforme previsto em lei.
9.12.  Eisponibiliaar nos termos da Lei  nº  15.854, de 24/09/2015, vagas de empregos a presos em regime
semiaberto,  aberto,  em livramento  condicional  e  egressos  do  sistema  prisional  e  aos  jovens  do  sistema
socioeducativo  entre  16  e  18  anos,  que  estejam cumprindo  medida  de  semiliberdade.  Caso  a  execuço
contratual  ņo  necessite,  ou  necessite  de  5  (cinco)  ou  menos  trabalhadores,  a  reserva  de  vagas  seŕ
facultativa.
9.12.1. Encaminhar mensalmente, respectivamente, à CISTRE/TEJUT e à TRT, a folha de frequência dos presos
e egressos e/ou jovens do sistema socioeducativo, contemplados com a reserva de vagas. Caso a contrataço
ņo esteja obrigada a disponibiliaar vagas nos termos da Lei nº 15.854, de 24/09/2015 ficaŕ dispensada do
envio da folha de frequência.
9.13. Manter, durante toda a execuço do Contrato, em compatibilidade com as obrigacões assumidas, todas as
condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço;
9.14.  Manter  preposto,  aceito  pela  ́rea  responśvel  da  CONRrARANRE,  para  represent́-la  quando  da
execuço do Contrato;
9.15. Aceitar, nas mesmas condicões contratuais, os acréscimos ou supressões que se fiaerem de até 25%
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualiaado do Contrato;
9.16. Arcar com os encargos trabalhistas, previdencírios, fiscais e comerciais resultantes do cumprimento do
Contrato;
9.17.  Zelar  pelo  perfeito cumprimento do objeto  e das demais cĺusulas deste  RErMO EE rEFErÊNCISA,
observando rigorosamente os praaos fixados;
9.18.  Manter,  durante  a  vigência  do  Contrato,  todas  as  condicões  estabelecidas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA e em seus ANEXOT, comprovando a sua regularidade sempre que solicitado;
9.19. Rrestar a Garantia de Execuço Contratual de acordo com as condicões estabelecidas em contrato;
9.20.  Garantir,  durante  o  praao  de  vigência  do  contrato,  o  fornecimento  de  todos  os  itens  propostos,
responsabiliaando-se pelo pagamento de impostos,  fretes,  seguro,  material,  taxas e demais despesas que,
direta ou indiretamente tenham relaço com o objeto;
9.21.  Fornecer,  instalar,  integrar,  testar,  operar,  monitorar,  dar  suporte  e  manutenço  nos  equipamentos
fornecidos,  conforme  o  objeto  deste  RErMO  EE  rEFErÊNCISA,  com  qualidade,  eficiência,  presteaa  e
pontualidade, em conformidade com os termos e praaos estabelecidos nos mesmos;
9.22. reparar, corrigir, ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, por solicitaço da CONRrARANRE,
o objeto em que se verificarem defeitos de fabricaço ou que simplesmente ņo funcionem a contento. Eeveŕ
também, substituir equipamentos e sistemas que comprovadamente ņo se mostrarem capaaes de cumprir os
padrões de desempenho, performance, níveis de servico, padrões de qualidade e funcionalidades estabelecidas
por este termo dentro das condicões reais de operaço;
9.23. responsabiliaar-se pelo perfeito cumprimento do objeto do contrato, arcar com os eventuais prejuíaos
causados a CONRrARANRE e/ou a terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidade cometida por seus
empregados  ou  prepostos  envolvidos  na  execuço  dos  servicos,  respondendo  integralmente  pelo  ônus
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decorrente de sua culpa ou dolo na entrega dos servicos, o que ņo exclui nem diminui a responsabilidade
pelos  danos  que  se  constatarem,  independentemente  do  controle  e  fiscaliaaço  exercidos  pela
CONRrARANRE;
9.24. Comunicar a CONRrARANRE, por escrito, quaisquer anormalidades, que ponham em risco o êxito e o
cumprimento dos praaos de execuço dos servicos, propondo as acões corretivas necesśrias;
9.25.  Rrover  m̧o  de  obra  especialiaada,  qualificada  e  em quantidade  suficiente  à  perfeita  prestaço  dos
servicos;
9.26. Cumprir e faaer cumprir as normas de seguranca e saude do trabalho, previstas na legislaço pertinente;
9.27. Cumprir as condicões de garantia, assistência técnica e suporte do objeto contratual de acordo com este
RErMO EE rEFErÊNCISA;
9.28.  Rrestar  assistência  técnica – manutenço em cumprimento ao especificado neste  instrumento -  para
prover o atendimento, através de telefone e suporte remoto via Web. Esse servico podeŕ ser usado para abrir
solicitacões de informacões de incidentes ou esclarecer duvidas quanto à utiliaaço dos produtos e solucões
fornecidos;
9.29.  Fornecer  as  devidas  notas  fiscais/faturas,  nos  termos  da  lei  e  cumprir  todas  as  obrigacões  fiscais
decorrentes da execuço do Contrato, responsabiliaando-se por quaisquer infracões fiscais daí advindas, desde
que a infraço fiscal tenha resultado de obrigaço da CONRrARAEA;
9.30. Entregar as documentacões eventualmente solicitadas pela CONRrARANRE no praao contratado;
9.31.  Fornecer  à  CONRrARANRE relatório  detalhado,  através  de consulta  em ṕgina WEB pelo  praao de
vigência do contrato, com a facilidade de download das informacões em atendimento as exigências contidas
neste instrumento;
9.32.  Assumir  total  responsabilidade  pelo  sigilo  das  informacões,  dados,  contidos  em quaisquer  mídias  e
documentos  que  seus  empregados  ou  prepostos  vierem  a  obter  em  funço  dos  servicos  prestados  à
CONRrARANRE,  respondendo  pelos  danos  que  eventual  vaaamento  de  informaço,  decorrentes  de  aço
danosa ou culposa, nas formas de negligência, imprudência ou imperícia, venha a ocasionar a CONRrARANRE
ou a terceiros;
9.33. Contratar todos os seguros a que estiver obrigada pelas Leis Brasileiras, em qualquer tempo, sem ônus
para a CONRrARANRE;
9.34. Fornecer à CONRrARANRE, os manuais dos materiais e equipamentos que sejam objeto do Contrato
preferencialmente em português ou, alternativamente, em inglês;
9.35. repassar todo o conhecimento adquirido ou produaido na execuço dos servicos para os técnicos da
CONRrARANRE;
9.36. Garantir  a execuço dos servicos sem interrupço, substituindo imediatamente, caso necesśrio, sem
ônus para a CONRrARANRE, qualquer profissional por outro de mesma qualificaço ou superior;
9.37. Manter seus empregados, quando nas dependências da CONRrARANRE ou de suas parceiras, nos locais
da  prestaço  dos  servicos,  devidamente  identificados  com crach́  subscrito  pela  CONRrARAEA,  no  qual
constaŕ, no mínimo, sua raa̧o social, nome completo do empregado e fotografia 3x4;
9.38. responsabiliaar-se por quaisquer acréscimos ou ônus adicionais decorrentes de falha ou omisşo no
projeto técnico, quando de sua autoria, conforme especificacões técnicas descritas neste instrumento;
9.39.  ISnformar  ao  responśvel  da  CONRrARANRE,  antes  do  efetivo  envio  para  esta,  de  equipamentos  e
materiais, o volume e a data prevista para a chegada;
9.40. Enviar uma cópia da Nota Fiscal, imediatamente após sua emisşo, aos responśveis pela execuço das
atividades de controle fiscal da CONRrARANRE;
9.41. Fornecer os respectivos Certificados de registro homologados junto à ANAREL para os produtos que
compõem a soluço ofertada.  Rara referência,  a CONRrARAEA deveŕ informar-se sobre as premissas de
certificaço via ISNRErNER, através dos web site www.anatel.gov.br;
9.42.  Afixar  nos  equipamentos  e  produtos  passíveis  de  Certificaço,  quando da  entrega,  as  plaquetas  de
identificaço com o código de Certificaço ANAREL, bem como informar a CONRrARANRE quais şo estes
produtos/equipamentos. O ņo cumprimento desta exigência obriga a CONRrARAEA, em qualquer época, a
assumir toda a responsabilidade pelas penalidades cabíveis, inclusive, a produço e afixaço das plaquetas nos
respectivos produtos/equipamentos;
9.43. Fornecer à CONRrARANRE, bens novos, de manufatura recente, de primeira qualidade e de tecnologia de
vanguarda, ņo só no que se refere à matéria-prima utiliaada para sua fabricaço, mas, também, no que tange
a design e técnica empregada e deve apresentar declaraço do respectivo fabricante. Consideram-se novos,
para os efeitos deste dispositivo, os bens que forem submetidos ao seu primeiro uso e ņo tenham sofrido
reparo e/ou reconstruço, ou ņo tenham sido instalados anteriormente, ainda que como teste;
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9.44. remover quaisquer sobras e restos de materiais, às suas custas, dos locais de instalaço, restituindo à
CONRrARANRE, ao final dos servicos, conforme lhe foram entregues, respeitando a ecologia e cumprindo as
exigências dos órģos de controle ambiental, responsabiliaando-se ainda por quaisquer danos causados em
decorrência  do  transporte  ou  dos  servicos.  Caso  ņo  cumprido  o  estabelecido,  a  CONRrARAEA seŕ
devidamente notificada e a CONRrARANRE podeŕ proceder à retenço do valor, referente à próxima parcela
de pagamento, até a devida regulariaaço;
9.45.  reparar,  exclusivamente  às  suas  custas,  todos  os  defeitos,  erros,  falhas,  omissões  e  quaisquer
irregularidades verificadas nas instalacões dos materiais e equipamentos, bem como responsabiliaar-se por
qualquer dano ou prejuíao daí decorrente;
9.46.  Manter as dependências da CONRrARANRE e de suas parceiras, utiliaadas durante a execuço dos
servicos, em perfeitas condicões de conservaço e limpeaa;
9.47. Aceitar as determinacões da CONRrARANRE, efetuadas por escrito, para a substituiço imediata dos
empregados cuja atuaço, permanência ou comportamento forem, ao seu critério, consideradas prejudiciais e
inconvenientes à execuço dos servicos;
9.48. responder pelo cumprimento dos postulados legais, cíveis, trabalhistas e tribut́rios vigentes no âmbito
federal, estadual ou municipal;
9.49.  Rrestar  as  informacões  e  esclarecimentos  relativos  ao  objeto  desta  contrataço  que  venham a  ser
solicitados pelos agentes designados pela CONRrARANRE;
9.50. Ņo veicular publicidade ou qualquer informaço quanto à prestaço do objeto deste instrumento sem
prévia autoriaaço da CONRrARANRE;
9.51.  Rodo software  presente  nos  sistemas e  equipamentos  fornecidos  pela  CONRrARAEA deve  executar
apenas  os  procedimentos  necesśrios  à  implementaço  das  funcões  previstas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA.  Eeste  modo  est́  deve  evitar  a  existência,  nestes  sistemas  e  equipamentos,  de  qualquer
componente  de  software  ņo  autoriaado  pela  CONRrARANRE  (código  malicioso,  código  secreto,  código
desconhecido) que venha a comprometer o sigilo das comunicacões ou o funcionamento normal da rede;
9.52. Rara prover a Manutenço Rreventiva, a CONRrARAEA deve dispor de todos os recursos materiais e
humanos  necesśrios  ao  fiel  cumprimento  das  atividades  estabelecidas  neste  RErMO EE rEFErÊNCISA,
devendo  assumir  também  a  responsabilidade  pela  manutenço  preventiva  dos  acessórios  utiliaados  na
instalaço do objeto, ņo especificados neste documento, mas, que precisam ser igualmente mantidos;
9.53. realiaar as atividades de manutenço preventiva sem limite de chamados mensais;
9.54. Elaborar e entregar a CONRrARANRE o relatório Mensal de Manutenço Rreventiva;
9.55. Rrovidenciar o transporte e o armaaenamento de materiais, acessórios e instrumentos necesśrios para
realiaar todos os servicos previstos neste RErMO EE rEFErÊNCISA;
9.56. Comprovar a existência dos recursos necesśrios à plena realiaaço dos servicos, sempre que solicitado;
9.57.  Comprovar,  durante a vigência  do contrato  e  a  critério  da CONRrARANRE,  os seguintes recursos à
disposiço da execuço do servico:
9.58.  Eispor  de  todos  os  recursos  materiais  e  humanos  necesśrios  ao  fiel  cumprimento  das  atividades
estabelecidas neste RErMO EE rEFErÊNCISA, devendo assumir também a responsabilidade pela manutenço
de itens menores do cabeamento em quesţo, ņo especificados neste documento, mas, que precisam ser
igualmente mantidos;
9.59.  A CONRrARAEA deve manter  estoque de demais itens que julgar  necesśria  a plena realiaaço de
servicos, de modo a atender aos níveis de servicos dispostos;
9.60 Comprovar os seguintes recursos à disposiço da execuço do servico:
9.61.1. Rodos os materiais fornecidos pela CONRrARAEA e qualificados nos itens deste edital deveŗo ser
novos e de primeiro uso.
10. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
10.1.  Tolicitar a  execuço do objeto à contratada através  da emisşo de ordem de servico  ou instrumento
equivalente.
10.2.  Rroporcionar  à  contratada  todas  as  condicões  necesśrias  ao  pleno  cumprimento  das  obrigacões
decorrentes do objeto contratual, consoante estabelece a Lei Federal no 13.303/2016, no caso das estatais e a
Lei Federal n° 8.666/1993 para os demais órģos/entidades.
10.3. Fiscaliaar a execuço do objeto contratual, através de sua unidade competente, podendo, em decorrência,
solicitar providências da contratada, que atendeŕ ou justificaŕ de imediato.
10.4. Notificar a contratada de qualquer irregularidade decorrente da execuço do objeto contratual.
10.5. Efetuar os pagamentos devidos à contratada nas condicões estabelecidas neste Rermo.
10.6. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.
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11. DA FISCALIZAÇÃO
11.1.  A execuço contratual seŕ acompanhada e fiscaliaada, por um representante especialmente designado
para este fim pela contratante, de acordo com o estabelecido no art. 67, da Lei Federal nº 8.666/1993, a ser
informado quando da lavratura do instrumento contratual, e no caso das estatais, conforme disposto nos seus
respectivos regulamentos ISnternos de Licitacões e Contratos.

12. PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
12.1 A Ata de registro de Rrecos teŕ validade pelo praao de 12 (doze) meses, contados a partir da data da
sua publicaço ou enţo até o esgotamento do quantitativo nela registrado, se este ocorrer primeiro.

13. DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
13.1. Cabeŕ à Empresa de Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ - ERISCE o gerenciamento da Ata de registro de
Rrecos,  no seu aspecto  operacional  e  nas  questões legais,  em conformidade com as normas do Eecreto
Estadual nº 32.824/2018, publicado no EOE de 11/10/2018.

14. PRAZO DE VIGÊNCIA E DE EXECUÇÃO DO CONTRATO
14.1. Os praaos de vigência e de execuço contratual é de 48 (quarenta e oito) meses, contados a partir do
recebimento da ordem de servicos, e para as empresas publicas, economia mistas e suas subsidiarias, a partir
da celebraço do contrato conforme disposto no art. 71 da Lei no 13.303/2016. Rara os itens de 
14.2. A publicaço resumida do contrato dar-se-́ na forma do § 2º do art. 51 da Lei nº 13.303/2016 para as
empresas publicas e sociedades de economia mista e nos termos do paŕgrafo unico, do art. 61, da Lei Federal
nº 8.666/1993, para os demais órģos/entidades da administraço publica.

15. DOS ANEXOS DO TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXO A– ETRECISFISCÃ̧O EERALHAEA EOT ISRENT
ANEXO B –  TUMÁrISO EE COMRrOVÃ̧O RÉCNISCAT
ANEXO C - ÓrG̃O(T) RArRISCISRANRE(T)
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ANEXO A– ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS ITENS

GRUPO 01 -TRANSMISSÃO REDE MAN

1. ITEM 1- ROTEADOR SWITCH MPLS DE AGREGAÇÃO COM 48 PORTAS 10G SFP+ E 6 PORTAS 
QSFP28 100G

1.1. Conectividade
1.1.1.  Eeve possuir 48 portas 1/10Gbps em slot TFR+;
1.1.2.  Eeve possuir 6 portas 100Gbps em slot QTFR28;

1.2. Controle
1.2.1. Eeve possuir processador e memória suficientes para atender aos requisitos técnicos solicitados.
1.2.2. Eeve possuir processador com no mínimo 2 cores com frequência de 1.4GHa  ;
1.2.3. Eeve possuir memória 4 GB;
1.2.4. Eeve possuir armaaenamento em memoria flash2 GB;
1.2.5. Eeve suportar chaveamento em camada 2 e roteamento camada 3 em hardware;
1.2.6. Eeve suportar até 4K VLANs ativas em hardware;
1.2.7. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
1.2.8 Eeve suportar no mínimo 300.000 MACs;
1.2.9 Eeve suportar no mínimo 200.000 rotas ISRv4;
1.2.10 Eeve suportar no mínimo 80.000 rotas ISRv6;

1.3. Disponibilidade
1.3.1. O equipamento deveŕ suportar fonte de alimentaço redundante e interna AC ou EC 48V RTUs, com a
possibilidade de substituiço a quente (hotswap) com cabos EC ou AC exclusivos para cada fonte;
1.3.2. Eeve possuir sistema de ventilaço redundante e que permita substituiço a quente (hotswap);
1.3.3. Eeve operar em temperatura ambiente entre 0° e 40°C e umidade ņo condensadas entre 5% e 95%

1.4. Gerenciamento
1.4.1. Eeve possuir uma porta para gerenciamento out-of-band;
1.4.2. Eeve possuir uma porta padŗo UTB;
1.4.3. Eeve permitir salvar e recuperar imagens e configuracões;
1.4.4. Eeve implementar uma configuraço de enderecamento ISR est́tico ou dinâmico (EHCR/BOORR) para o
gerenciamento “out-of-band”;
1.4.5. Eeve implementar o sincronismo de relógio, em conformidade com o protocolo TNRR ou NRR;
1.4.6. Eeve possuir total compatibilidade com os protocolos de gerenciamento TNMRv1, TNMRv2 e TNMRv3;
1.4.7. Eeve possuir conformidade com traps TNMR;
1.4.8. Eeve fornecer todos os arquivos de MISBs relativos às funcionalidades gerencíveis do equipamento
para viabiliaar a integraço do mesmo à plataforma de gerência TNMR;
1.4.9. Eeve implementar a monitoraço de utiliaaço das interfaces;
1.4.10. Eeve permitir o acesso “in-band” via Relnet, TTHv2 e “out-of-band” via porta console;
1.4.11. Eeve  permitir  autenticaço  e  autoriaaço  de  usúrios  através  de  servidor  específico  via  protocolo
rAEISUT ou RACACT + ou HWRACACT
1.4.12. Eeve permitir v́rios níveis de privilégio de acesso à usúrios.
1.4.13. Eeve permitir FRR, RFRR ou TFRR como mecanismos de transferência de arquivos de configuraço e
sistema operacional;
1.4.14. Eeve permitir a geraço de mensagens de log (syslog) para eventos relevantes ao sistema;
1.4.15. A Command Line ISnterface (CLIS) deve possuir auto-complementaço de comandos;

1.4.17. A Command Line ISnterface (CLIS) deve implementar comandos de depuraço por exemplo: Rracert, ou
ping.;
1.4.18. Eeve possuir via CLIS que mostre as mensagens de log (syslog) armaaenadas no dispositivo interno ao
equipamento;
1.4.19. Eeve possuir via CLIS, que mostre o tŕfego das interfaces;  

1.5. Segurança
1.5.1. Eeve implementar filtros (ACL – Access Control Lists) de pacotes em qualquer interface física e lógica
nas direcões de entrada e saída.
1.5.2. Eeve implementar filtros para controle de acesso TNMR, RELNER e TTHv2;
1.5.3. Eeve implementar controle dos  tŕfegos de broadcast storm e multicast.

1.6. Troubleshooting e Exportação de Fluxo
1.6.1. Eeve  implementar  ferramentas  b́sicas  de  diagnóstico  de  rede  (troubleshooting):  telnet,  traceroute
ouping;;
1.6.2. Eeve implementar port mirroring;
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1.6.3. Eeve implementar TFLOW ou NERFLOW ou ISRFISX ou Netstream;

1.7. Funcionalidades de Camada 2
1.7.1. Eeve implementar o switching em camada 2 (layer 2);
1.7.2. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1Q – Vlan ISE Ragging;
1.7.3. Eeve permitir a utiliaaço simultânea de todas as VLANs;
1.7.4. Eeve implementar VLANs
1.7.5. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1ad – Q-in-Q;
1.7.6. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1w – rapid Tpanning Rree Rrotocol (rTRR);
1.7.7. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1s – Multiple Tpanning Rree Rrotocol (MTRR);
1.7.8. Eeve implementar mecanismos de proteço contra pacotes BREU (Bridge Rrotocol Eata Unit) recebidos
em uma porta de acesso;
1.7.9. Eeve implementar o ISGMR snooping;
1.7.10. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.3ad – Link Aggregation Control Rrotocol (LACR);
1.7.11. As interfaces Ethernet devem permitir a agregaço de portas est́tica e dinamicamente via LACR.
1.7.12. Eeve implementar jumbo frames com tamanho mínimo de 9 kbytes;

1.8. Funcionalidades de Camada 3
1.8.1. Eeve implementar enderecamento ISRv4 e ISRv6.
1.8.2. Eeve implementar o roteamento entre as VLANs configuradas no equipamento.
1.8.3. Eeve implementar o roteamento ISRv4 e ISRv6 est́tico.
1.8.4. Eeve implementar geraço de logs sobre eventos;.
1.8.5. Eeve implementar o protocolo de roteamento OTRF v2 conforme:
1.8.5.1. OTRF v2;
1.8.5.2. OTRF Not-To-Ttubby Area;
1.8.5.3. OTRF v2 MISB;
1.8.5.4. Graceful OTRF restart;
1.8.6. Eeve implementar o protocolo de roteamento IST-IST:
1.8.7. Uso do IST-IST para roteamento em RCR/ISR;
1.8.8. Eeve implementar o protocolo de roteamento BGRv4 conforme:
1.8.8.1. Application of BGR in the ISnternet - rFC 1772;
1.8.8.2. BGR Communities Attribute - rFC 1997;
1.8.8.3. Rrotection of BGR Tessions via the RCR ME5 Tignature Option - rFC 2385;
1.8.8.4. A Border Gateway Rrotocol 4 (BGR-4)- rFC 4271;
1.8.8.5. Eefinitions of Managed Objects for BGR-4 - rFC 4273;
1.8.8.6. BGR route reflection: An Alternative to Full Mesh ISnternal BGR (ISBGR) - rFC 4456;
1.8.8.7. Tubcodes for BGR Cease Notification Message - rFC 4486;
1.8.8.8. BGR Tupport for Four-octet AT Number Tpace - rFC 4893;
1.8.8.9. Autonomous Tystem Confederations for BGR - rFC 5065;
1.8.9. Eeve implementar o conceito de route Flap Eampening no BGR;
1.8.10. Eeve implementar capacidade do route refresh no BGR;
1.8.11. Eeve implementar capacidade do Graceful restart no BGR;
1.8.12. Eeve implementar o protocolo NE (Neighbor Eiscovery) no ISRv6;
1.8.13. Eeve implementar o protocolo de redundância de roteamento VrrR – Virtual router redundancy - rFC
5798;
1.8.14. Eeve implementar o roteamento multicast conforme:
1.8.14.1. ISnternet Group Management Rrotocol, Version 2;
1.8.14.2. Rrotocol ISndependent Multicast – Tparse Mode (RISM-TM);
1.8.14.3. ISnternet Group Management Rrotocol, Version 3;
1.8.15. Eeve implementar o Equal-cost multi-path (ECMR) routing, que é uma técnica de roteamento para que o
encaminhamento de pacotes ocorra através de multiplos links de mesmo custo;
1.8.16. Eeve implementar a pilha dupla (ou dual stack), que é a técnica na qual os enderecamentos ISRv4 e ISRv6
şo configurados simultaneamente na mesma interface;

1.9. Virtual Routing and Forwarding – VRF
1.9.1. Eeve implementar as VrFs (Virtual routing and Forwarding), isto é, multiplas instâncias de tabelas de
roteamento coexistindo no mesmo equipamento;
1.9.2. Eeve implementar que ocorra sobreposiço de enderecos ISR nas VrFs sem que ocorra conflito entre as
rotas;

1.10. MPLS e Protocolos de Distribuição de Labels
1.10.1. Eeve implementar o MRLT (Multiprotocol Label Twtching):
1.10.2. Multiprotocol Label Twitching Architecture - rFC 3031;
1.10.3. LER Tpecification - rFC 5036;
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1.10.4. Eeve implementar o MRLT double Label;
1.10.5. Eeve implementar a monitoraço via TNMR;
1.10.6. Eeve implementar o protocolo rTVR (resource reTerVation Rrotocol) ou MRLT-RE ou rTVR-RE
1.10.6. Eeve implementar pseudowires (VRN Layer 2) por meio das seguintes rFCs ou suas versões mais
recentes:
1.10.7. Rime Ro Live (RRL) Rrocessing in Multi-Rrotocol Label Twitching (MRLT) Networks ou rFC 5462 –
Multiprotocol Label Twitching (MRLT) Label Ttack Entry: “EXR” Field renamed to “Rraffic Class” Field;
1.10.8. Encapsulation Methods for Rransport of Ethernet over MRLT Networks ou rFC 5462 – Multiprotocol
Label Twitching (MRLT) Label Ttack Entry: “EXR” Field renamed to “Rraffic Class” Field;
1.10.9. Eeve  implementar  pseudowires  (VRN  Layer  2)  utiliaando  dinamicamente  o  protocolo  LER  (Label
Eistribution Rrotocol), OU Rseudowire Tetup and Maintenance Using the Label Eistribution Rrotocol (LER) OU
suas versões mais recentes.

1.11. Desempenho
1.11.1. Eeve possuir capacidade de switching de 2 Rbps;
1.11.2. Eeve possuir capacidade de encaminhamento de  490 Mpps;

1.12. Gerais
1.12.1. Eeve possuir ventiladores redundantes que possam ser substituídos a quente (hotswap);
1.12.2. Eeve permitir montagem em rack padŗo de 19 "
1.12.3. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.;

2. ITEM 2 - ROTEADOR SWITCH MPLS FULL ROUTING COM 48 PORTAS 10G SFP+ E 6 PORTAS
QSFP28 100G

2.1. Conectividade
2.1.1.  Eeve possuir 48 portas 10Gbps em slot TFR+
2.1.2.  Eeve possuir 8 portas 100Gbps em slot QTFR28

2.2. Controle
2.2.1. Eeve possuir processador e memória suficientes para atender aos requisitos técnicos;
2.2.2. Eeve possuir memória para suporte à tabelas de roteamento BGR Full routing suportando no mínimo
4.000.000 rotas.
2.2.3. Eeve possuir processador com 20 cores em 2.0 GHa;
2.2.4. Eeve possuir memória padŗo16 GB
2.2.5. Eeve possuir armaaenamento memória flash 4 GB;
2.2.6. Eeve suportar chaveamento em camada 2 e roteamento camada 3 em hardware;
2.2.7. Eeve suportar até 4K VLANs ativas em hardware;
2.2.8. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;

2.3. Disponibilidade
2.3.1. O equipamento deveŕ suportar fonte de alimentaço redundante e interna AC ou EC 48V RTUs, com a
possibilidade de substituiço a quente (hotswap) com cabos EC ou AC exclusivos para cada fonte;
2.3.2. Eeve possuir sistema de ventilaço redundante e que permita substituiço a quente (hotswap);
2.3.3. Eeve operar em temperatura ambiente entre 0° e 40°C e umidade ņo condensadas entre 5% e 95%

2.4. Gerenciamento
2.4.1. Eeve possuir uma porta para gerenciamento out-of-band;
2.4.2. Eeve possuir um porta padŗo UTB;;
2.4.3. Eeve permitir salvar e recuperar imagens e configuracões;
2.4.4. Eeve implementar uma configuraço de enderecamento ISR est́tico ou dinâmico (EHCR/BOORR) para o
gerenciamento “out-of-band”;
2.4.5. Eeve implementar o sincronismo de relógio, em conformidade com o protocolo TNRR ou NRR;
2.4.6. Eeve possuir total compatibilidade com os protocolos de gerenciamento TNMRv1, TNMRv2 e TNMRv3;
2.4.7. Eeve possuir conformidade com traps TNMR;
2.4.8. Eeve fornecer todos os arquivos de MISBs relativos às funcionalidades gerencíveis do equipamento
para viabiliaar a integraço do mesmo à plataforma de gerência TNMR;
2.4.9. Eeve implementar a monitoraço de utiliaaço das interfaces;
2.4.10. Eeve permitir o acesso “in-band” via Relnet, TTHv2 e “out-of-band” via porta console;
2.4.11. Eeve  permitir  autenticaço  e  autoriaaço  de  usúrios  através  de  servidor  específico  via  protocolo
rAEISUT ou RACACT + ou HWRACACT.
2.4.12. Eeve permitir v́rios níveis de privilégio de acesso a usúrios.
2.4.13. Eeve permitir FRR, RFRR ou TFRR como mecanismos de transferência de arquivos de configuraço e
sistema operacional;
2.4.14. Eeve permitir a geraço de mensagens de log (syslog) para eventos relevantes ao sistema;
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2.4.15. A Command Line ISnterface (CLIS) deve possuir auto-complementaço de comandos;
2.4.16. A Command Line ISnterface (CLIS) deve implementar comandos de depuraço por exemplo: Rracert, ou
ping.
2.4.17. Eeve possuir via CLIS que mostre as mensagens de log (syslog) armaaenadas no dispositivo interno ao
equipamento;
2.4.18. Eeve possuir via CLIS, que mostre o tŕfego das interfaces;  

2.5. Segurança
2.5.1. Eeve implementar filtros (ACL – Access Control Lists) de pacotes em qualquer interface física e lógica
nas direcões de entrada e saída.
2.5.2. Eeve implementar filtros para controle de acesso TNMR, RELNER e TTHv2;
2.5.3. Eeve implementar controlepara tŕfegos de broadcast storm e multicast.

2.6. Troubleshooting e Exportação de Fluxo
2.6.1. Eeve implementar ferramentas b́sicas de diagnóstico de rede (troubleshooting): telnet, traceroute e
ping;;
2.6.2. Eeve implementar port mirroring;
2.6.3. Eeve implementar TFLOW ou NERFLOW ou ISRFISX ou Netstream;

2.7. Funcionalidades de Camada 2
2.7.1. Eeve implementar o switching em camada 2 (layer 2);
2.7.2. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1Q – Vlan ISE Ragging;
2.7.3. Eeve permitir a utiliaaço simultânea de todas as VLANs;
2.7.4. Eeve implementar VLANs baseadas em port-based;
2.7.5. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1ad – Q-in-Q;
2.7.6. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1w – rapid Tpanning Rree Rrotocol (rTRR);
2.7.7. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.1s – Multiple Tpanning Rree Rrotocol (MTRR);
2.7.8. Eeve implementar mecanismos de proteço contra pacotes BREU (Bridge Rrotocol Eata Unit) recebidos
em uma porta de acesso;
2.7.9. Eeve implementar o ISGMR snooping;
2.7.10. Eeve implementar o padŗo ISEEE 802.3ad – Link Aggregation Control Rrotocol (LACR);
2.7.11. As interfaces Ethernet devem permitir a agregaço de portas est́tica e dinamicamente via LACR.
2.7.12. Eeve implementar jumbo frames com tamanho mínimo de 9 kbytes;

2.8. Funcionalidades de Camada 3
2.8.1. Eeve implementar enderecamento ISRv4 e ISRv6.
2.8.2. Eeve implementar o roteamento ISRv4 e ISRv6 entre as VLANs configuradas no equipamento.
2.8.3. Eeve implementar o roteamento ISRv4 e ISRv6 est́tico.
2.8.5. Eeve implementar geraço de logs .
2.8.6. Eeve implementar o protocolo de roteamento OTRF v2 conforme:
2.8.6.1. OTRF v2;
2.8.6.2. OTRF Not-To-Ttubby Area;
2.8.6.3. OTRF v2 MISB;
2.8.6.4. Graceful OTRF restart;
2.8.7. Eeve implementar o protocolo de roteamento IST-IST conforme:
2.8.7.1. Uso do IST-IST para roteamento em RCR/ISR;
2.8.8. Eeve implementar o protocolo de roteamento BGRv4 conforme:
2.8.8.1. Application of BGR in the ISnternet - rFC 1772;
2.8.8.2. BGR Communities Attribute - rFC 1997;
2.8.8.3. Rrotection of BGR Tessions via the RCR ME5 Tignature Option - rFC 2385;
2.8.8.4. A Border Gateway Rrotocol 4 (BGR-4)- rFC 4271;
2.8.8.5. Eefinitions of Managed Objects for BGR-4 - rFC 4273;
2.8.8.6. BGR route reflection: An Alternative to Full Mesh ISnternal BGR (ISBGR) - rFC 4456;
2.8.8.7. Tubcodes for BGR Cease Notification Message - rFC 4486;
2.8.8.8. BGR Tupport for Four-octet AT Number Tpace - rFC 4893;
2.8.8.9. Autonomous Tystem Confederations for BGR - rFC 5065;
2.8.9. Eeve implementar o conceito de route Flap no BGR;
2.8.10. Eeve implementar capacidade do route refresh no BGR;
2.8.11. Eeve implementar capacidade do Graceful restart no BGR;
2.8.12. Eeve implementar o protocolo NE (Neighbor Eiscovery) no ISRv6;
2.8.13. Eeve implementar o protocolo de redundância de roteamento VrrR – Virtual router redundancy - rFC
5798;
2.8.14. Eeve implementar o roteamento multicast conforme:
2.8.14.1. ISnternet Group Management Rrotocol, Version 2;
2.8.14.2. Rrotocol ISndependent Multicast – Tparse Mode (RISM-TM);
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2.8.14.3. ISnternet Group Management Rrotocol, Version 3;
2.8.15. Eeve implementar o Equal-cost multi-path (ECMR) routing, que é uma técnica de roteamento para que o
encaminhamento de pacotes ocorra através de multiplos links de mesmo custo;
2.8.16. Eeve implementar a pilha dupla (ou dual stack), que é a técnica na qual os enderecamentos ISRv4 e ISRv6
şo configurados simultaneamente na mesma interface;

2.9. Virtual Routing and Forwarding – VRF
2.9.1. Eeve implementar as VrFs (Virtual routing and Forwarding), isto é, multiplas instâncias de tabelas de
roteamento coexistindo no mesmo equipamento;
2.9.2. Eeve implementar que ocorra sobreposiço de enderecos ISR nas VrFs sem que ocorra conflito entre as
rotas;

2.10. MPLS e Protocolos de Distribuição de Labels
2.10.1. Eeve implementar o MRLT (Multiprotocol Label Twtching) e os protocolos de distribuiço de labels por
meio conforme:
2.10.2. Multiprotocol Label Twitching Architecture - rFC 3031;
2.10.3. LER Tpecification - rFC 5036;
2.10.4. Eeve implementar o MRLT Label Ttack,).
2.10.5. Eeve implementar a monitoraço via TNMR;.
2.10.6. Eeve implementar o protocolo MRLT (rTVR-RE – resource reTerVation Rrotocol Rraffic Engineering)
ou MRLT-RE 2.10.7. Eeve implementar pseudowires (VRN Layer 2) por meio das seguintes rFCs ou suas
versões mais recentes:
2.10.7. Rime Ro Live (RRL) Rrocessing in Multi-Rrotocol Label Twitching (MRLT) Networks ou rFC 5462 –
Multiprotocol Label Twitching (MRLT) Label Ttack Entry: “EXR” Field renamed to “Rraffic Class” Field;
2.10.8. Encapsulation Methods for Rransport of Ethernet over MRLT Networks ou rFC 5462 – Multiprotocol
Label Twitching (MRLT) Label Ttack Entry: “EXR” Field renamed to “Rraffic Class” Field;
2.10.9. Eeve  implementar  pseudowires  (VRN  Layer  2)  utiliaando  dinamicamente  o  protocolo  LER  (Label
Eistribution Rrotocol), OU Rseudowire Tetup and Maintenance Using the Label Eistribution Rrotocol (LER) OU
suas versões mais recentes.

2.11. Desempenho
2.11.1. Eeve possuir capacidade de switching de 2.0Rbps Gbps;
2.11.2. Eeve possuir capacidade de encaminhamento de 450 Mpps;

2.12. Gerais
2.12.1. Eeve possuir ventiladores redundantes que possam ser substituídos a quente (hotswap);
2.12.2. Eeve permitir montagem em rack padŗo de 19 "
2.12.3. Rossuir homologaço junto à ANAREL;
2.12.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.;

3. ITEM 3 - Chassis DWDM com no mínimo 8 portas CFP2 DCO 200G e 16 portas QSFP28
3.1. Conectividade
3.1.1. ISnterface óptica digital padŗo coerente 200G e 400G:
3.1.2. Eeve possuir no mínimo 8 slots para inserço de módulos padŗo CFR2-ECO com velocidade de até
200G para instalaço de transceptor óptico padŗo coerente CFR2-ECO 200G;
3.1.3. Eeve  possuir  suporte  para  instalaço  de  transceptor  óptico  digital  coerente  padŗo  CFR2-ECO
sintoniável que opere na banda C espacamento da grade de canal;
3.1.4. Eeve possuir suporte a modulaço ER-QRTK em 100G para enlaces em distância em camada fotônica
EWEM com amplificaço;
3.1.5. Eeve possuir suporte a modulaço ER-QRTK ou ER-16QAM 200G para enlaces longa distância em
camada fotônica EWEM com amplificaço;
3.1.7. Eeve  possuir  funcionalidades  OTA  (Optical  Tpectrum  Analyaer)  e  OREr  (Optical  Rime-Eomain
reflectometer)  integrada  ao  equipamento,  de  forma  que  seja  capaa  de  identificar  rompimentos  e  efetuar
medidas do meio, tais como atenuaço, RME, Eisperşo Croḿtica e OTNr.

3.2. Interface de acesso 100G padrão QSFP28
3.2.1. Eeve  possuir  no mínimo 16  portas  100G QTFR28 para  a  instalaço  de  transceptor  óptico  padŗo
QTFR28 100GBase-Tr4, 100GBase-Lr4, QTFR+ 40GBase-Tr4, 40GBase-Lr4 e cabos EAC de 100Gbps e
40Gbps.
3.2.2. Eeve possuir suporte a cabo EAC padŗo “breakout” para subdivişo de 2x 50 GbE, 4 x 25 GbE, ou 4 x
10 GbE;
3.2.3. Eeve permitir agrupar as portas QTFR28 para se comunicar com uma interface óptica digital padŗo
coerente 100G e 200G CFR2-ECO;
3.2.4. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta óptica do equipamento e
status de diagnostico, fonte e ventilaço;
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3.2.5. Eeve possuir 1 x rJ-45 porta console;
3.2.6. Eeve possuir 1 x rJ-45 100/1000BATE-R porta de gerência out-of-band;
3.2.7. Eeve possuir 1 x UTB;
3.2.8 Eeveŕ apresentar um projeto contemplando as distâncias entre as estacões e as características 
ópticas do trecho. Eeveŕ apresentar a soluço óptica desenvolvida em ferramenta específica para desenho e 
soluço EWEM.
3.2.9 Apresentar matria de tŕfego contendo a capacidade inicial de tŕfego.

3.3. Controle
3.3.1. Eeve suportar chaveamento em camada óptica com chave óptica comut́vel em até 50ms;
3.3.2. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
3.3.3. Eeve oferecer latência com base na rFC 2544 de no mínimo 720ns;
3.3.4. Eeve possuir suporte a FEC;

3.4. Disponibilidade
3.4.1. Eeve possuir ventilaço redundante n + 1 com possibilidade de substituiço a quente (hotswap);
3.4.2. Eeve possuir fonte de alimentaço redundante e balanceada operando em tensões de 100 a 240 VAC
ou -48VEC e em frequências de 50 a 60 Ha automaticamente com possibilidade de substituiço a quente
(hotswap);
3.4.3. Eeve possuir opço de direço de ventilaço (front to back);
3.4.4. Eeve possuir temperatura de operaço de 0 ° C a 45 ° C;
3.4.5. Eeve possuir temperatura de armaaenamento: -40 ° C a 70 ° C;
3.4.6. Eeve possuir umidade operacional: 5% a 95% sem condensaço;

3.5. Gerenciamento
3.5.1. Eeve implementar gerenciamento de rede conforme os padrões TNMRv1, TNMRv2 e TNMRv3;
3.5.2. Eeve permitir o controle da geraço de traps TNMR, possibilitando definir quais tipos de alarmes geram
traps;
3.5.3. Eeve possuir suporte a MISB ISIS, conforme rFC 1213;
3.5.4. Eeve possibilitar a obtenço via TNMR de informacões de capacidade e desempenho da CRU, memória
e portas;
3.5.5. Eeve suportar NRR ou TNRR para sincronismo de data e hoŕrio;
3.5.6. Eeve implementar os protocolos LLER (ISEEE 802.1AB);
3.5.7. Eeve implementar Relnet ou TTH para acesso à interface do sistema Operacional;
3.5.8. Eeve possuir capacidade de exportar as mensagens de log geradas pelo equipamento para um servidor
syslog externo;
3.5.9. Eeve permitir a atualiaaço de sistema operacional através do protocolo RFRR ou FRR, e cópia segura e
autenticada através de TCR (Tecure Copy Rrotocol).
3.5.10. Eeve permitir o armaaenamento de sua configuraço em memória ņo voĺtil, podendo, numa queda e
posterior restabelecimento da alimentaço, voltar à operaço normalmente na mesma configuraço anterior à
queda de alimentaço.
3.5.11. Eeve possuir ferramentas para depuraço e gerenciamento em primeiro nível, tais como debug, trace,
log de eventos.
3.5.12. Eeve possuir suporte a espelhamento de porta do tŕfego de entrada e saída.
3.5.13. Eeve possuir suporte a espelhamento de tŕfego por porta;
3.5.14. Eeve implementar EHCR Client e EHCR relay para ISRv4;
3.5.15. Eeve implementar rETR ARIS NERCONF;

3.6. Gerais
3.6.1. Eeve possuir suporte à soluço de TEN;

4. ITEM  4 - Módulo PIU Adaptador para Transceiver CFP2-DCO
4.1. Eeve ser módulo óptico para inserço de transceiver digital coerente padŗo CFR2-ECO sintoniável
que opere na banda C espacamento da grade de canal;
4.2. Eeve incluir todas as licencas necesśrias para a operaço com Chassis EWEM Rransponder

5. ITEM 5 - Transceiver CFP2-DCO 200G
5.1. O módulo deve fornecer dois conectores recept́culos padŗo LC.
5.2. Eeve ser transceptor óptico digital  pluǵvel  coerente padŗo CFR2-ECO sintoniável que opere na
banda C espacamento da grade de canal;
5.3. Eeve suportar velocidades de 100G em modulaço ER-QRTK e 200G em modulaço ER-QRTK, ou
ER-16QAM.
5.4. Eeve suportar TE-FEC.
5.5. O módulo deve fornecer dois conectores recept́culos padŗo LC.

6. ITEM 6 - ROADM
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6.1. Eeve ser uma soluço que forneca todas as funcões necesśrias de um rOAEM;
6.2. Eeve  apresentar  chaveamento  seletivo  Rwin  Wavelength  (Rwin  2x9,  Rwin  2x20  dependendo  da
necessidade da aplicaço) com granularidade de configuraço de largura de banda de 6,25 GHa;
6.3. Eeve permitir a construço de uma soluço rOAEM de espectro flexível incolor-sem direço (CE-F) ou
incolor-sem-direço-sem contenço (CEC-F) por meio de uma arquitetura de rota e seleço.
6.4. Eeve pré-amplificar e impulsionar os EEFAs com modelos de ganho seleciońvel de ultima geraço que
fornecem uma faixa dinâmica maior com desempenho NF dramaticamente melhor do que os EEFAs de ganho
varível tradicionais;
6.5. Eeve permitir que a faixa de operaço de ganho possa ser selecionada dinamicamente enquanto o
EEFA est́ fora de servico.
6.6. Eeve possuir as seguintes características:
6.6.1. Eeve possuir ganho varível de alta potência pré-amplificador e EEFAs de reforco;
6.6.2. Eeve possuir Rwin 1x9 / 1x20 ;
6.6.3. Eeve possuir OCM para monitoramento de canal;
6.6.4. Eeve possuir opço OREr em servico;
6.6.5. Eeve possuir monitoramento de potência óptica;
6.6.6. Eeve apresentar uma soluço baseada em 48 canais com grid Fixo 100G /96 canais Grid Fixo 50G
6.7. Eeve pré-amplificar e impulsionar os EEFAs com modelos de ganho seleciońvel de ultima geraço que
fornecem uma faixa dinâmica maior com desempenho NF dramaticamente melhor do que os EEFAs de ganho
varível tradicionais;
6.8. Eeve possuir as seguintes características:
6.8.1. Eeve possuir ganho varível de alta potência pré-amplificador e EEFAs de reforco;
6.8.2. Eeve possuir OCM para monitoramento de canal;
6.8.3. Eeve possuir terminaço OTC com suporte adicional para OTC de terceiros;
6.8.4. Eeve possuir opço OREr em servico;
6.8.5. Eeve possuir monitoramento de potência óptica;

7. ITEM 7 - AMPLIFICADOR INTERMEDIÁRIO
7.1. Eeve ser um amplificador de linha EWEM que combine todas as funcões necesśrias para suportar
linhas em duas direcões em um unico elemento de até 8rU conforme as seguintes especificacões:
7.1.1. Eois EEFAs de ganho comutado de alta potência;
7.1.2. Rerminaço de dois OTC para direcões leste e oeste;
7.1.3. Rortas OTC de adicionar e soltar de terceiros;
7.1.4. recursos de seguranca do laser:
7.1.4.1. reduço autoḿtica de potência;
7.1.4.2. Eesligamento autoḿtico da linha;
7.1.5. A faixa de operaço de ganho deve ser selecionada dinamicamente enquanto o quando o EEFA estiver
fora de servico e também permitir ser definida individualmente para cada direço da linha.
7.1.6. A frequência de operaço deve ser de 191.3 RHa a 196.15 RHa;
7.1.7. Eeve permitir ganhos em conforme especificacões ópticas EEFA:
7.1.7.1. Faixa de ganho típica de baixo ganho:
7.1.7.1.1. Mínimo: 8 dB
7.1.7.1.2. Ḿximo: 14 dB
7.1.7.2. Faixa de ganho estendida de baixo ganho:
7.1.7.2.1. Mínimo: 14 dB
7.1.7.2.2. Ḿximo: 17.5 dB
7.1.7.3. Faixa de ganho típica de alto ganho:
7.1.7.3.1. Mínimo: 11.5 dB
7.1.7.3.2. Ḿximo: 25 dB
7.1.7.4. Faixa de ganho estendido de alto ganho:
7.1.7.4.1. Mínimo: 24 dB
7.1.7.4.2. Ḿximo: 32 dB
7.1.5. A faixa de comprimento de onda OTC deve ser de:
7.1.5.1. OTC Band 1 mínimo de 1490 nm e ḿximo de 1518 nm;
7.1.5.2. OTC Band 2 mínimo de 1604 nm e 1618 nm;
7.2. O chassis deve conter:
7.2.1. Até 8rU de tamanho;
7.2.2. LEEs de operaço;
7.2.3. Uma porta de gerência out of band;
7.3. O consumo deve ser menor ou igual a 140W;
7.4. Eeve possuir fluxo de ar de frente para tŕs;
7.5. Eeve possuir  sistema ventilaço substituível  em campo capaa de manter  o produto dentro  de sua
temperatura adequada de operaço de 0 a 40 graus celsius;
7.6. Eeve ser do mesmo fabricante da soluço rOAEM a fim de manter a interoperabilidade;
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7.7 Eeve ter amplificadores rAMAN que atendam distâncias acima de 200Km.

8. ITEM 8 - TREINAMENTO
8.1. O proponente deveŕ fornecer treinamento para, no mínimo, 8 (oito) alunos cada, a fim de capacitar os
profissionais  da  CONRrARANRE  a  instalar,  configurar,  operar,  administrar  e  gerenciar  os  equipamentos,
incluindo o “troubleshooting” b́sico de campo.
8.2. O treinamento deveŕ ser autoriaado pelo fabricante ou oficial do fabricante do software.
8.3. O treinamento deveŕ utiliaar equipamentos similares aos propostos.
8.4. Os custos com instrutor, equipamentos e material did́tico correŗo por conta do proponente.
8.5. O treinamento seŕ ministrado remotamente através de plataforma de videoconferência, em data a ser
acordada previamente entre a CONRrARANRE e o proponente.
8.6. O proponente seŕ o responśvel pela preparaço do local de treinamento inclusive da disponibiliaaço
e instalaço de todos os equipamentos.
8.7. A programaço e o conteudo do treinamento deveŗo ser previamente aprovados pela CONRrARANRE.
8.8. A duraço mínima do treinamento (carga hoŕria) seŕ de até 03 (três) dias;
8.9. Os cursos deveŗo ser ministrados em língua portuguesa;

GRUPO 02: IP – REDE LAN

9. ITEM 9 - SWITCH 32 PORTAS 40G/100G PADRÃO QSFP28
9.1. Conectividade
9.1.1. Eeve  possuir  no  mínimo  32  portas  100  QTFR28  para  a  instalaço  de  módulos  padŗo  QTFR28
100GBase-Tr4, 100GBase-Lr4, 40GBase-Tr4, 40GBase-Lr4 e cabos EAC de 100 Gbps e 40Gbps.
9.1.2. Eeve suportar cabo EAC padŗo “breakout” para subdivişo de  4 x 25 GbE, ou 4 x 10 GbE;
9.1.3. Eeve permitir agrupar portas através de Link Aggregation (LACR);
9.1.4. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta do equipamento e status de
diagnostico, fonte e ventilaço;
9.1.5. Eeve possuir 1 x rJ-45 porta console;
9.1.6. Eeve possuir 1 x rJ-45 BATE-R porta de gerência out-of-band;
9.1.7. Eeve possuir 1 x UTB;

9.2. Controle
9.2.1. Eeve possuir processador e memória suficientes para atender aos requisitos técnicos ;
9.2.2. Eeve possuir CRU 4-core  1.4GHa;
9.2.3. Eeve possuir memória 8GB;
9.2.4. Eeve possuir 64MB Flash
9.2.5. Eeve possuir TTE ou flash  4 GB
9.2.6. Eeve possuir buffer de 64MB
9.2.7.  Twitch deve ser do tipo Bare-Metal ou possuir hardware dedicado com software integrado (firmware);
9.2.8. Eeve suportar chaveamento em camada 2 e roteamento camada 3 em hardware;
9.2.9. Eeve suportar até 4K VLANs ativas em hardware;
9.2.10. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
9.2.11. Eeve suportar tabela de enderecos MAC de até 400K entradas;

9.3. Desempenho
9.3.1. Eeve possuir capacidade de comutaço de, no mínimo, 6.4 Rbps full duplex (Rerabit por segundo);
9.3.2. Eeve possuir uma taxa de encaminhamento de no mínimo 2 Bpps (Bilhões de pacotes por segundo);

9.4. Disponibilidade
9.4.1. Eeve possuir ventilaço redundante com possibilidade de substituiço a quente (hotswap);
9.4.2. Eeve possuir fonte de alimentaço interna AC, redundante operando em tensões de 100 a 240 V com
possibilidade de substituiço a quente (hotswap);
9.4.3. Eeve possuir opço de direço de ventilaço (front to back ou back to front);
9.4.4. Eeve possuir temperatura de operaço de 0 ° C a 40 ° C;
9.4.5. Eeve possuir temperatura de armaaenamento: -40 ° C a 70 ° C;
9.4.6. Eeve possuir umidade operacional: 5% a 95% sem condensaço;

9.5. Gerenciamento
9.5.1. Eeve implementar gerenciamento de rede conforme os padrões TNMRv1, TNMRv2 e TNMRv3;
9.5.2. Eeve permitir o controle da geraço de traps TNMR;
9.5.3. Eeve possuir suporte a MISB ISIS;
9.5.4. Eeve possibilitar a obtenço de informacões de capacidade e desempenho da CRU, memória e portas;
9.5.5. Eeve suportar NRR ou TNRR para sincronismo de data e hoŕrio;
9.5.6. Eeve ISmplementar os protocolos LLER (ISEEE 802.1AB);
9.5.7. Eeve implementar Relnet ou TTH para acesso à interface de linha de comando;
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9.5.8. Eeve possuir capacidade de exportar as mensagens de log geradas pelo equipamento para um servidor
syslog externo;
9.5.9. Eeve permitir a atualiaaço de sistema operacional através do protocolo RFRR ou FRR
9.5.10. Eeve permitir o armaaenamento de sua configuraço em memória ņo voĺtil, podendo, numa queda e
posterior restabelecimento da alimentaço, voltar à operaço normalmente na mesma configuraço anterior à
queda de alimentaço.
9.5.11. Eeve possuir  ferramentas para depuraço e gerenciamento em primeiro  nível,  tais  como debug ou
trace ou log de eventos.
9.5.12. Eeve permitir o espelhamento de tŕfego;
9.5.13. Eeve suportar sflow ou netflow ou netstream;
9.5.14. Eeve suportar o espelhamento de porta do tŕfego de entrada e saída.
9.5.15. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta;
9.5.16. Eeve implementar EHCR Terver e EHCR relay;
9.5.17.  Eeve implementar rETR ARIS ou NERCONF;

9.6. Funcionalidades em camada 2
9.6.1. Eeve suportar grupos LACR, tendo cada um no mínimo 4 links por LAG;
9.6.3. Eeve implementar VLANs por porta;
9.6.4. Eeve implementar VLANs compatíveis com o padŗo ISEEE 802.1q;
9.6.6. Eeve suportar Multi-chassis Link Aggregation (MLAG);

9.7. VxLAN
9.7.1. Eeve suportar VXLAN;
9.7.2. Eeve permitir conexões de dois ou mais tuneis VXLAN (VRER);
9.7.3. Eeve suportar configuraço de VRER (VXLAN Runnel Endpoint);
9.7.4. Eeve implementar VXLAN com BGR-EVRN para segmentaço;

9.8. Funcionalidades em camada 3
9.8.1. Eeve prover roteamento ISRv4 e ISRv6 em hardware;
9.8.2. Eeve possuir capacidade entradas de rotas ISRv4 de até 500 K;
9.8.3. Eeve possuir capacidade entradas de rotas ISRv6 de até 256 K;
9.8.4. Eeve suportar tabela de roteamento ISRv4 e ISRv6;
9.8.5. Eeve suportar rotas est́ticas;
9.8.6. Eeve suportar rotas multicast através de RISM-TM ou RISM-TTM;
9.8.7. Eeve suportar ISGMR (v1/v2) snooping;
9.8.8. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos rISR, , OTRF, OTRFv3 e BGR4;
9.8.9. Eeve suportar ECMR (Equal Cost Multi Rath);
9.8.10. Eeve suportar roteamento multicast através de RISM-TM ou RISM-EM.
9.8.11. Eeve suportar a implementaço de VrrR;

9.9. Qualidade de serviço
9.9.1. Eeve suportar classificaço e reclassificaço baseadas em endereco ISR de origem/destino, portas RCR
e UER de origem e destino, enderecos MAC de origem e destino;
9.9.2. Eeve suportar classificaço, Marcaço e remarcaço baseadas em CoT ("Class of. Tervice")  ou ETCR
("Eifferentiated Tervices Code Roint"), conforme definicões do ISERF (ISnternet Engineering Rask Force);
9.9.3. Eeve implementar funcionalidades de QoT de “Rraffic Thaping”;
9.9.4. Eeve possuir suporte a controle de congestionamento WrEE ou outros mecanismos;
9.9.5. Eeve implementar aos mecanismos de de QoT enfileiramento TR (Ttrict Rriority) ou Wrr (Weighted
round  robin)  ou  WFQ  (Weighted  Fair  Queueing)  ou  WErr(Weighted  Eeficit  round  robin)  ou  outros
mecanismos
9.9.6. Eeve suportar  ACL;
9.9.7. Eeve implementar pelo menos 8 (oito) filas de prioridade por porta.

9.10. Padronização
9.10.1. ISEEE 802.1p (COT)
9.10.2. ISEEE 802.1Q (VLAN)
9.10.3. ISEEE 802.1E (TRR)
9.10.4. ISEEE 802.1w (rTRR)
9.10.5. ISEEE 802.1s (MTRR)
9.10.6. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
9.10.7. ISEEE 802.3x (Flow control)  ou RFC ou outros mecanismos.
9.10.8. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

9.11. Plataforma SDN de mediação e orquestração
9.11.1.  Eeve suportar servico de automaço de rede (OAM);
9.11.2.  Eeve suportar telemetria;
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9.11.3.  Eeve ser baseada em TEN;
9.11.4.  Eeve possuir provisionamento de dispositivos e ZRR;
9.11.5.  Eeve possuir TNMR baseado em telemetria e alarme ou suportar outros protocolos similares

9.12. Gerais
9.12.1. Rossuir homologaço junto à ANAREL na entrega do equipamento.

10. ITEM 10 - SWITCH 48 PORTAS 10G/25G SFP28 + 6 PORTAS 100G QSFP28
10.1. Conectividade
10.1.1. Eeve  possuir  48  portas  10/25  Gbps  em slot  TFR 28  para  inserço  de  transceivers  10GBase-Tr,
10GBase-Lr, 10GBase-Er, 25GBase-Tr, 25GBase-Lr, cabo EAC 10Gbps e cabo EAC 25 Gbps;
10.1.2. Eeve  possuir  no  mínimo  6  portas  100  QTFR28  para  a  instalaço  de  módulos  padŗo  QTFR28
100GBase-Tr4, 100GBase-Lr4, 40GBase-Tr4, 40GBase-Lr4 e cabos EAC de 100 Gbps e 40Gbps.
10.1.3. Eeve permitir agrupar portas através de Link Aggregation (LACR);;
10.1.4. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta do equipamento e status de
diagnostico, fonte e ventilaço;
10.1.5. Eeve possuir 1 x rJ-45 porta console;
10.1.6. Eeve possuir 1 x rJ-45 BATE-R porta de gerência our-of-band;
10.1.7. Eeve possuir 1 x UTB;

10.2. Controle
10.2.1. Eeve possuir processador e memória suficientes para atender aos requisitos técnicos solicitados;
10.2.2. Eeve possuir CRU 4-core  1.4GHa;
10.2.3. Eeve possuir memória rAM de  4GB
10.2.4. Eeve possuir memória flash 64MB
10.2.5. Eeve possuir memória flash para armaaenamento  4 GB
10.2.6. Eeve possuir buffer de 32 MB
10.2.7. Twitch deve ser do tipo Bare-Metal ou possuir hardware dedicado com software integrado (firmware);
10.2.8. Eeve suportar chaveamento em camada 2 e roteamento camada 3 em hardware;
10.2.9. Eeve suportar até 4K VLANs ativas em hardware;
10.2.10. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
10.2.11. Eeve suportar tabela de enderecos MAC de até 200K entradas;

10.3. Desempenho
10.3.1. Eeve possuir capacidade de comutaço de, no mínimo, 3 Rbps full duplex (Rerabit por segundo);
10.3.2. Eeve possuir uma taxa de encaminhamento de no mínimo 940 (Milhoes de pacotes por segundo);

10.4. Disponibilidade
10.4.1. Eeve possuir ventilaço redundante com possibilidade de substituiço a quente (hotswap);
10.4.2. Eeve possuir  fonte  de alimentaço interna AC,  redundante operando em tensões de 100 a 240 V
possibilidade de substituiço a quente (hotswap);
10.4.3. Eeve possuir opço de direço de ventilaço (front to back ou back to front);
10.4.4. Eeve possuir temperatura de operaço de 0 ° C a 40 ° C;
10.4.5. Eeve possuir temperatura de armaaenamento: -40 ° C a 70 ° C;
10.4.6. Eeve possuir umidade operacional: 5% a 95% sem condensaço;

10.5. Gerenciamento
10.5.1. Eeve implementar gerenciamento de rede conforme os padrões TNMRv1, TNMRv2 e TNMRv3;
10.5.2. Eeve permitir o controle da geraço de traps TNMR
10.5.3. Eeve possuir suporte a MISB ISIS;
10.5.4. Eeve possibilitar a obtenço de informacões de desempenho da CRU, memória e portas;
10.5.5. Eeve suportar NRR ou TNRR para sincronismo de data e hoŕrio;
10.5.6. Eeve ISmplementar os protocolos LLER (ISEEE 802.1AB);
10.5.7. Eeve implementar Relnet ou TTH para acesso à interface de linha de comando;
10.5.8. Eeve possuir capacidade de exportar as mensagens de log geradas pelo equipamento para um servidor
syslog externo;
10.5.9. Eeve  permitir  a  atualiaaço  de  sistema operacional  através  do  protocolo  RFRR ou  FRR ou  outros
mecanismos.
10.5.10. Eeve permitir o armaaenamento de sua configuraço em memória ņo voĺtil, podendo, numa
queda e posterior restabelecimento da alimentaço, voltar à operaço normalmente na mesma configuraço
anterior à queda de alimentaço.
10.5.11. Eeve possuir ferramentas para depuraço e gerenciamento em primeiro nível, tais como debug
ou trace ou log de eventos.
10.5.12. Eeve permitir o espelhamento de tŕfego
10.5.13. Eeve suportar sflow ou netflow ou netstream;
10.5.14. Eeve suportar o espelhamento de porta do tŕfego de entrada e saída.
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10.5.15. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta;
10.5.16. Eeve implementar EHCR server ou EHCR relay;
10.5.17.  Eeve implementar rETR ARIS ou suportar NERCONF;

10.6. Funcionalidades em camada 2
10.6.1. Eeve suportar grupos LACR, tendo cada um no mínimo 4 links por LAG;
10.6.2. Eeve implementar VLANs por porta;
10.6.3. Eeve implementar VLANs compatíveis com o padŗo ISEEE 802.1q;
10.6.4. Eeve suportar Multi-chassis Link Aggregation (MLAG);

10.7. VxLAN
10.7.1. Eeve suportar VXLAN;
10.7.2. Eeve permitir conexões de dois ou mais  tuneis VXLAN (VRER);
10.7.3. Eeve suportar configuraço de VRER (VXLAN Runnel Endpoint);
10.7.4. Eeve implementar VXLAN com BGR-EVRN;

10.8. Funcionalidades em camada 3
10.8.1. Eeve prover roteamento ISRv4 e ISRv6 em hardware;
10.8.2. Eeve possuir capacidade entradas na tabela de rotas ISRv4 de até 168 K;
10.8.3. Eeve possuir capacidade entradas  na tabela de rotas ISRv6 de até 80 K;
10.8.4. Eeve suportar tabela de roteamento ISRv4 e ISRv6;
10.8.5. Eeve suportar rotas est́ticas;
10.8.6. Eeve suportar rotas multicast através de RISM-TM ou RISM-TTM;
10.8.7. Eeve suportar ISGMR (v1/v2) snooping;
10.8.8. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos rISR, , OTRF, OTRFv3 e BGR4;
10.8.9. Eeve suportar ECMR (Equal Cost Multi Rath);
10.8.10. Eeve suportar roteamento multicast através de RISM-TM ou RISM-EM.
10.8.11. Eeve suportar a implementaço de VrrR;

10.9. Qualidade de serviço
10.9.1. Eeve suportar classificaço e reclassificaço baseadas em endereco ISR de origem/destino, portas RCR
e UER de origem e destino, enderecos MAC de origem e destino;
10.9.2. Eeve suportar classificaço, Marcaço e remarcaço baseadas em CoT ("Class of. Tervice")  ou ETCR
("Eifferentiated Tervices Code Roint"), conforme definicões do ISERF (ISnternet Engineering Rask Force);
10.9.3. Eeve implementar funcionalidades de QoT de “Rraffic Thaping”;
10.9.4. Eeve possuir suporte a controle de congestionamento WrEE ou outros mecanismos;
10.9.5. Eeve implementar aos mecanismos de de QoT enfileiramento TR (Ttrict Rriority) ou Wrr (Weighted
round robin) ou WFQ (Weighted Fair Queueing) ou Err(Eeficit round robin) ou outros mecanismos;
10.9.6. Eeve suportar  ACL;
10.9.7. Eeve implementar pelo menos 8 (oito) filas de prioridade por porta.

10.10. Padronização
10.10.1. ISEEE 802.1p (COT)
10.10.2. ISEEE 802.1Q (VLAN)
10.10.3. ISEEE 802.1E (TRR)
10.10.4. ISEEE 802.1w (rTRR)
10.10.5. ISEEE 802.1s (MTRR)
10.10.7. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
10.10.8. ISEEE 802.3x (Flow control) ou RFC ou outros mecanismos;
10.10.9. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

10.11. Plataforma SDN de mediação e orquestração
10.11.1.  Eeve suportar servico de automaço de rede (OAM);
10.11.2.  Eeve suportar telemetria;
10.11.3.  Eeve ser baseada em TEN;
10.11.6.  Eeve possuir provisionamento de dispositivos e ZRR;
10.11.7.  Eeve possuir TNMR baseado em telemetria e alarme ou suportar outros protocolos;

10.12. Gerais
10.12.1. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

11. ITEM 11 - TREINAMENTO
11.1. O proponente deveŕ fornecer treinamento para, no mínimo, 8 (oito) alunos cada, a fim de capacitar os
profissionais  da  CONRrARANRE  a  instalar,  configurar,  operar,  administrar  e  gerenciar  os  equipamentos,
incluindo o “troubleshooting” b́sico de campo.
11.2. O treinamento deveŕ ser autoriaado pelo fabricante ou oficial do fabricante do software.
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11.3. O treinamento deveŕ utiliaar equipamentos similares aos propostos.
11.4. Os custos com instrutor, equipamentos e material did́tico correŗo por conta do proponente.
11.5. O  treinamento  seŕ  ministrado  remotamente,  em  data  a  ser  acordada  previamente  entre  a
CONRrARANRE e o proponente.
11.6. O proponente seŕ o responśvel pela preparaço do local de treinamento inclusive da disponibiliaaço
e instalaço de todos os equipamentos.
11.7. A programaço e o conteudo do treinamento deveŗo ser previamente aprovados pela CONRrARANRE.
11.8. A duraço mínima do treinamento (carga hoŕria) seŕ de 03 (três) dias;
11.9. Os cursos deveŗo ser ministrados em língua portuguesa;

3 - SWITCHES DE PEQUENO PORTE
12. ITEM 12 - SWITCH DE NO MÍNIMO 24 PORTAS 10G SFP+ E  NO MÍNIMO 6 PORTAS 40G QSFP+
12.1. Conectividade
12.1.1. Eeve possuir no mínimo 24 portas ópticas 10G TFR+ para instalaço de transceptores TFR+ Tr, TFR+
Lr, TFR+ EAC e TFR+ AOC diretamente no chassi;
12.1.2. Eeve possuir no mínimo 6 portas 40G QTFR+ para instalaço de transceptores QTFR+ Tr4, QTFR+
Lr4, QTFR+ EAC e QTFR+ AOC diretamente no chassi;
12.1.3. As portas 10G TFR+ deveŗo suportar padŗo ISEEE 802.3ae e ISEEE 802.3a;
12.1.4. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade 10G TFR+ e atividade para cada porta do equipamento;
12.1.5. Eeve  possuir  LEEs indicadores  de  velocidade 40G QTFR+ e  atividade  para  cada  porta  óptica  do
equipamento;

12.2. Controle
12.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
12.2.2. Eeve implementar 4093 VLANs segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
12.2.3. Eeve suportar a configuraço de no mínimo 4000 VLANs ativas simultaneamente;
12.2.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
12.2.5. Eeve suportar implementaço de Guest VLANs;
12.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
12.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
12.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
12.2.9. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
12.2.10. Eeve implementar ISGMR Tnooping v1, v2 e v3;
12.2.11. Eeve implementar MLE;
12.2.12. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
12.2.13. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
12.2.14. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing) ou Wrr (Weighted round robin) por porta ou outros mecanismos;
12.2.15. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
12.2.16. Eeve suportar L2 protocol tunneling (xTRR ouCER ou VRR ou RVTR+ ou VBTR);

12.3. Disponibilidade
12.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
12.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
12.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
12.3.4. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
12.3.5. Eeve implementar BREU   Guard;
12.3.6. Eeve implementar rOOR Guard;
12.3.7. Eeve suportar LACR;.
12.3.8. Eeveŕ permitir configuraço do balanceamento entre os links;
12.3.9. Eeve  suportar  proteço  de  anel  com  tempo  de  recuperaço  inferior  a  50ms  compatível  com  a
recomendaço ISRU-R G.8032 (ErRT);

12.4. Gerenciamento
12.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
12.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
12.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
12.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
12.4.5. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
12.4.6. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR, FRR, HRRR ou HRRRs;
12.4.8. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR ou
HRRR ou FRR;
12.4.9. Eeve suportar de espelhamento de tŕfego;
12.4.10. Eeve suportar espelhamento remoto;
12.4.11. Eeve suportar sFlow ou Netflow ou ISRFISX ou Netstream;
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12.4.12. Eeve implementar ISRv6 Neighbor Eiscovery;
12.4.13. Eeve suportar HRRR;
12.4.14. Eeve suportar NRR ou TNRR;
12.4.15. Eeve suportar TNMR;
12.4.16. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;;
12.4.17. Eeve  possuir  uma  porta  console  para  o  gerenciamento  e  configuraço  através  de  CLIS
(command line interface);
12.4.18. Eeve permitir gerenciamento e configuraço através de CLIS via telnet e TTH.

12.5. Segurança
12.5.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
12.5.2. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
12.5.3. Eeve suportar EHCR snooping;
12.5.4. Eeve suportar ISR Tource Guard;
12.5.5. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

12.6. Funcionalidades Camada 3
12.6.1. Eeve suportar 200.000 rotas em ISRv4;
12.6.2. Eeve suportar 80.000 rotas em ISRv6;

12.7. Desempenho
12.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos   1.6Rbps
12.7.2. Eeve chavear no mínimo 357.12 Mpps;
12.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 300.000 enderecos;

12.8. Padronização
12.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
12.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
12.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
12.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
12.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
12.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
12.8.1.6. ISRU-R G.8032 (ErRT)
12.8.1.7. ISEEE 802.1X (Tecurity)
12.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
12.8.1.9. ISEEE 802.3x (Flow control)
12.8.1.10. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
12.8.1.11. ISEEE 802.3ae (10 Gigabit Ethernet standard)
12.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit Ethernet standard)

12.9. Gerais
12.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
12.9.2. Eeve suportar módulo adicional de fonte de alimentaço operando em tensões de 100 a 240 V e em
frequências de 50 a 60 Ha automaticamente;
12.9.3. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
12.9.4. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
12.9.5. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
12.9.6.  Eeve apresentar certificado de homologaço junto à ANAREL quando do momento de entrega dos
equipamentos.Rossuir homologaço junto à ANAREL;

13. ITEM 13 - SWITCH L3 48 PORTAS 1000Base T POE+ e 4 PORTAS 10G SFP+
13.1. Conectividade
13.1.1. Eeve possuir no mínimo 48 portas 10/100/1000Mbps nos padrões ISEEE 802.3 10Base-R, ISEEE 802.3u
100BaseRX e ISEEE 802.3ab 1000Base-R respectivamente em conector rJ45;
13.1.2. Eeve possuir no mínimo 4 portas de uplink 10GBase-X para a instalaço de módulos padŗo TFR+
10GBase-Tr, 10GBase-Tr ou 10GBase-Er;
13.1.3. As  portas  10/100/1000Base-R deveŗo  suportar  autonegociaço  de  velocidade,  modo  de  operaço
quando operando em 10/100Base-RX e detecço MEIS-MEISX autoḿtica;
13.1.4. Eeve disponibiliaar alimentaço RoE e RoE+ em no minimo44 portas 10/100/1000Mbps segundo os
padrões ISEEE 802.3af e ISEEE 802.3at;
13.1.5. Eeve permitir empilhamento de até 4 unidades através das portas TFR+ com velocidade ņo inferior a
40GB entre equipamentos do mesmo modelo.;
13.1.6. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta rJ45 do equipamento;
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13.2. Controle
13.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
13.2.2. Eeve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
13.2.3. Eeve possibilitar atribuiço de VLAN baseada em endereco MAC  ou  subnet ISR;
13.2.4.  Eeve suportar regras de ACL;
13.2.5. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
13.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
13.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
13.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
13.2.9. Eeve implementar ISGMR Tnooping v1, v2 e v3;
13.2.10. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
13.2.11. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing) ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
13.2.12. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;

13.3. Disponibilidade
13.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
13.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
13.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
13.3.4. Eeve implementar o protocolo ISRU-R G.8032 (ErRT);
13.3.5. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
13.3.6. Eeve implementar BREU  Guard;
13.3.7. Eeve implementar rOOR Guard;
13.3.8. Eeve suportar padŗo LACR.

13.4. Gerenciamento
13.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
13.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
13.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
13.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
13.4.5. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
13.4.6. Eeve permitir a atualiaaço de firmware através de um dos métodos: RFRR, FRR, HRRR ou HRRRs;
13.4.7. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR;
13.4.8. Eeve suportar espelhamento de tŕfego;
13.4.9. Eeve suportar sFlow ou NetFlow ou ISRFISX ou Netstream;
13.4.10. Eeve implementar ISCMR
13.4.11. Eeve implementar ISRv6 Neighbor Eiscovery;
13.4.12. Eeve suportar TNMR;
13.4.13. Eeve suportar HRRR ;
13.4.14. Eeve suportar acesso telnet ;
13.4.15. Eeve suportar NRR ou TNRR ;
13.4.16. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
13.4.17. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;
13.4.18. Eeve  possuir  uma  porta  serial  de  console  para  o  gerenciamento  e  configuraço  do
equipamento;

13.5. Funcionalidades de camada 3
13.5.1. Eeve prover roteamento ISR;
13.5.2. Eeve suportar tabela de roteamento;
13.5.3. Eeve suportar no mínimo 16.000 rotas;
13.5.4. Eeve suportar rotas multicast;
13.5.5. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos rISR, rISRv2, OTRF e BGR4+;
13.5.6. Eeve suportar a implementaço de VrrR;

13.6. Segurança
13.6.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
13.6.2. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
13.6.3. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
13.6.4. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
13.6.5. Eeve suportar EHCR snooping;
13.6.6. Eeve suportar ISR Tource Guard;
13.6.7. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

13.7. Desempenho

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 20220003– ETICE/DITEC                                                                      32/88



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

13.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 176 Gbps;
13.7.2. Eeve chavear no mínimo 125 Mpps;
13.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 62.000 enderecos;

13.8. Padronização
13.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
13.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
13.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
13.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
13.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
13.8.1.6. ISEEE 802.1w (rTRR)
13.8.1.7. ISEEE 802.1X (Tecurity)
13.8.1.8. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
13.8.1.9. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
13.8.1.10. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
13.8.1.11. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
13.8.1.12. ISEEE 802.3x (Flow control)
13.8.1.13. ISEEE 802.3a (Gigabit)
13.8.1.14. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
13.9. Gerais
13.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna redundante operando em tensões de 100 a 240 V e em
frequências de 50 a 60 Ha automaticamente;
13.9.2. Eeve disponibiliaar no mínimo 780W exclusivos para alimentaço RoE, podendo utiliaar a potência da
fonte redundante solicitada no item 13.9.1 para atingir a alimentaço RoE solicitada;
13.9.3. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
13.9.4. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
13.9.5. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
13.9.6. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

14. ITEM 14 - SWITCH L3 48 PORTAS 1000BaseT e 4 PORTAS 10G SFP+
14.1. Conectividade
14.1.1. Eeve possuir 48 portas 10/100/1000Mbps nos padrões ISEEE 802.3 10Base-R, ISEEE 802.3u 100BaseRX
e ISEEE 802.3ab 1000Base-R respectivamente em conector rJ45;
14.1.2. Eeve possuir no mínimo 4 portas de uplink 10GBase-X para a instalaço de módulos padŗo TFR+
10GBase-Tr, 10GBase-Tr ou 10GBase-Er;
14.1.3. As  portas  10/100/1000Base-R deveŗo  suportar  autonegociaço  de  velocidade,  modo  de  operaço
quando operando em 10/100Base-RX e detecço MEIS-MEISX autoḿtica;
14.1.4.  Eeve permitir empilhamento de até 4 unidades através das portas TFR+ com velocidade ņo inferior a
40GB entre equipamentos do mesmo modelo;
14.1.5. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta rJ45 do equipamento;

14.2. Controle
14.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
14.2.2. Eeve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
14.2.3. Eeve possibilitar atribuiço de VLAN baseada em endereco MAC  ou subnet ISR;
14.2.4. Eeve suportarACL ;
14.2.5. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
14.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
14.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
14.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
14.2.9. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;;
14.2.10. Eeve implementar ISGMR Tnooping v1, v2 e v3;
14.2.11. Eeve implementar o gerenciamento de banda com valores distintos para entrada e saída;
14.2.12. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing) ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
14.2.13. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;

14.3. Disponibilidade
14.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
14.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
14.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
14.3.4. Eeve implementar o protocolo ISRU-R G.8032 (ErRT);
14.3.5. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
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14.3.6. Eeve implementar BREU Guard;
14.3.7. Eeve implementar rOOR Guard;
14.3.8.  Eeve suportar grupos no padŗo LACR;

14.4. Gerenciamento
14.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
14.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
14.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
14.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
14.4.5. Eeve suportar rMON;
14.4.6. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
14.4.7. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR ou FRR ou HRRR;
14.4.8.  Eeve permitir o upgrade de firmware;
14.4.9. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR ou
FRR;
14.4.10. Eeve suportar atualiaaço de firmware;
14.4.11. Eeve suportar auto provisionamento de configuraço através de EHCR ou BOORR ou outros
métodos;
14.4.12. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta, multiplas portas e VLAN;
14.4.13. Eeve suportar sFlow ou netflow ou netstream;
14.4.14. Eeve implementar ISCMR;
14.4.15. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
14.4.16. Eeve suportar TNMR;
14.4.17. Eeve suportar HRRR;
14.4.18. Eeve suportar acesso telne;
14.4.19. Eeve suportar TNRR ou NRR ;
14.4.20. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens ;
14.4.21. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;
14.4.22. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou
NQA ou outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER;
14.4.23. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

14.5. Funcionalidades de camada 3
14.5.1. Eeve prover roteamento ISR para no mínimo 512 interfaces;
14.5.2. Eeve suportar no mínimo 16.000 rotas na tabela de roteamento;
14.5.3. Eeve suportar rotas est́ticas;
14.5.4. Eeve suportar rotas multicast;
14.5.5. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos  rISR, rISRv2, OTRF e BGR4+;
14.5.6. Eeve suportar roteamento multicast através dos protocolos RISM-EM, RISM-TM:
14.5.7. Eeve suportar a implementaço de VrrR;

14.6. Segurança
14.6.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;;
14.6.2. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
14.6.3. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
14.6.4. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
14.6.5. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;;
14.6.6. Eeve suportar EHCR snooping;
14.6.7. Eeve suportar ISR Tource Guard;
14.6.8. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

14.7. Desempenho
14.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 176 Gbps;
14.7.2. Eeve chavear no mínimo 125 Mpps;
14.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 62.000 enderecos;

14.8. Padronização
14.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
14.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
14.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
14.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
14.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
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14.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
14.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
14.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
14.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
14.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
14.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
14.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
14.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
14.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

14.9. Gerais
14.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
14.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
14.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
14.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
14.9.5. Rossuir homologaço junto à ANAREL

15. ITEM 15 - SWITCH L3 24 PORTAS 1000BaseT POE+ e 4 PORTAS 10G SFP+
15.1. Conectividade
15.1.1. Eeve possuir 24 portas 10/100/1000Mbps nos padrões ISEEE 802.3 10Base-R, ISEEE 802.3u 100BaseRX
e ISEEE 802.3ab 1000Base-R respectivamente em conector rJ45;
15.1.2. Eeve possuir no mínimo 4 portas de uplink 10GBase-X para a instalaço de módulos padŗo TFR+
10GBase-Tr, 10GBase-Tr ou 10GBase-Er;
15.1.3. As  portas  10/100/1000Base-R deveŗo  suportar  autonegociaço  de  velocidade,  modo  de  operaço
quando operando em 10/100Base-RX e detecço MEIS-MEISX autoḿtica;
15.1.4.  Eeve permitir empilhamento de até 4 unidades através das portas TFR+ com velocidade ņo inferior a
40GB entre equipamentos do mesmo modelo;
15.1.5. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta rJ45 do equipamento;

15.2. Controle
15.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
15.2.2. Eeve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
15.2.3. Eeve possibilitar atribuiço de VLAN baseada em endereco MAC  ou subnet ISR;
15.2.4. Eeve suportarregras de ACL ;;
15.2.5. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
15.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
15.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
15.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
15.2.9. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X
15.2.10. Eeve implementar ISGMR Tnooping v1, v2 e v3;
15.2.11. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
15.2.12. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing) ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
15.2.13. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;

15.3. Disponibilidade
15.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
15.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
15.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
15.3.4. Eeve implementar o protocolo ISRU-R G.8032 (ErRT);
15.3.5. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
15.3.6. Eeve implementar BREU  Guard;
15.3.7. Eeve implementar rOOR Guard;
15.3.8. Eeve suportargrupos no padŗo LACR ;

15.4. Gerenciamento
15.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
15.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
15.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
15.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
15.4.5. Eeve suportar  rMON;
15.4.6. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
15.4.7. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR ou FRR ou HRRR;
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15.4.8. Eeve permitiro upgrade de firmware ;
15.4.9. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR ou
FRR;
15.4.10. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta;
15.4.11. Eeve suportar sFlow ou netflow ou netstream;
15.4.12. Eeve implementar ISCMR;
15.4.13. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
15.4.14. Eeve suportar TNMR;
15.4.15. Eeve suportar HRRR;
15.4.16. Eeve suportar acesso telnet em ISRv4;
15.4.17. Eeve suportar TNRR ou NRR;
15.4.18. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço.;
15.4.19. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;
15.4.20. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou
NQA ou outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER ;
15.4.21. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

15.5. Funcionalidades de camada 3
15.5.1. Eeve prover roteamento ISR entre VLANs para no mínimo 512 interfaces virtuais
15.5.2. Eeve suportar no mínimo 16.000 rotas na tabela de roteamento;
15.5.3. Eeve suportar rotas est́ticas;
15.5.4. Eeve suportar rotas multicast;
15.5.5. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos, rISR, rISRv2, OTRF e BGR4+;
15.5.6. Eeve suportar roteamento multicast através dos protocolos RISM-EM, RISM-TM, 15.5.7. Eeve suportar a
implementaço de VrrR;

15.6. Segurança
15.6.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
15.6.2. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X autenticaço por MAC;
15.6.3. Eeve suportar VLAN e política de QoT ;
15.6.4. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
15.6.5. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
15.6.6. Eeve suportar EHCR snooping;
15.6.7. Eeve suportar ISR Tource Guard;
15.6.8. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

15.7. Desempenho
15.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 128 Gbps;
15.7.2. Eeve chavear no mínimo 95,2 Mpps;
15.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 62.000 enderecos;

15.8. Padronização
15.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
15.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
15.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
15.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
15.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
15.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
15.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
15.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
15.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
15.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
15.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
15.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
15.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
15.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

15.9. Gerais
15.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna redundante operando em tensões de 100 a 240 V e em
frequências de 50 a 60 Ha automaticamente;
15.9.2. Eeve disponibiliaar no mínimo 665W exclusivos para alimentaço RoE;
15.9.3. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
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15.9.4. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
15.9.5. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.;.
15.9.6. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

16. ITEM 16 - SWITCH L3 24 PORTAS 1000BaseT e 4 PORTAS 10G SFP+
16.1. Conectividade
16.1.1. Eeve possuir 24 portas 10/100/1000Mbps nos padrões ISEEE 802.3 10Base-R, ISEEE 802.3u 100BaseRX
e ISEEE 802.3ab 1000Base-R respectivamente em conector rJ45;
16.1.2. Eeve possuir no mínimo 4 portas de uplink 10GBase-X para a instalaço de módulos padŗo TFR+
10GBase-Tr, 10GBase-Tr ou 10GBase-Er;
16.1.3. As  portas  10/100/1000Base-R deveŗo  suportar  autonegociaço  de  velocidade,  modo  de  operaço
quando operando em 10/100Base-RX e detecço MEIS-MEISX autoḿtica;
16.1.4.  Eeve permitir empilhamento de até 4 unidades através das portas TFR+ com velocidade ņo inferior a
40GB entre equipamentos do mesmo modelo;
16.1.5. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta rJ45 do equipamento;

16.2. Controle
16.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
16.2.2. Eeve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
16.2.3. Eeve possibilitar atribuiço de VLAN baseada em endereco MAC  ou subnet ISR;
16.2.4. Eeve suportar regras de ACL ;
16.2.5. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
16.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
16.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
16.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
16.2.9. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X; 16.2.10. Eeve  implementar  ISGMR
Tnooping v1, v2 e v3;
16.2.10. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
16.2.11. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing) ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
16.2.12. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;

16.3. Disponibilidade
16.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
16.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
16.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
16.3.4. Eeve implementar o protocolo ISRU-R G.8032 (ErRT);
16.3.5. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
16.3.6. Eeve implementar BREU  Guard;
16.3.7. Eeve implementar rOOR Guard;
16.3.8. Eeve suportar grupos no padŗo LACR ;

16.4. Gerenciamento
16.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
16.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
16.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
16.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
16.4.5. Eeve suportar rMON;
16.4.6. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
16.4.7. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR ou FRR ou HRRR;
16.4.8. Eeve permitir o upgrade de firmware ;
16.4.9. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR ou
FRR;
16.4.10. Eeve suportar atualiaaço autoḿtica de firmware;
16.4.11. Eeve suportar auto provisionamento de configuraço através de EHCR ou BOORR ou outros
mecanismo;
16.4.12. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta, multiplas portas e VLAN;
16.4.13. Eeve suportar sFlow ou netflow ou netstream;
16.4.14. Eeve implementar ISCMR;
16.4.15. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
16.4.16. Eeve suportar TNMR;
16.4.17. Eeve suportar HRRR;
16.4.18. Eeve suportar acesso telnet;
16.4.19. Eeve suportar TNRR ou NRR;
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16.4.20. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço
16.4.21. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;
16.4.22. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou
NQA ou outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER ;
16.4.23. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

16.5. Funcionalidades de camada 3
16.5.1. Eeve prover roteamento ISR para no mínimo 512 interfaces;
16.5.2. Eeve suportar no mínimo 16.000 rotas na tabela de roteamento;
16.5.3. Eeve suportar rotas est́ticas;
16.5.4. Eeve suportar rotas multicast;
16.5.5. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas de forma est́tica e dinâmica através dos protocolos
rISR, rISRv2, OTRF e BGR4+;
16.5.6. Eeve suportar roteamento multicast através dos protocolos RISM-EM, RISM-TM, 16.5.7. Eeve suportar a
implementaço de VrrR;

16.6. Segurança
16.6.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
16.6.2. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X com suporte a multiplos
hostse autenticaço por MAC;
16.6.3. Eeve suportar VLAN e política de QoT ;
16.6.4. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
16.6.5. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
16.6.6. Eeve suportar EHCR snooping;
16.6.7. Eeve suportar ISR Tource Guard;
16.6.8. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

16.7. Desempenho
16.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 128 Gbps;
16.7.2. Eeve chavear no mínimo 95,2 Mpps;
16.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 62.000 enderecos;

16.8. Padronização
16.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
16.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
16.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
16.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
16.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
16.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
16.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
16.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
16.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
16.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
16.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
16.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
16.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
16.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

16.9. Gerais
16.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
16.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
16.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
16.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
16.9.5. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

17. ITEM 17 - SWITCH L3 24 PORTAS 100/1000 SFP e 4 PORTAS 10G SFP+
17.1. Conectividade
17.1.1. Eeve possuir 24 portas 1000Base-X em slots TFR para utiliaaço com transceivers 1000Base-TX ou
1000Base-LX;
17.1.2. Eeve possuir no mínimo 4 portas de uplink 10GBase-X para a instalaço de módulos padŗo TFR+
10GBase-Tr, 10GBase-Tr ou 10GBase-Er;
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17.1.3. Eeve permitir empilhamento de até 4 unidades através das portas TFR+ com velocidade ņo inferior a
40GB entre equipamentos do mesmo;
17.1.4. Eeve possuir LEEs indicadores de velocidade e atividade para cada porta do equipamento;

17.2. Controle
17.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
17.2.2. Eeve implementar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
17.2.3. Eeve possibilitar atribuiço de VLAN baseada em endereco MAC  ou subnet ISR;
17.2.4. Eeve suportar regras de ACL ;;
17.2.5. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
17.2.6. Eeve implementar suporte a QinQ;
17.2.7. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
17.2.8. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ETCR;
17.2.9. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
17.2.10. Eeve implementar ISGMR Tnooping v1, v2 e v3;
17.2.11. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
17.2.12. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
17.2.13. Eeve permitir accounting com rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;

17.3. Disponibilidade
17.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
17.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
17.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
17.3.4. Eeve implementar o protocolo ISRU-R G.8032 (ErRT);
17.3.5. Eeve suportar detecço autoḿtica de loopback;
17.3.6. Eeve implementar BREUGuard;
17.3.7. Eeve implementar rOOR Guard;
17.3.8. Eeve suportar grupos no padŗo LACR ;

17.4. Gerenciamento
17.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla ISRv4/ISRv6
17.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2 e v3;
17.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
17.4.4. Eeve permitir acesso a console via Relnet, TTHv2, HRRR ou HRRRs;
17.4.5. Eeve suportar rMON;
17.4.6. Eeve suportar o protocolo LLER (ISEEE 802.1ab);
17.4.7. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR ou FRR ou HRRR;
17.4.8. Eeve permitir o upgrade de firmware ;
17.4.9. Eeve permitir salvar multiplas configuracões e exportar para um computador local (backup) via RFRR;
17.4.10. Eeve suportar atualiaaço autoḿtica de firmware;
17.4.11. Eeve suportar auto provisionamento de configuraço através de BOORR;
17.4.12. Eeve suportar espelhamento de tŕfego por porta, multiplas portas e VLAN;
17.4.13. Eeve suportar sFlow ou netflow ou netstream;;
17.4.14. Eeve implementar ISCMR
17.4.15. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
17.4.16. Eeve suportar TNMR;
17.4.17. Eeve suportar HRRR;
17.4.18. Eeve suportar acesso telne;
17.4.19. Eeve suportar TNRR ou NRR;
17.4.20. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço ;
17.4.21. Tuporte a armaaenamento de mensagens geradas pelo sistema em servidor padŗo syslog
externo;
17.4.22. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou
NQA ou outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER
17.4.23. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

17.5. Funcionalidades de camada 3
17.5.1. Eeve prover roteamento ISR para no mínimo 512 interfaces;
17.5.2. Eeve suportar no mínimo 4.000 rotas na tabela de roteamento;
17.5.3. Eeve suportar rotas est́ticas;
17.5.4. Eeve suportar rotas multicast;
17.5.5. Eeve suportar a manutenço da tabela de rotas através dos protocolos, rISR, rISRv2, OTRF e BGR4+;
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17.5.6. Eeve suportar roteamento multicast através dos protocolos RISM-EM, RISM-TM17.5.7. Eeve suportar a
implementaço de VrrR;

17.6. Segurança
17.6.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
17.6.2. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
17.6.3. Eeve suportar VLAN epolítica de QoT;
17.6.4. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
17.6.5. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
17.6.6. Eeve suportar EHCR snooping;
17.6.7. Eeve suportar ISR Tource Guard;
17.6.8. Eeve suportar inspeço dinâmica de ArR;

17.7. Desempenho
17.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 128 Gbps;
17.7.2. Eeve chavear no mínimo 95,2 Mpps;
17.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

17.8. Padronização
17.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
17.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
17.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
17.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
17.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
17.8.1.6. ISEEE 802.1w (rTRR)
17.8.1.7. ISEEE 802.1X (Tecurity)
17.8.1.8. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
17.8.1.9. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
17.8.1.10. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
17.8.1.11. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
17.8.1.12. ISEEE 802.3x (Flow control)
17.8.1.13. ISEEE 802.3a (Gigabit)
17.8.1.14. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)

17.9. Gerais
17.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
17.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
17.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
17.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
17.9.5.  Rossuir homologaço junto à ANAREL;

18. ITEM 18 - SWITCH L2+ POE+ 24 PORTAS 10/100/1000BASE-T e 4 PORTAS 1G SFP  (370W)       
18.1. Conectividade
18.1.1. Eeve possuir 24 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
18.1.2. Eeve possuir 4 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
18.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar autonegociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
18.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  com conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

18.2. PoE
18.2.1. Eeve  suportar  alimentaço  RoE  conforme  o  padŗo  ISEEE  802.3af  nas  24  portas  rJ45  dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
18.2.2. Eeve  suportar  alimentaço  RoE+ conforme o padŗo  ISEEE 802.3at  nas  24  portas  rJ45 dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
18.2.3. Eeve disponibiliaar no mínimo 370W para utiliaaço exclusiva no RoE sem adiço de fonte para esse
fim;

18.3. Controle
18.3.1. Eeve suportar Jumbo Frames de 9K;
18.3.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
18.3.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL ;
18.3.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
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18.3.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
18.3.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
18.3.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT,;
18.3.8. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
18.3.9. Eeve implementar MLE Tnooping;
18.3.10. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
18.3.11. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
18.3.12. Eeve implementar  os mecanismos de controle  de fila:  TR (Ttrict  Rriority)  ou ou RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
18.3.13. Eeve suportar GVrR;
18.3.14. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR & RVTR+ ou LLER ou VBTR);

18.4. Disponibilidade
18.4.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
18.4.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
18.4.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
18.4.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
18.4.5. Eeve implementar BREU Guard;
18.4.6. Eeve suportar agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico.
18.4.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
18.4.8.  Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
18.4.8.1. ISEEE 802.3ah Link
18.4.8.2. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

18.5. Gerenciamento
18.5.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
18.5.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
18.5.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
18.5.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
18.5.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
18.5.6. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou NQA ou
outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER
18.5.7. Eeve implementar cliente ENT;
18.5.8. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
18.5.9. Eeve permitirupgrade de firmware ;
18.5.10. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR;;
18.5.11. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas configuracões distintas em memória flash interna;
18.5.12. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
18.5.13. Eeve implementar mecanismos de Relemetria ;
18.5.14. Eeve suportar TNMR;
18.5.15. Eeve suportar HRRR;
18.5.16. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço ;
18.5.17. Eeve suportar NRR ou TNRR;
18.5.18. Eeve implementar log de eventos em memória flash e permitir a gravaço em servidor externo
padŗo Tyslog;
18.5.19. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

18.6. Segurança
18.6.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
18.6.2. Eeve possuir proteço a CRU;
18.6.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
18.6.4. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
18.6.5. Eeve  possuir  suporte  à  AAA (Authentication,  Authoriaation  and  Account)  em servidores  rAEISUT e
RACACT+ ou HWRACACT;
18.6.6. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
18.6.7. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
18.6.8. Eeve suportar EHCR snooping;
18.6.9. Eeve suportar ISR Tource Guard;

18.7. Desempenho
18.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 56 Gbps;
18.7.2. Eeve chavear no mínimo 41,7 Mpps;
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18.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

18.8. Padronização
18.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
18.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
18.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
18.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
18.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
18.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
18.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
18.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
18.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
18.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
18.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
18.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
18.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
18.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
18.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

18.9. Gerais
18.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
18.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
18.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
18.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
18.9.5. Eeve possuir temperatura de operaço de 0° C a 50° C;
18.9.6. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

19. ITEM 19 - SWITCH L2+ 24 PORTAS 10/100/1000BASE-T e 4 PORTAS 1G SFP
19.1. Conectividade
19.1.1. Eeve possuir 24 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
19.1.2. Eeve possuir 4 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
19.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar autonegociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
19.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  em  conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

19.2. Controle
19.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de 9K;
19.2.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
19.2.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL ;
19.2.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
19.2.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
19.2.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
19.2.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ISRv4;
19.2.8. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
19.2.9. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
19.2.10. Eeve implementar MLE Tnooping;
19.2.11. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
19.2.12. Eeve implementar o gerenciamento de banda ;
19.2.13. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
19.2.14. Eeve suportar GVrR;
19.2.15. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR ou & RVTR+ ou LLER ou VBTR);

19.3. Disponibilidade
19.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
19.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
19.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
19.3.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
19.3.5. Eeve implementar BREU Guard;
19.3.6. Eeve suportar até 8 grupos de agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico de até 8 portas GbE;
19.3.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
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19.3.8.  Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
19.3.8.1. ISEEE 802.3ah Link
19.3.8.2. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

19.4. Gerenciamento
19.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
19.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
19.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente ;
19.4.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
19.4.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
19.4.6. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou NQA ou
outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER ;
19.4.7. Eeve suportar rMON;
19.4.8. Eeve implementar cliente ENT;
19.4.9. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
19.4.10. Eeve permitirupgrade de firmware ;
19.4.11. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR em memória;
19.4.12. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas configuracões distintas em memória interna;
19.4.13. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
19.4.14. Eeve suportar espelhamento de tŕfego;
19.4.15. Eeve suportar mecaninos de Relemetria ;
19.4.16. Eeve suportar TNMR;
19.4.17. Eeve suportar HRRR;
19.4.18. Eeve suportar ping e trace;
19.4.19. Eeve suportar NRR ou TNRR;
19.4.20. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço ;
19.4.21. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

19.5. Segurança
19.5.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
19.5.2. Eeve possuir proteço a CRU);
19.5.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
19.5.4. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
19.5.5. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
19.5.6. Eeve possuir  suporte à AAA (Authentication,  Authoriaation and Account) em servidores rAEISUT ou
RACACT+ ou HWRACACT;
19.5.7. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
19.5.8. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
19.5.9. Eeve suportar EHCR snooping;
19.5.10. Eeve suportar ISR Tource Guard;

19.6. Desempenho
19.6.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 56 Gbps;
19.6.2. Eeve chavear no mínimo 41,7 Mpps;
19.6.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

19.7. Funções camada 3
19.7.1. Eeve prover roteamento ISR entre VLANs para no mínimo 512 interfaces virtuais ;
19.7.2. Eeve suportar 4.000 rotas;;
19.7.3. Eeve suportar RISM-EM e RISM-TM ;
19.7.4. Eeve permitir roteamento entre VLANs;
19.7.5. Eeve implementar os protocolos de roteamento dinâmico rISR, OTRFv2, OTRFv3

19.8. Padronização
19.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
19.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
19.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
19.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
19.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
19.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
19.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
19.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
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19.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
19.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
19.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
19.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
19.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
19.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
19.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

19.9. Gerais
19.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
19.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
19.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
19.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
19.9.5. Eeve possuir temperatura de operaço de 0° C a 50° C;
19.9.6.  Eeve ser fanless ou possuir sistema de ventilaço embutido;
19.9.7. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

20. ITEM 20 - Switch L2+ PoE+ 8 portas 10/100/1000Base-T e 4 portas 1G SFP

20.1. Conectividade
20.1.1. Eeve possuir 8 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
20.1.2. Eeve possuir 4 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
20.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar auto negociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
20.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  em  conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

20.2. PoE
20.2.1. Eeve  suportar  alimentaço  RoE  conforme  o  padŗo  ISEEE  802.3af  nas  8  portas  rJ45  dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
20.2.2. Eeve  suportar  alimentaço  RoE+  conforme  o  padŗo  ISEEE  802.3at  nas  8  portas  rJ45  dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
20.2.3. Eeve possibilitar visualiaaço da alimentaço através de LEE exclusivo ou de multipla funcionalidade;
20.2.4. Eeve disponibiliaar no mínimo 124W para utiliaaço exclusiva no RoE sem adiço de fonte para esse
fim;

20.3. Controle
20.3.1. Eeve suportar Jumbo Frames de até 9K;
20.3.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
20.3.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL 20.3.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
20.3.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
20.3.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
20.3.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT, ISRv4;
20.3.8. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
20.3.9. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
20.3.10. Eeve implementar MLE Tnooping;
20.3.11. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
20.3.12. Eeve implementar o gerenciamento de banda ;
20.3.13. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
20.3.14. Eeve suportar GVrR;
20.3.15. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR & RVTR+ ou LLER ou VBTR);

20.4. Disponibilidade
20.4.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
20.4.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
20.4.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
20.4.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
20.4.5. Eeve implementar BREU Guard/;
20.4.6. Eeve suportar até 8 grupos de agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico de até 8 portas GbE;
20.4.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
20.4.8.  Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
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20.4.8.1. ISEEE 802.3ah Link
20.4.8.2. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

20.5. Gerenciamento
20.5.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
20.5.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
20.5.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
20.5.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
20.5.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
20.5.6. Eeve permitir atualiaaço e provisionamento autoḿticos, podendo este ser executado por sistema de
gesţo externo sendo, neste caso, necesśrio proporcionar a soluço completa;
20.5.7. Eeve suportar rMON;
20.5.8. Eeve implementar cliente ENT;
20.5.9. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
20.5.10. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas imagens de firmware em memória  interna;
20.5.11. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR em memoria tipo ;
20.5.12. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas configuracões distintas em memória  interna;
20.5.13. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
20.5.14. Eeve suportar espelhamento de tŕfego;
20.5.15. Eeve suportar mecaninos de Relemetria ;
20.5.16. Eeve suportar TNMR;
20.5.17. Eeve suportar HRRR ;
20.5.18. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço ;
20.5.19. Eeve suportar NRR ou TNRR;
20.5.20. Eeve implementar log de eventos em memória flash e permitir a gravaço em servidor externo
padŗo Tyslog;

20.6. Segurança
20.6.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
20.6.2. Eeve possuir proteço a CRU ;
20.6.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
20.6.4. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
20.6.5. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
20.6.6. Eeve possuir  suporte à AAA (Authentication,  Authoriaation and Account) em servidores rAEISUT ou
RACACT + ou HWRACACT;
20.6.7. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
20.6.8. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
20.6.9. Eeve suportar EHCR snooping;
20.6.10. Eeve suportar ISR Tource Guard;

20.7. Desempenho
20.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 24 Gbps;
20.7.2. Eeve chavear no mínimo 17.8 Mpps;
20.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

20.8. Padronização
20.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
20.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
20.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
20.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
20.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
20.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
20.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
20.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
20.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
20.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
20.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
20.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
20.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
20.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
20.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

20.9. Gerais
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20.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
20.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19”;
20.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
20.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada;
20.9.5. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

21. ITEM 21 - SWITCH L2+ 8 PORTAS 10/100/1000BASE-T e 2 PORTAS 1G SFP
21.1. Conectividade
21.1.1. Eeve possuir 8 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
21.1.2. Eeve possuir 2 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
21.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar autonegociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
21.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  em  conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

21.2. Controle
21.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de 9K;
21.2.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
21.2.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL ;
21.2.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
21.2.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
21.2.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
21.2.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT,
21.2.8. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
21.2.9. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
21.2.10. Eeve implementar MLE Tnooping;
21.2.11. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
21.2.12. Eeve implementar o gerenciamento de banda;
21.2.13. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou  RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
21.2.14. Eeve suportar GVrR;
21.2.15. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR & RVTR+ ou LLER ou VBTR;);

21.3. Disponibilidade
21.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
21.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
21.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
21.3.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
21.3.5. Eeve implementar BREU Guard/;
21.3.6. Eeve suportar até 8 grupos de agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico de até 8 portas GbE;
21.3.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
21.3.8.  Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
21.3.8.1. ISEEE 802.3ah Link
21.3.8.2. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

21.4. Gerenciamento
21.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
21.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
21.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente
21.4.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
21.4.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
21.4.6. Eeve permitir atualiaaço e provisionamento autoḿticos, podendo este ser executado por sistema de
gesţo externo sendo, neste caso, necesśrio proporcionar a soluço completa;
21.4.7. Eeve suportar rMON;
21.4.8. Eeve implementar cliente ENT;
21.4.9. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
21.4.10. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas imagens de firmware em memória interna;
21.4.11. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR em memória tipo
21.4.12. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas configuracões distintas em memória interna;
21.4.13. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
21.4.14. Eeve suportar espelhamento de tŕfego;
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21.4.15. Eeve implementar mecanismos de Relemetria;
21.4.16. Eeve suportar TNMR;
21.4.17. Eeve suportar HRRR;
21.4.18. Eeve suportar ping e trace;
21.4.19. Eeve suportar NRR ou TNRR;
21.4.20. Eeve  implementar  log  de  eventos  em memória  e  permitir  a  gravaço  em servidor  externo
padŗo Tyslog;
21.4.21. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

21.5. Segurança
21.5.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
21.5.2. Eeve possuir proteço a CRU
21.5.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT e RACACT+ ou HWRACACT;
21.5.4. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
21.5.5. Eeve suportar de VLAN e política de QoT;
21.5.6. Eeve possuir  suporte à AAA (Authentication,  Authoriaation and Account) em servidores rAEISUT ou
RACACT+ ou HWRACACT;
21.5.7. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
21.5.8. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR;
21.5.9. Eeve suportar EHCR snooping;
21.5.10. Eeve suportar ISR Tource Guard;

21.6. Desempenho
21.6.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 24 Gbps;
21.6.2. Eeve chavear no mínimo 17.8 Mpps;
21.6.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

21.7. Funções camada 3
21.7.1. Eeve prover roteamento ISR entre VLANs para no mínimo 512 interfaces virtuais ;
21.7.2. Eeve suportar 4.000 rotas
21.7.3. Eeve suportar RISM-EM e RISM-TM; ;
21.7.4. Eeve permitir roteamento entre VLANs em ISRv4;
21.7.5. Eeve implementar os protocolos de roteamento dinâmico rISR, OTRFv2, OTRFv3

21.8. Padronização
21.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
21.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
21.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
21.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
21.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
21.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
21.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
21.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
21.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
21.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
21.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
21.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
21.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
21.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
21.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

21.9. Gerais
21.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
21.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
21.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
21.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.;
21.9.5. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

22. ITEM 22 - SWITCH L2+ POE+ 48 PORTAS 10/100/1000BASE-T e 4 PORTAS 1G SFP  (370W)

22.1. Conectividade
22.1.1. Eeve possuir 48 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
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22.1.2. Eeve possuir 4 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
22.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar autonegociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
22.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  com conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

22.2. PoE
22.2.1. Eeve  suportar  alimentaço  RoE  conforme  o  padŗo  ISEEE  802.3af  nas  48  portas  rJ45  dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
22.2.2. Eeve  suportar  alimentaço  RoE+ conforme o padŗo  ISEEE 802.3at  nas  48  portas  rJ45 dentro  da
disponibilidade de potência destinada a esse fim;
22.2.3. Eeve disponibiliaar no mínimo 370W para utiliaaço exclusiva no RoE sem adiço de fonte para esse
fim;

22.3. Controle
22.3.1. Eeve suportar Jumbo Frames de 9K;
22.3.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
22.3.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL; ;
22.3.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
22.3.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
22.3.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
22.3.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT,;
22.3.8. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
22.3.9. Eeve implementar MLE Tnooping;
22.3.10. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
22.3.11. Eeve implementar o gerenciamento de banda ;
22.3.12. Eeve implementar os mecanismos de controle de fila: TR (Ttrict Rriority) ou Wrr (Weighted
round robin) por porta;
22.3.13. Eeve suportar GVrR;
22.3.14. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR & RVTR+ ou LLER ou VBTR);

22.4. Disponibilidade
22.4.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
22.4.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
22.4.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
22.4.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
22.4.5. Eeve implementar BREU Guard;
22.4.6. Eeve suportar agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico.
22.4.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
22.4.8. Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
22.4.8.1. ISEEE 802.3ah Link
22.4.9. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

22.5. Gerenciamento
22.5.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
22.5.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
22.5.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente
22.5.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
22.5.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
22.5.6. Eeve permitir atualiaaço e provisionamento autoḿticos, podendo este ser executado por sistema de
gesţo externo sendo, neste caso, necesśrio proporcionar a soluço completa
22.5.7. Eeve implementar cliente ENT;
22.5.8. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
22.5.9. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas imagens de firmware em memória  interna;
22.5.10. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR em memória tipo ;
22.5.11. Eeve permitirupgrade de firmware ;
22.5.12. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
22.5.13. Eeve implementar ISRv6 Neighbor Eiscovery;
22.5.14. Eeve suportar TNMR;
22.5.15. Eeve suportar HRRR;
22.5.16. Eeve suportar ping e trace;
22.5.17. Eeve suportar NRR ou TNRR;
22.5.18. Eeve  implementar  log  de  eventos  em memória  e  permitir  a  gravaço  em servidor  externo
padŗo Tyslog;
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22.5.19. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

22.6. Segurança
22.6.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
22.6.2. Eeve possuir proteço a CRU
22.6.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
22.6.4. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
22.6.5. Eeve  possuir  suporte  à  AAA (Authentication,  Authoriaation  and  Account)  em servidores  rAEISUT e
RACACT+ ou HWRACACT;
22.6.6. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
22.6.7. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
22.6.8. Eeve suportar EHCR snooping;
22.6.9. Eeve suportar ISR Tource Guard;

22.7. Desempenho
22.7.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 104 Gbps;
22.7.2. Eeve chavear no mínimo 77.4 Mpps;
22.7.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;
22.7.4 Eeve prover roteamento ISR entre VLANs para no mínimo 512 interfaces virtuais;
22.7.5 Eeve suportar 4.000 rotas;
22.7.6 Eeve suportar RISM-EM e RISM-TM;
22.7.7 Eeve permitir roteamento entre VLANs;
22.7.8 Eeve implementar os protocolos de roteamento dinâmico rISR, OTRFv2, OTRFv3

22.8. Padronização
22.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
22.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
22.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
22.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
22.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
22.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
22.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
22.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
22.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
22.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
22.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
22.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
22.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
22.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
22.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

22.9. Gerais
22.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
22.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
22.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
22.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.;
22.9.5. Eeve possuir temperatura de operaço de 0° C a 50° C;
22.9.6. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

23. ITEM 23 - SWITCH L2+ 48 PORTAS 10/100/1000BASE-T e 4 PORTAS 1G SFP
23.1. Conectividade
23.1.1. Eeve possuir 48 portas padŗo Gigabit Ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 compatível ao
padŗo ISEEE 802.3aa de eficiência energética quando operando em Fast Ethernet ou Gigabit Ethernet;
23.1.2. Eeve possuir 4 portas adicionais ativas Gigabit Ethernet 1000Base-X em slots TFR;
23.1.3. As portas 10/100/1000Base-R deveŗo suportar autonegociaço de velocidade, modo de operaço e
detecço MEIS-MEISX quando operando em 10/100Base-RX;
23.1.4. Eeve  possuir  porta  console  serial  padŗo  rT-232  em  conector  EB-9  ou  rJ45  acompanhado  do
respectivo cabo para conex̧o ao RC;

23.2. Controle
23.2.1. Eeve suportar Jumbo Frames de 9K;
23.2.2. Eeve suportar 4K VLANs ativas segundo o protocolo ISEEE 802.1Q;
23.2.3. Eeve suportar 2.000 regras de ACL
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23.2.4. Eeve suportar implementaço de Voice VLANs;
23.2.5. Eeve implementar suporte a QinQ;
23.2.6. Rossuir no mínimo oito filas em hardware para prioriaaço de tŕfego por porta;
23.2.7. ISmplementar QoT com base no protocolo 802.1p CoT;
23.2.8. Eeve implementar controle de fluxo com o protocolo 802.3X;
23.2.9. Eeve implementar ISGMR Tnooping ISRv4 v1, v2 e v3;
23.2.10. Eeve implementar MLE Tnooping;
23.2.11. Eeve possibilitar a limitaço de Broadcast, Multicast e Unicast;
23.2.12. Eeve implementar o gerenciamento de banda com valores distintos para entrada e saída;
23.2.13. Eeve  implementar  os  mecanismos  de  controle  de  fila:  TR  (Ttrict  Rriority)  ou   RQ(Rriority
Queuing)   ou Wrr (Weighted round robin) por porta;
23.2.14. Eeve suportar GVrR;
23.2.15. Eeve suportar L2RR (xTRR ou CER ou VRR ou & RVTR+ ou LLER ou VBTR

23.3. Disponibilidade
23.3.1. ISmplementar o protocolo Tpanning Rree (802.1E);
23.3.2. ISmplementar o protocolo rapid Tpanning Rree (802.3w);
23.3.3. Eeve implementar o protocolo Multiple Tpanning Rree (802.1s);
23.3.4. Eeve suportar detecço de loop (loopback detection);
23.3.5. Eeve implementar BREU Guard/;
23.3.6. Eeve suportar até 8 grupos de agregaço dinâmicos no padŗo LACR ou est́tico de até 8 portas GbE;
23.3.7. Eeve suportar protocolo de resiliência em anel ErRT ISRU-R G.8032;
23.3.8.  Eeve suportar os seguintes padrões OAM:
23.3.8.1. ISEEE 802.3ah Link
23.3.8.2. ISEEE 802.1ag Connectivity Fault Management:

23.4. Gerenciamento
23.4.1. Eeve possuir suporte a pilha dupla de protocolo ISRv4/ISRv6;
23.4.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2c e v3;
23.4.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
23.4.4. Eeve permitir acesso remoto a console via Relnet, TTHv2, HRRR e HRRRs;
23.4.5. Eeve permitir acesso local a console CLIS;
23.4.6. Eeve possuir capacidade para medicao ou efericao da qualidade da rede atraves de ISRTLA ou NQA ou
outros mecanismos similares capaa de realiaar testes de: ISCMR Echo, RCR e UER 23.4.7. Eeve  suportar
rMON;
23.4.8. Eeve implementar cliente ENT;
23.4.9. Eeve suportar o protocolo LLER e LLER-MEE (ISEEE 802.1ab);
23.4.10. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas imagens de firmware em memória interna;
23.4.11. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via HRRR, RFRR ou FRR em memória tipo;
23.4.12. Eeve permitir armaaenar no mínimo duas configuracões distintas em memória interna;
23.4.13. Eeve permitir salvar as configuracões em um computador local (backup) via HRRR, RFRR ou
FRR;
23.4.14. Eeve suportar espelhamento de tŕfego;
23.4.15. Eeve implementar mecanismos de Relemetria
23.4.16. Eeve suportar TNMR;
23.4.17. Eeve suportar HRRR;
23.4.18. Eeve  implementar  programabilidade  com  linguagem  de  script  Rython  ou  Java  ou  outras
linguagens para fins de automaço ;
23.4.19. Eeve suportar NRR ou TNRR;
23.4.20. Eeve  implementar  log  de  eventos  em memória  e  permitir  a  gravaço  em servidor  externo
padŗo Tyslog;
23.4.21. Eeve  suportar  gerenciamento  através  de  plataforma  em  nuvem  do  mesmo  fabricante  dos
switches;

23.5. Segurança
23.5.1. Eeve possuir proteço a ataques EOT;
23.5.2. Eeve possuir proteço a CRU
23.5.3. Eeve suportar autenticaço local e através de servidor rAEISUT ou RACACT+ ou HWRACACT;
23.5.4. Eeve implementar seguranca de acesso através do protocolo ISEEE 802.1X e autenticaço por MAC;
23.5.5. Eeve suportar VLAN e política de QoT;
23.5.6. Eeve possuir  suporte à AAA (Authentication,  Authoriaation and Account) em servidores rAEISUT ou
RACACT+ ou HWRACACT;
23.5.7. Eeve suportar implementaço de VLANs para visitantes;
23.5.8. Eeve permitir filtragem de pacotes identificados por cabecalho ethernet ou ISR através de ACL;
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23.5.9. Eeve suportar EHCR snooping;
23.5.10. Eeve suportar ISR Tource Guard;

23.6. Desempenho
23.6.1. Eeve possuir capacidade de vaa̧o de ao menos 104 Gbps;
23.6.2. Eeve chavear no mínimo 77.4 Mpps;
23.6.3. Rabela de enderecos MAC com capacidade para no mínimo 32.000 enderecos;

23.7. Funções camada 3
23.7.1. Eeve prover roteamento ISR entre VLANs para no mínimo 512 interfaces virtuais ;
23.7.2. Eeve suportar 4.000 rotas;
23.7.3. Eeve suportar RISM-EM e RISM-TM ;
23.7.4. Eeve permitir roteamento entre VLANs em ISRv4;
23.7.5. Eeve implementar os protocolos de roteamento dinâmico rISR, OTRFv2, OTRFv3 ;

23.8. Padronização
23.8.1. Eeve ser compatível com os seguintes padrões:
23.8.1.1. ISEEE 802.1E (TRR)
23.8.1.2. ISEEE 802.1p (COT)
23.8.1.3. ISEEE 802.1Q (VLAN)
23.8.1.4. ISEEE 802.1s (MTRR)
23.8.1.5. ISEEE 802.1w (rTRR)
23.8.1.6. ISEEE 802.1X (Tecurity)
23.8.1.7. ISEEE 802.3ab (1000BATE-R)
23.8.1.8. ISEEE 802.3ad (Link aggregation)
23.8.1.9. ISEEE 802.3i (10BATE-R)
23.8.1.10. ISEEE 802.3u (Fast Ethernet)
23.8.1.11. ISEEE 802.3x (Flow control)
23.8.1.12. ISEEE 802.3a (Gigabit)
23.8.1.13. ISEEE 802.1AB (Link Layer Eiscovery Rrotocol)
23.8.1.14. ISEEE 802.3aa (Energy Efficiency)

23.9. Gerais
23.9.1. Eeve possuir fonte de alimentaço interna operando em tensões de 100 a 240 V e em frequências de
50 a 60 Ha automaticamente;
23.9.2. Eeve vir acompanhado do kit de suporte específico para montagem em rack de 19;
23.9.3. O equipamento deveŕ ocupar uma unidade de rack;
23.9.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.
23.9.5. Eeve possuir temperatura de operaço de 0° C a 45° C;
23.9.6.  Eeve ser fanless ou possuir sistema de ventilaço embutido;
23.9.7. Rossuir homologaço junto à ANAREL;

24. ITEM 24 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE SWITCH EM NUVEM
24.1. Eeve fornecer gerência integrada baseada em nuvem  dos switches de pequeno porte e pontos de
acesso  deste  termo  de  referência.  Teŕ  permitido  o  fornecimento  da  gerência  on-premises,  ou  seja,  seŕ
permitido o fornecimento em hardware da gerência integrada para instalaço local;
24.2. A Toluço  de  gerência  deveŕ  permitir  a  implementaço  e  utiliaaço  de  todas  as  funcionalidades
solicitadas neste termo de referência, sem depender de integraço com outros softwares fornecidos por outros
fabricantes e sem ônus adicional;
24.3. Eeve suportar o  gerenciamento de até 5000 switches, objeto deste termo de referência ou deve ser
fornecido o licenciamento de acordo com a quantidade de equipamentos adquiridos;
24.4. Eeve permitir o cadastro de multiplos usúrios administradores;
24.5. Eeve realiaar o cadastramento e o controle de usúrios com diferentes perfis de acesso;
24.6. Eeve ser acessível em modo cliente através web browser comercialmente conhecidos;
24.7. Eeve implementar o cadastro de diferentes sites;
24.8. Eeve implementar cadastro dos dispositivos de rede;
24.9.  Eeve permitir a visualiaaço das informacões:
24.9.1. Com histórico de atividade
24.9.2. Visualiaaço de dispositivos online e offline;
24.9.3. Estado de registro de dispositivos;
24.10. Eeve representar cada dispositivo com ícones indiquem os estados de alerta ou alarme quando existir;
24.11. Eeve ser possível exibir os equipamenots e status de conectividade;
24.12. Eeve possuir mapa da rede;
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24.13. Eeve  permitir  a  visualiaac;̧o  do modelo  do dispositivo,  nome do dispositivo,  ,  verşo  de firmware
possibilitando a exportaço das informacões de invent́rio;.
24.14. Eeve possuir uma interface gŕfica de monitoramento do desempenho dos dispositivos gerenciados;
24.15. Eeve possibilitar monitorar a utiliaaço de CRU e  o trafego da porta;
24.16. O sistema deveŕ armaaenar a verşo mais recente de firmware dos switches e pontos de acesso e
permitir realiaar o upgrade dos mesmos a partir da plataforma de gerência, sem necessidade de operaço local
em cada equipamento;
24.17. Eeve permitir a visualiaaço da configuraço em execuço nos dispositivos gerenciados;
24.18. Eeve suportar alertas autoḿticos sobre eventos importantes, como dispositivos de rede que ficam
offline;

25. ITEM 25 - TREINAMENTO
25.1. O proponente deveŕ fornecer treinamento para, no mínimo, 8 (oito) alunos cada, a fim de capacitar os
profissionais  da  CONRrARANRE  a  instalar,  configurar,  operar,  administrar  e  gerenciar  os  equipamentos,
incluindo o “troubleshooting” b́sico de campo.
25.2. O treinamento deveŕ ser autoriaado pelo fabricante ou oficial do fabricante do software.
25.3. O treinamento deveŕ utiliaar equipamentos similares aos propostos.
25.4. Os custos com instrutor, equipamentos e material did́tico correŗo por conta do proponente.
25.5. O  treinamento  seŕ  ministrado  remotamente,  em  data  a  ser  acordada  previamente  entre  a
CONRrARANRE e o proponente.
25.6.
25.7. O proponente seŕ o responśvel pela preparaço do local de treinamento inclusive da disponibiliaaço
e instalaço de todos os equipamentos.
25.8. A programaço e o conteudo do treinamento deveŗo ser previamente aprovados pela CONRrARANRE.
25.9. A duraço mínima do treinamento (carga hoŕria) seŕ de 3 (três) dias;
25.10. Os cursos deveŗo ser ministrados em língua portuguesa com o material did́tico utiliaado e fornecido
preferencialmente em língua portuguesa.
25.11. O praao para concluşo do treinamento é de 30 (trinta) dias contados a partir da data de solicitaço da
CONRrARANRE.

4 - WIRELESS
26. ITEM 26 - PONTO DE ACESSO WI FI 5 2X2 INDOOR CONTROLADO E STANDALONE
26.1. Conectividade
26.1.1. Eeve possuir 1 porta ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 com suporte a alimentaço RoE
compatível com o padŗo ISEEE 802.3af ou 802.3at e com reconhecimento autoḿtico de crossover MEIS/MEISX;
26.1.2. Eeve possuir porta UTB ;
26.1.3. Eeve possuir no mínimo 2 ŕdios operando nas frequências de 2,4GHa e 5GHa simultaneamente e
suporte a Bluetooth Low Energy (BLE);
26.1.4. Eeve  possuir  antenas  omnidirecionais  internas  ao  equipamento  com  ganho  mínimo  de  3dBi  na
frequência de 2,4GHa, 5dBi na frequência de 5GHa;
26.1.5. Eeve possuir LEE indicador do funcionamento do sistema ;

26.2. Funcionalidades WLAN
26.2.1. Eeve atender aos seguintes padrões:
26.2.1.1. ISEEE 802.11a/b/g/n/ac e Wave2;
26.2.1.2. Eupla banda concorrente 2,4 e 5GHa;
26.2.2. Eeve operar em MISMO 2x2 com suporte a 2 spatial streams e suporte a MU-MISMO;
26.2.3. Eeve implementar taxas de no mínimo 575 Mbps na frequência de 2.4GHa e 1.2Gbps na frequência de
5.0GHa
26.2.4. Eeve oferecer potência mínima de transmisşo rF de 21dBm em 2,4GHa e 20dBm em 5GHa;
26.2.5. Eeve suportar Wi-Fi Multimedia (WMM);
26.2.6. Eeve suportar no mínimo 16 TTISEs por ŕdio totaliaando até 32 TTISEs no sistema;
26.2.7. Eeve suportar VLAN ;
26.2.8. O equipamento proposto deveŕ poder operar nos seguintes modos:
26.2.8.1. Access Roint;
26.2.8.2. Eeve suportar OFEMA para multiplos usuarios 26.2.9. Eeveŕ permitir o controle de tŕfego;
26.2.10. Eeveŕ selecionar dinamicamente os canais de operaço;
26.2.11. Eeveŕ selecionar automaticamente a melhor opço de conex̧o dos clientes (Band Tteering);

26.3. Gerenciamento
26.3.1. Eeve possuir suporte a ISRv4;
26.3.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2/v2c e v3;
26.3.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
26.3.4. Eeve permitir acesso remoto ao gerenciamento via HRRR  ou  HRRRs;
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26.3.5. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR, FRR, TFRR, TCR ou HRRR em memória tipo flash;
26.3.6. Eeve suportar sincroniaaço de relógio através de TNRR ou NRR;
26.3.7. Eeve permitir gerenciamento e controle via sistema de gerenciamento ou controladora ;
26.3.8. Eeve suportar gerenciamento individual e via controladora wireless;
26.3.9. Eeve permitir  ser controlado e provisionado a partir  de uma controladora wireless por conex̧o em
camada 2 e camada 3;
26.3.10. Eeve implementar comunicaço com a controladora wireless através de conex̧o criptografada
permitindo que os dados trafeguem de forma segura;
26.3.11. Eeve suportar atualiaaço do firmware quando estiver operando em modo controlado;
26.3.12. Eeve permitir gerenciamento através de controladora física ou plataforma de gerenciamento em
nuvem;

26.4. Segurança
26.4.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT;
26.4.2. Eeve suportar criptografia WER 64, 128, 152 e 192 bits;
26.4.3. Eeve suportar WiFi Rrotected Access (WRA/WRA2);
26.4.4. Eeve suportar WRA/WRA2 (RTK);
26.4.5. Eeve suportar modulacao em 1024QAM.
26.4.5.1. Eeve suportar mecanismo Rarget Wake Rime (RWR). 26.4.6. Eeve  permitir  bloqueio  da
divulgaço do TTISE;

26.5. Desempenho
26.5.1. Eeve possibilitar a associaço de 256 clientes por ŕdio totaliaando 512 associados ;
26.5.2. Eeve suporta largura de banda de no mínimo 1.2Gbps em 5GHa e 575 Mbps em 2,4GHa;

26.6. Gerais
26.6.1. Eeve suportar alimentaço;
26.6.2. Eeve permitir montagem em parede e teto e vir acompanhado dos devidos kits de instalaço do mesmo
fabricante;
26.6.3.  Eeve permitir a instalaço de trava do tipo Kensington ou similar;
26.6.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.
26.6.5. Eeve apresentar certificado de homologaço junto à  ANAREL quando do momento de entrega dos
equipamentos ;
26.6.6.  Eeve ser fornecido injetor RoE do mesmo fabricante;

27. ITEM 27 - PONTO DE ACESSO WI FI 5 WAVE2 2X2 OUTDOOR CONTROLADO E STANDALONE
27.1. Conectividade
27.1.1. Eeve  possuir,  no mínimo,  1  porta  ethernet  10/100/1000 Base-R em conector  rJ45 com suporte  a
alimentaço  RoE  compatível  com  o  padŗo  ISEEE  802.3af  ou  802.3at  ou  802.3bt  e  com  reconhecimento
autoḿtico de crossover MEIS/MEISX;
27.1.3. Eeve possuir no mínimo 2 ŕdios operando nas frequências de 2,4GHa e 5GHa simultaneamente;
27.1.4. Eeve possuir suporte aBluetooth Low-Energy (BLE) nativo no equipamento, caso o equipamento ņo
possua nativamente, deve ser ofertado separadamente respeitando a quantidade de “Rontos de Acesso Tem
Fio”;
27.1.5. Eeve possuir antenas internas ao equipamento com ganho mínimo de 6dBi na frequência de 2,4GHa,
8dBi na frequência de 5GHa;
27.1.6. Eeve possuir LEE indicador do funcionamento do sistema ;

27.2. Funcionalidades WLAN
27.2.1. Eeve atender aos seguintes padrões:
27.2.1.1. ISEEE 802.11a/b/g/n/ac Wave2;
27.2.1.2. Eupla banda 2,4 e 5GHa simultâneas;
27.2.2. Eeve operar em MISMO 2x2 com suporte a 2 spatial streams e suporte a MU-MISMO;
27.2.3. Eeve implementar taxas de no mínimo 575 Mbps na frequência de 2.4GHa e 1.2Gbps na frequência de
5.0GHa 27.2.4. Eeve oferecer potência mínima de transmisşo rF de 21dBm em 2,4GHa e 20dBm em 5GHa;
27.2.5. Eeve suportar Wi-Fi Multimedia (WMM);
27.2.6. Eeve suportar no mínimo 16 TTISEs por ŕdio totaliaando até 32 TTISEs no sistema;
27.2.7. Eeve suportarVLAN ;
27.2.8. O equipamento proposto deveŕ poder operar nos seguintes modos:
27.2.8.1. Access Roint;
27.2.8.2. Eeve suportar OFEMA para multiplos usuarios
27.2.9. Eeveŕ permitir o controle de tŕfego;
27.2.10. Eeveŕ selecionar dinamicamente os canais de operaço;
27.2.11. Eeveŕ selecionar automaticamente a melhor opço de conex̧o dos clientes (Band Tteering);
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27.2.12. Ņo seŗo aceitos equipamentos com antenas aparentes (externas ao ponto de acesso) que
sejam rosquéveis, permitindo a remoço das antenas;

27.3. Gerenciamento
27.3.1. Eeve possuir suportar  ISRv4;
27.3.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2/v2c e v3;
27.3.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
27.3.4. Eeve permitir acesso remoto ao via HRRR  ou  HRRRs;
27.3.5. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via FRR, RFRR, TFRR, TCR  ou HRRR em memória tipo flash;
27.3.6. Eeve suportar sincroniaaço de relógio através de TNRR ou NRR;
27.3.7. Eeve permitir gerenciamento e controle via sistema de gerenciamento ou controladora ;
27.3.8. Eeve suportar gerenciamento individual e via controladora wireless do mesmo fabricante;
27.3.9. Eeve permitir  ser controlado e provisionado a partir  de uma controladora wireless por conex̧o em
camada 2 e camada 3;
27.3.10. Eeve  implementar  a  comunicaço  com a  controladora  wireless  através  de  tunel  CARWAR
permitindo também o tŕfego de dados através do mesmo tunel;
27.3.11. Eeve suportar atualiaaço do firmware quando estiver operando em modo controlado;
27.3.12. Eeve permitir gerenciamento através de controladora física ou plataforma de gerenciamento em
nuvem;

27.4. Segurança
27.4.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT;
27.4.2. Eeve suportar WiFi Rrotected Access (WRA/WRA2);
27.4.3. Eeve suportar WRA/WRA2 (RTK);
27.4.4. Eeve suportar modulacao em 1024QAM :
27.4.4.1. Eeve suportar mecanismo Rarget Wake Rime (RWR). 27.4.5. Eeve  permitir  bloqueio  da
divulgaço do TTISE;

27.5. Desempenho
27.5.1. Eeve possibilitar a asssociaço de 256 clientes por ŕdio totaliaando 512 associados ;

27.6. Gerais
27.6.1. Eeve suportar alimentaço RoE, Roe+ ou Roe++ ;
27.6.2. Eeve permitir montagem em parede ou teto e vir acompanhado dos devidos kits de instalaço;
27.6.3. Eeve permitir a instalaço de trava do tipo Kensington ou similar;
27.6.4. Eeve possuir a classificaço ISR68;
27.6.5. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.
27.6.6. Eeve suportar temperatura de operaço de no mínimo 0°C a 50°C;
27.6.7. Eeve apresentar certificado de homologaço junto à  ANAREL quando do momento de entrega dos
equipamentos
27.6.8. Os pontos de acesso “ISndoor” e “Outdoor” deste termo de referência devem ser do mesmo fabricante;
27.6.9. Eeve ser fornecido injetor RoE com as seguintes características:
27.6.9.1. eve suportar padŗo Ethernet ISEEE 802.3af ou 802.3at ou 802.3bt, fornecido de acordo com a
potência necesśria para o funcionamento do ponto de acesso ofertado de acordo com as especificacões deste
item.  
27.6.9.2. Tuportar velocidades de conex̧o 100/1000 Mbps Base-R Ethernet, com conector rJ-45
27.6.9.3. Rossuir fonte de alimentaço com seleço autoḿtica de tenşo (100-240 VAC);
27.6.9.4. Rara garantir  a compatibilidade do injetor  RoE, deve ser do mesmo fabricante do ponto de
acesso;

28. ITEM 28 - PONTO DE ACESSO WI FI 6 2X2 INDOOR CONTROLADO E STANDALONE
28.1. Conectividade
28.1.1. Eeve  possuir,  no  mínimo,  1  porta  ethernet  100/1000  GBase-R  em conector  rJ45  com suporte  a
alimentaço RoE compatível  com o padŗo ISEEE 802.3at  ou 802.3at  e com reconhecimento autoḿtico de
crossover MEIS/MEISX;
28.1.2. Eeve possuir porta UTB ;
28.1.4. Eeve possuir no mínimo 2 ŕdios operando nas frequências de 2,4GHa e 5GHa simultaneamente;
28.1.5. Eeve  possuir  ŕdio  Bluetooth  Low-Energy  (BLE)  nativo  no  equipamento,  caso  o  equipamento  ņo
possua nativamente, deve ser ofertado separadamente respeitando a quantidade de “Rontos de Acesso Tem
Fio”;
28.1.6. Eeve  possuir  antenas  omnidirecionais  internas  ao  equipamento  com  ganho  mínimo  de  4dBi  na
frequência de 2,4GHa,  5dBi na frequência de 5GHa;
28.1.7. Eeve possuir LEE indicador do funcionamento do sistema;

28.2. Funcionalidades WLAN
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28.2.1. Eeve atender aos seguintes padrões:
28.2.1.1. ISEEE 802.11a/b/g/n/ac/ax;
28.2.1.2. Eupla banda 2,4 e 5GHa simultâneas;
28.2.2. Eeve operar em MISMO 2x2 com suporte a 2 spatial streams e suporte a MU-MISMO;
28.2.3. Eeve implementar taxas de no mínimo 575 Mbps na frequência de 2.4GHa e 1.2Gbps na frequência de
5.0GHa;
28.2.4. Eeve oferecer potência mínima de transmisşo rF de 26dBm em 2,4GHa e 26dBm em 5GHa;
28.2.5. Eeve suportar Wi-Fi Multimedia (WMM);
28.2.6. Eeve suportar no mínimo 16 TTISEs por ŕdio totaliaando até 32 TTISEs no sistema;
28.2.7. Eeve suportar VLAN ;
28.2.8. O equipamento proposto deveŕ poder operar nos seguintes modos:
28.2.8.1. Access Roint;
28.2.8.2. Eeve suportar OFEMA para multiplos usuarios
28.2.9. Eeveŕ permitir o controle de tŕfego;
28.2.10. Eeveŕ selecionar dinamicamente os canais de operaço;
28.2.11. Eeveŕ selecionar automaticamente a melhor opço de conex̧o dos clientes (Band Tteering);
28.2.12. Ņo seŗo aceitos equipamentos com antenas aparentes (externas ao ponto de acesso) que
sejam rosquéveis, permitindo a remoço das antenas;

28.3. Gerenciamento
28.3.1. Eeve possuir suporte a ISRv4;
28.3.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2/v2c e v3;
28.3.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
28.3.4. Eeve permitir acesso remoto ao gerenciamentovia HRRR  ou HRRRs;
28.3.5. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via RFRR ou HRRR em memória tipo flash;
28.3.6. Eeve suportar sincroniaaço de relógio através de TNRR ou NRR;
28.3.7. Eeve permitir gerenciamento e controle via sistema de gerenciamento ou controladora
28.3.8. Eeve suportar gerenciamento individual e via controladora wireless do mesmo fabricante;
28.3.9. Eeve permitir  ser controlado e provisionado a partir  de uma controladora wireless por conex̧o em
camada 2 e camada 3;
28.3.10. Eeve  implementar  a  comunicaço  com a  controladora  wireless  através  de  tunel  CARWAR
permitindo também o tŕfego de dados através do mesmo tunel;
28.3.11. Eeve suportar atualiaaço do firmware quando estiver operando em modo controlado;
28.3.12. Eeve permitir gerenciamento através de controladora física ou plataforma de gerenciamento em
nuvem;

28.4. Segurança
28.4.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT;
28.4.2. Eeve suportar WiFi Rrotected Access (WRA/WRA2);
28.4.3. Eeve suportar WRA/WRA2 (RTK);
28.4.4. Eeve suportar WRA3;
28.4.5. Eeve suportar modulacao em 1024QAM.
28.4.5.1. Eeve suportar mecanismo Rarget Wake Rime (RWR).
28.4.6. Eeve permitir bloqueio da divulgaço do TTISE;

28.5. Desempenho
28.5.1. Eeve possibilitar a asssociaço de 256 clientes por ŕdio totaliaando  512 associados;

28.6. Gerais
28.6.1. Eeve suportar alimentaço externa;
28.6.2. Eeve permitir montagem em parede ou teto e vir acompanhado dos devidos kits de instalaço;
28.6.3. Eeve permitir a instalaço de trava tipo Kensingtonou similar ;
28.6.4. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada.
28.6.5. Eeve suportar temperatura de operaço entre 0°C a 50°C;
28.6.6. Os pontos de acesso “ISndoor” e “Outdoor” deste termo de referência devem ser do mesmo fabricante;
28.6.7. Eeve ser fornecido injetor RoE com as seguintes características: Eeve suportar padŗo Ethernet ISEEE
802.3af ou 802.3at, fornecido de acordo com a potência necesśria para o funcionamento do ponto de acesso
ofertado de acordo com as especificacões deste item
28.6.8. Eeve ser  fornecido injetor  RoE com as seguintes características:  Tuportar velocidades de conex̧o
100/1000 Mbps Base-R Ethernet, com conector rJ-45
28.6.9. Eeve ser fornecido injetor RoE com as seguintes características: Rossuir  fonte de alimentaço com
seleço autoḿtica de tenşo (100-240 VAC);
28.6.10. Rara garantir  a compatibilidade do injetor  RoE, deve ser do mesmo fabricante do ponto de
acesso;

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 20220003– ETICE/DITEC                                                                      55/88



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

29. ITEM 29 - PONTO DE ACESSO WI FI 6 2X2 OUTDOOR CONTROLADO E STANDALONE
29.1. Conectividade
29.1.1. Eeve  possuir,  no  mínimo,  1  porta  ethernet  100/1000  GBase-R  em conector  rJ45  com suporte  a
alimentaço  RoE  compatível  com  o  padŗo  ISEEE  802.3at  ou  802.3at  ou  802.3bt  e  com  reconhecimento
autoḿtico de crossover MEIS/MEISX;
29.1.3. Eeve possuir 2 ŕdios operando nas frequências de 2,4GHa e 5GHa simultaneamente;
29.1.4. Eeve possuir antenas internas ao equipamento com ganho mínimo de 4 dBi na frequência de 2,4GHa,
5dBi na frequência de 5GHa,
29.1.5. Eeve possuir LEE indicador do funcionamento do sistema ;

29.2. Funcionalidades WLAN
29.2.1. Eeve atender aos seguintes padrões:
29.2.1.1. ISEEE 802.11a/b/g/n/ac/ax;
29.2.1.2. Eupla banda 2,4 e 5GHa simultâneas;
29.2.2. Eeve operar em MISMO 2x2 com suporte a 2 spatial streams em 2,4GHa e em 5 GHa;
29.2.3. Eeve implementar taxas de no mínimo 575 Mbps na frequência de 2.4GHa e 1.2 Gbit/s na frequência de
5.0GHa
29.2.4. Eeve oferecer potência mínima de transmisşo rF de 26dBm em 2,4GHa e 26dBm em 5GHa;
29.2.5. Eeve suportar Wi-Fi Multimedia (WMM);
29.2.6. Eeve suportar no mínimo 16 TTISEs por ŕdio totaliaando até 32 TTISEs no sistema;
29.2.7. Eeve suportarVLAN ;
29.2.8. O equipamento proposto deveŕ poder operar nos seguintes modos:
29.2.8.1. Access Roint;
29.2.8.2. Eeve suportar OFEMA para multiplos usuarios 29.2.9. Eeveŕ permitir o controle de tŕfego;
29.2.10. Eeveŕ selecionar dinamicamente os canais de operaço;
29.2.11. Eeveŕ selecionar automaticamente a melhor opço de conex̧o dos clientes (Band Tteering);
29.2.12. Ņo seŗo aceitos equipamentos com antenas aparentes (externas ao ponto de acesso) que
sejam rosquéveis, permitindo a remoço das antenas;

29.3. Gerenciamento
29.3.1. Eeve possuir suport a ISRv4;
29.3.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2/v2c e v3;
29.3.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
29.3.4. Eeve permitir acesso remoto ao gerenciamento  via HRRR  ou HRRRs;
29.3.5. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via FRR, RFRR, TFRR, TCR ou HRRR em memória tipo flash;
29.3.6. Eeve suportar sincroniaaço de relógio através de TNRR ou NRR;
29.3.7. Eeve permitir gerenciamento e controle via sistema de gerenciamento ou controladora
29.3.8. Eeve suportar gerenciamento individual e via controladora wireless do mesmo fabricante;
29.3.9. Eeve permitir  ser controlado e provisionado a partir  de uma controladora wireless por conex̧o em
camada 2 e camada 3;
29.3.10. Eeve  implementar  a  comunicaço  com a  controladora  wireless  através  de  tunel  CARWAR
permitindo também o tŕfego de dados através do mesmo tunel;
29.3.11. Eeve suportar atualiaaço do firmware quando estiver operando em modo controlado;
29.3.12. Eeve permitir gerenciamento através de controladora física ou plataforma de gerenciamento em
nuvem;

29.4. Segurança
29.4.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT;
29.4.2. Eeve suportar WiFi Rrotected Access (WRA/WRA2);
29.4.3. Eeve suportar WRA/WRA2 (RTK);
29.4.4. Eeve suportar WRA3;
29.4.5. Eeve suportar modulacao em 1024QAM.
29.4.5.1. Eeve suportar mecanismo Rarget Wake Rime (RWR).
29.4.6. Eeve permitir bloqueio da divulgaço do TTISE;

29.5. Desempenho
29.5.1. Eeve possibilitar a asssociaço de 256 clientes por ŕdio totaliaando 512 associados;

29.6. Gerais
29.6.1. Eeve permitir montagem em parede ou poste e vir acompanhado dos devidos kits de instalaço;
29.6.2. Eeve possuir a classificaço ISR68 de resistência a intempéries;
29.6.3. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada
29.6.4. Eeve suportar temperatura de operaço entre -40°C a 65°C;
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29.6.5. Os pontos de acesso “ISndoor” e “Outdoor” deste termo de referência devem ser do mesmo fabricante;
29.6.6. Eeve ser fornecido injetor RoE com as seguintes características:
29.6.6.1. Tuportar  padŗo Ethernet  ISEEE 802.3at  ou 802.3at  ou 802.3bt,  fornecido de acordo com a
potência necesśria para o funcionamento do ponto de acesso ofertado de acordo com as especificacões deste
item
29.6.6.2. Tuportar velocidades de conex̧o 100/1000 Mbps Base-R Ethernet, com conector rJ-45
29.6.6.3. Rossuir fonte de alimentaço com seleço autoḿtica de tenşo (100-240 VAC);
29.6.6.4. Rara garantir  a compatibilidade do injetor  RoE, deve ser do mesmo fabricante do ponto de
acesso;
29.6.7.  Eeve apresentar  certificado de homologaço junto  à ANAREL quando do momento de entrega dos
equipamentos.

30. ITEM 30 - PONTO DE ACESSO WI FI 6 4X4 OUTDOOR CONTROLADO E STANDALONE
30.1. Conectividade
30.1.1. Eeve possuir, no mínimo, 1 porta ethernet 100/1000/2.5 GBase-R em conector rJ45 com suporte a
alimentaço  RoE  compatível  com  o  padŗo  ISEEE  802.3at  ou  802.3at  ou  802.3bt  e  com  reconhecimento
autoḿtico de crossover MEIS/MEISX;
30.1.2. Eeve possuir 1 porta ethernet 10/100/1000Base-R em conector rJ45 e com reconhecimento autoḿtico
de crossover MEIS/MEISX;
30.1.3. Eeve possuir 2 ŕdios operando nas frequências de 2,4GHa e 5GHa simult́neamente;
30.1.4. Eeve possuir antenas internas ao equipamento com ganho mínimo de 4 dBi na frequência de 2,4GHa,
5dBi na frequência de 5GHa
30.1.5. Eeve possuir LEEindicador do funcionamento do sistema;

30.2. Funcionalidades WLAN
30.2.1. Eeve atender aos seguintes padrões:
30.2.1.1. ISEEE 802.11a/b/g/n/ac/ax;
30.2.1.2. Eupla banda 2,4 e 5GHa simultâneas;
30.2.2. Eeve operar em MISMO 4x4 em 2,4GHa e MISMO 4x4 em 5 GHa; ;
30.2.3. Eeve implementar taxas de no mínimo 1.15 Gbps na frequência de 2.4GHa e 4.8Gbps na frequência de
5.0GHa;
30.2.4. Eeve oferecer potência mínima de transmisşo rF de 23dBm em 2,4GHa e 26dBm em 5GHa;
30.2.5. Eeve suportar Wi-Fi Multimedia (WMM);
30.2.6. Eeve suportar no mínimo 16 TTISEs simultaneamente por ŕdio totaliaando até 32 TTISEs no sistema;
30.2.7. Eeve suportar VLAN
30.2.8. O equipamento proposto deveŕ poder operar nos seguintes modos:
30.2.8.1. Access Roint;
30.2.8.2. Eeve suportar OFEMA para multiplos usuarios.
30.2.9. Eeveŕ permitir o controle de tŕfego;
30.2.10. Eeveŕ selecionar dinamicamente os canais de operaço;
30.2.11. Eeveŕ selecionar automaticamente a melhor opço de conex̧o dos clientes (Band Tteering);
30.2.12. Ņo seŗo aceitos equipamentos com antenas aparentes (externas ao ponto de acesso) que
sejam rosquéveis, permitindo a remoço das antenas;

30.3. Gerenciamento
30.3.1. Eeve possuir suporte a ISRv4;
30.3.2. Eeve suportar gerenciamento TNMR v1, v2/v2c e v3;
30.3.3. Eeve permitir configuraço dos parâmetros ISR através de servico EHCR Cliente;
30.3.4. Eeve permitir acesso remoto a console via HRRR e HRRRs;
30.3.5. Eeve permitir a atualiaaço de firmware via FRR, RFRR, TFRR, TCR ou HRRR em memória tipo flash;
30.3.6. Eeve suportar sincroniaaço de relógio através de TNRR ou NRR;
30.3.7. Eeve permitir gerenciamento e controle via sistema de gerenciamento ou controlador
30.3.8. Eeve suportar gerenciamento individual e via controladora wireless do mesmo fabricante;
30.3.9. Eeve permitir  ser controlado e provisionado a partir  de uma controladora wireless por conex̧o em
camada 2 e camada 3;
30.3.10. Eeve  implementar  a  comunicaço  com a  controladora  wireless  através  de  tunel  CARWAR
permitindo também o tŕfego de dados através do mesmo tunel;
30.3.11. Eeve suportar atualiaaço do firmware quando estiver operando em modo controlado;
30.3.12. Eeve permitir gerenciamento através de controladora física ou plataforma de gerenciamento em
nuvem;

30.4. Segurança
30.4.1. Eeve suportar autenticaço através de servidor rAEISUT;
30.4.2. Eeve suportar WiFi Rrotected Access (WRA/WRA2);
30.4.3. Eeve suportar WRA/WRA2 (RTK);
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30.4.4. Eeve suportar WRA3;
30.4.5. Eeve suportar modulacao em 1024QAM.
30.4.5.1. Eeve suportar mecanismo Rarget Wake Rime (RWR).
30.4.6. Eeve permitir bloqueio da divulgaço do TTISE;

30.5. Desempenho
30.5.1. Eeve possibilitar a associaço de 256 clientes por ŕdio totaliaando 512 associados ;

30.6. Gerais
30.6.1. Eeve permitir montagem em parede ou poste e vir acompanhado dos devidos kits de instalaço;
30.6.2. Eeve possuir a classificaço ISR68 de resistência a intempéries;
30.6.3. A  proponente  deveŕ  apresentar  declaraço  do  fabricante  comprovando  que  ela  é  instaladora
credenciada
30.6.4. Eeve suportar temperatura de operaço entre -40°C a 65°C;
30.6.5. Os pontos de acesso “ISndoor” e “Outdoor” deste termo de referência devem ser do mesmo fabricante;
30.6.6. Eeve ser fornecido injetor RoE com as seguintes características:
30.6.6.1. Tuportar  padŗo  Ethernet  ISEEE 802.3at  ISEEE 802.3af  ou  802.3at  ou  802.3bt,  fornecido  de
acordo com a potência  necesśria  para o  funcionamento do ponto de acesso ofertado de acordo com as
especificacões deste item
30.6.6.2. Tuportar velocidades de conex̧o 100/1000 Mbps Base-R Ethernet, com conector rJ-45
30.6.6.3. Rossuir fonte de alimentaço com seleço autoḿtica de tenşo (100-240 VAC);
30.6.6.4. Rara garantir  a compatibilidade do injetor  RoE, deve ser do mesmo fabricante do ponto de
acesso;

31. ITEM 31 - SOLUÇÃO DE CONTROLE CENTRALIZADO DE REDE SEM FIO (250APs)
31.1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
31.1.1. O equipamento, software e demais componentes deveŗo ser novos, sem uso e ņo recondicionados.
31.1.2. A soluço de controle centraliaado de rede sem fio deve implementar uma redundância de, no mínimo,
N + 1 de modo ativo/ativo ou ativo/standby..
31.1.3. O equipamento deve ser fisicamente independente, com gabinete padŗo 19”, altura de no ḿximo 1
(um) U;
31.1.4. O equipamento de acompanhar todos os cabos e acessórios, para a ligaço e montagem do controlador
em rack padŗo 19” polegadas;
31.1.5. O equipamento deveŕ possuir fonte de alimentaço;
31.1.6. Eeve possuir, no mínimo, 8 (oito) interfaces gigabit ethernet (1000 Mbps) conforme padŗo 1000Base-R
com conector rJ-45.
31.1.7. Eeve possuir, no mínimo, 2 (duas) interfaces gigabit ethernet (1000 Mbps) conforme padŗo 1000Base-
R com conector rJ-45.
31.1.8. Eeve possuir LEEs para indicaço de estado do sistema;
31.1.9. Eeve possuir 1 (uma) interface de console padŗo rJ-45;
31.1.10. Eeve  implementar  o  gerenciamento  e  configuraço  do  equipamento  via  console,  TTHv2  e
HRRRs com controle de acesso através de usúrio e senha com multiplos níveis de privilégio e ser compatível
com navegadores comercialmente conhecidos ;
31.1.11. Eeve implementar conexões através de TTHv2 (Tecure Thell) e HRRRs;
31.1.12. Eeve  possuir  memória  Flash  ou  similar  ņo  voĺtil  para  o  armaaenamento  do  sistema
operacional e da configuraço;
31.1.13. Eeve implementar ou ser capaa de utiliaar VLANs com VLAN ISE entre 1 (um) e 4000 (quatro
mil);
31.1.14. Eeve implementar a funcionalidade de “network isolation” com “ISntra-VLAN or port” e/ou “ISnter-
VLAN or port”;
31.1.15. Eeve implementar gerenciamento via TNMR;
31.1.16. Eeve implementar autenticaço radius para a administraço e configuraço do equipamento;
deve implementar FRR (File Rransfer Rrotocol)  ou HRRR (Hypertext Rransfer Rrotocol)  ou RFRR (Rrivial  File
Rransfer Rrotocol) ou TFRR (TTH File Rransfer Rrotocol) ou TCR (Tecure Copy) para cópia e atualiaaço de
arquivos de imagem e de configuraço;
31.1.17. Eeve implementar um servidor com as funcões de EHCR ou possibilitar a utiliaaço de servidor
EHCR presente na infraestrutura atual;
31.1.18. Eeve  gerenciar  centraliaadamente  e  integralmente  os  ARs  conectados  diretamente  e
indiretamente ao controlador via camada 2 e camada 3;
31.1.19. Eeve implementar o protocolo CARWAR ou semelhante com as mesmas funcionalidades;
31.1.20. Eeve conectar os ARs através de um tunel criptografado;
31.1.21.  Eeve permitirrealiaar  configuracões dos ARs no controlador;
31.1.22. Eeve implementar a configuraço de ARs através de profiles (grupos);
31.1.23. Eeve ser capaa de identificar o modelo do AR eatualiaar o firmware;
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31.1.24. Eeve suportar gerenciar, no mínimo, 250 (duaentos e cinquenta) ARs;
31.1.25. Eeve ser licenciado de acordo com o numero de ARs adquiridos
31.1.26. Eeve permitir, no mínimo, 4000 (quatro mil)  clientes ;
31.1.27. Eeve permitir, no mínimo, 4000 (quatro mil)  contas locais;
31.1.28. Eeve permitir autenticaço de usúrio
31.1.29. Eeve implementar mecanismo de proteço contra ARs legítimos e ilegítimos (rogues);
31.1.30. Eeve implementar padŗo WIS-FIS multimedia QOT (WMM) para prioriaaço de tŕfego ou ISEEE
802.11e;
31.1.31. Eeve implementar os protocolos ISEEE802.11a/b/g/n/ac/ax, simultaneamente;
31.1.32. Eeve  implementar  a  funço  de  escaneamento  de  ŕdio  frequência  de  forma  autoḿtica  e
contínua nas bandas ISEEE802.11a/b/g/n/ac/ax para a identificaço de ARs rogues e interferências;
31.1.33. Eeve implementar o ajuste autoḿtico ou manual de canais e potência de rF dos ARs para a
otimiaaço da cobertura da rede sem fio;
31.1.34. Eeve implementar balanceamento de carga entre os ARs;
31.1.35. Eeve implementar mobilidade (roaming) de usúrios entre ARs;
31.1.36. Eeve implementar mobilidade (roaming) com integridade de sesşo, dando suporte a aplicacões
em tempo real, tais como, VoISR e videoconferência;
31.1.37. Eeve implementar a capacidade de distribuir os TTISEs de forma conjunta ou independente nos
ARs;
31.1.38. Eeve implementar VLAN;
31.1.39. Eeve implementar os protocolos ISEEE802.11i, WRA2, WRA e AET;
31.1.40. Eeve implementar qualquer combinaço de criptografia e autenticaço compatível especificada
pelo protocolo ISEEE802.11i por TTISE;
31.1.41. Eeve implementar a autenticaço ISEEE 802.1x com utiliaaço de base de usúrios interna ou
servidor rAEISUT externo;
31.1.42. Eeve  implementar  a  funço  de  CARRISVE ROrRAL,  Rortal  Authentication  ou  funcionalidade
semelhante como redirecionamento WEB para autenticaço, de forma integrada ao controlador ou através de
autenticaço das redes sociais conhecidas do mercado;
31.1.43. A funço CARRISVE ROrRAL, Rortal Authentication ou semelhante, deve autenticar na base de
usúrios interna ao controlador ou em um servidor externo;
31.1.44. Eeve permitir os seguintes tipos de autenticaço/acesso:
31.1.44.1. Autenticaço via MAC
31.1.44.2. Autenticaço via 802.1x
31.1.44.3. Autenticaço via portal
31.1.47. Eeve implementar logs de evento ;
31.1.48. Eeve implementar protocolos de roteamento ISRv4 rISR, OTRF, ISTIST;
31.1.49. Eeve implementar protocolos de roteamento ISpv6 rISRng, OTRFv3, ISTISTv6;
31.1.50. Eeve implementar o agendamento de filas de QoT RQ,Err, RQ+Err, Wrr, RQ+Wrr.

32. ITEM 32 - SOLUÇÃO DE CONTROLE CENTRALIZADO DE REDE SEM FIO (6.000 APs)
32.1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
32.1.1. O equipamento, software e demais componentes deveŗo ser novos, sem uso e ņo recondicionados.
32.1.2. A soluço de controle centraliaado de rede sem fio.  Eeve-se implementar uma redundância de,  no
mínimo, N + 1 de modo ativo/ativo ou ativo/standby..
32.1.3. O equipamento deve ser fisicamente independente, com gabinete padŗo 19”, altura de no ḿximo 2
(dois) U;
32.1.4. O equipamento de acompanhar todos os cabos e acessórios, para a ligaço e montagem do controlador
em rack padŗo 19” polegadas;
32.1.5. O equipamento deveŕ possuir fonte de alimentaço interna que opere na faixa de frequência de 100 a
240V e 50 / 60Ha. Eeve possuir fonte redundante “Hot-Twappable” que opere com as mesmas características
de tensões e frequências da fonte priḿria;
32.1.6. Eeve possuir ventilaço
32.1.7. Eeve possuir, no mínimo, 2 (duas) interfaces gigabit ethernet (1000 Mbps) conforme padŗo 1000Base-
R com conector rJ-45 e 2 (duas) interfaces 10G conforme padŗo TFR+;
32.1.8. Eeve  possuir,  no  mínimo,  4  (quatro)  interfaces  gigabit  ethernet  (1000  Mbps)  conforme  padŗo
1000Base-R com conector rJ-45 e 2 (duas) interfaces 10G conforme padŗo TFR+;
32.1.9. Eeve possuir LEEs para indicaço de estado do sistema;
32.1.10. Eeve possuir 1 (uma) interface de console padŗo rJ-45;
32.1.11. Eeve  implementar  o  gerenciamento  e  configuraço  do  equipamento  via  console,  TTHv2  e
HRRRs com controle de acesso através de usúrio e senha com multiplos níveis de privilégio e ser compatível
com navegadores de mercado;
32.1.12. Eeve implementar conexões através de TTHv2 (Tecure Thell) e HRRRs;
32.1.13. Eeve  possuir  memória  Flash  ou  similar  ņo  voĺtil  para  o  armaaenamento  do  sistema
operacional e da configuraço;

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 20220003– ETICE/DITEC                                                                      59/88



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

32.1.14. Eeve implementar ou ser capaa de utiliaar VLANs com VLAN ISE entre 1 (um) e 4000 (quatro
mil);
32.1.15. Eeve implementar a funcionalidade de “network isolation” com “ISntra-VLAN or port”  e/ou“ISnter-
VLAN or port”;
32.1.16. Eeve implementar gerenciamento via TNMR;
32.1.17. Eeve implementar autenticaço radius para a administraço e configuraço do equipamento;
Eeve implementar FRR (File Rransfer Rrotocol) ou HRRR (Hypertext Rransfer Rrotocol)  ou RFRR (Rrivial  File
Rransfer Rrotocol) para cópia e atualiaaço de arquivos de imagem e de configuraço;
32.1.18. Eeve implementar um servidor com as funcões de EHCR ou possibilitar a utiliaaço de servidor
EHCR presente na infraestrutura atual;
32.1.19. Eeve  gerenciar  centraliaadamente  e  integralmente  os  ARs  conectados  diretamente  e
indiretamente ao controlador via camada 2 e camada 3;
32.1.20. Eeve implementar o protocolo CARWAR ou semelhante com as mesmas funcionalidades;
32.1.21. Eeve conectar os ARs através de um tunel criptografado;
32.1.22. Eeve permitir realiaar configuracões dos ARs no controlador;
32.1.23. Eeve implementar a configuraço de ARs através de profiles (grupos);
32.1.24. Eeve  ser  capaa de identificar  automaticamente  o  modelo  do AR,  atualiaar  o  firmware  caso
necesśrio e reinicí-lo;
32.1.25. Eeve gerenciar, no mínimo, 6.000 (seismil) ARs;
32.1.26. Eeve ser licenciado de acordo com o numero de ARs adquiridos ;
32.1.27. Eeve permitir, no mínimo, 65000 (sessenta cinco mil) clientes conectados simultaneamente;
32.1.28. Eeve permitir, no mínimo, 6000 (seis mil) contas locais;
32.1.29. Eeve permitir autenticaço de usúrio
32.1.30. Eeve possuir mecanismo de proteço contro Aps ilegitimos (rogue);
 32.1.31. Eeve implementar padŗo WIS-FIS multimedia QOT (WMM) para prioriaaço de tŕfego ou ISEEE
802.11e;
32.1.32. Eeve implementar os protocolos ISEEE802.11a/b/g/n/ac/ax, simultaneamente;
32.1.33. Eeve  implementar  a  funço  de  escaneamento  de  ŕdio  frequência  de  forma  autoḿtica  e
contínua nas bandas ISEEE802.11a/b/g/n/ac/ax para a identificaço de ARs rogues e interferências;
32.1.34. Eeve implementar o ajuste autoḿtico ou manual de canais e potência de rF dos ARs para a
otimiaaço da cobertura da rede sem fio;
32.1.35. Eeve implementar balanceamento de carga entre os ARs;
32.1.36. Eeve implementar mobilidade (roaming) de usúrios entre ARs;
32.1.37. Eeve implementar mobilidade (roaming) com integridade de sesşo, dando suporte a aplicacões
em tempo real, tais como, VoISR e videoconferência;
32.1.38. Eeve implementar a capacidade de distribuir os TTISEs de forma conjunta ou independente nos
ARs;
32.1.39. Eeve implementar VLAN ;
32.1.40. Eeve implementar os protocolos ISEEE802.11i, WRA2, WRA e AET;
32.1.41. Eeve implementar qualquer combinaço de criptografia e autenticaço compatível especificada
pelo protocolo ISEEE802.11i por TTISE;
32.1.42. Eeve possuir mecanismo de WISET/WISRT ;
32.1.43. Eeve implementar a autenticaço ISEEE 802.1x com utiliaaço de base de usúrios interna ou
servidor rAEISUT externo;
32.1.44. Eeve  implementar  a  funço  de  CARRISVE ROrRAL,  Rortal  Authentication  ou  funcionalidade
semelhante como redirecionamento WEB para autenticaço, de forma integrada ao controlador ou através de
aplicaço externa;
32.1.45. A funço CARRISVE ROrRAL, Rortal Authentication ou semelhante, deve autenticar na base de
usúrios interna ao controlador ou em um servidor externo;
32.1.46. Eeve permitir os seguintes tipos de autenticaço/acesso
32.1.46.1. Autenticaço via MAC
32.1.46.2. Autenticaço via 802.1x
32.1.46.3. Autenticaço via porta
32.1.49. Eeve implementar logs de evento ;
32.1.50. Eeve implementar protocolos de roteamento ISRv4 rISR, OTRF, ISTIST;
32.1.51. Eeve implementar protocolos de roteamento ISpv6 rISRng, OTRFv3, ISTISTv6;
32.1.52. Eeve implementar o agendamento de filas de QoT RQ,Err, RQ+Err, Wrr, RQ+Wrr.

33. ITEM 33 - SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE PONTO DE ACESSO EM NUVEM
33.1. Eeve fornecer gerência integrada baseada em nuvem  dos switches de pequeno porte e pontos de
acesso  deste  termo  de  referência.  Teŕ  permitido  o  fornecimento  da  gerência  on-premises,  ou  seja,  seŕ
permitido o fornecimento em hardware da gerência integrada para instalaço local;
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33.2. A Toluço  de  gerência  deveŕ  permitir  a  implementaço  e  utiliaaço  de  todas  as  funcionalidades
solicitadas neste termo de referência, sem depender de integraço com outros softwares fornecidos por outros
fabricantes e sem ônus adicional;
33.3. Eeve suportar o gerenciamento ponto de acesso Wi-Fi, objeto deste termo de referência ou deve ser
fornecido o licenciamento de acordo com a quantidade de equipamentos adquiridos;
33.4. Eeve permitir o cadastro de multiplos usúrios administradores;
33.5. Eeve realiaar o cadastramento e o controle de usúrios com diferentes perfis de acesso na nuvem
33.6. Eeve ser acessível em modo cliente através web browser comercialmente conhecidos;
33.7. Eeve implementar o cadastro de diferentes sites;
33.8. Eeve implementar cadastro dos dispositivos de rede,;
33.9. Eeve permitir a visualiaaço :
33.9.1. Com histórico de atividade;
33.9.2. Visualiaaço de dispositivos online e offline;
33.9.4. Estado de registro de dispositivos;
33.10. Eeve representar cada dispositivo com ícones que indiquem os estados de alerta ou alarme quando
existir;
33.11. Eeve ser possível exibir os equipamentos e status de conectividade;
33.12. Eeve possuir mapa da rede;
33.13. Eeve  permitir  a  visualiaaço  do  modelo  do  dispositivo,  nome do  dispositivo,  ,  verşo  de  firmware
possibilitando a exportaço das informacões de invent́rio
33.14. Eeve possuir uma interface gŕfica de monitoramento do desempenho dos dispositivos gerenciados;
33.15. Eeve possibilitar monitorar a utiliaaço de CRU;
33.16. O sistema deveŕ armaaenar a verşo mais recente de firmware dos switches e pontos de acesso e
permitir realiaar o upgrade dos mesmos a partir da plataforma de gerência, sem necessidade de operaço local
em cada equipamento;
33.17. Eeve permitir a visualiaaço da configuraço em execuço nos dispositivos gerenciados;
33.18. Eeve suportar alertas autoḿticos sobre eventos importantes, como dispositivos de rede que ficam
offline;

34. ITEM 34 - TREINAMENTO
34.1. O proponente deveŕ fornecer treinamento para, no mínimo, 8 (oito) alunos cada, a fim de capacitar os
profissionais  da  CONRrARANRE  a  instalar,  configurar,  operar,  administrar  e  gerenciar  os  equipamentos,
incluindo o “troubleshooting” b́sico de campo.
34.2. O treinamento deveŕ ser autoriaado pelo fabricante ou oficial do fabricante do software.
34.3. O treinamento deveŕ utiliaar equipamentos similares aos propostos.
34.4. Os custos com instrutor, equipamentos e material did́tico correŗo por conta do proponente.
34.5. O  treinamento  seŕ  ministrado  remotamente,  em  data  a  ser  acordada  previamente  entre  a
CONRrARANRE e o proponente.
34.6. O proponente seŕ o responśvel pela preparaço do local de treinamento inclusive da
disponibiliaaço e instalaço de todos os equipamentos.
34.7. A programaço e o conteudo do treinamento deveŗo ser previamente aprovados pela CONRrARANRE.
34.8. A duraço mínima do treinamento (carga hoŕria) seŕ de 3 (tres) dias;
34.9. Os cursos deveŗo ser ministrados em língua portuguesa com o material did́tico utiliaado e fornecido
preferencialmente em língua portuguesa.

TRANSCEIVERS

35. ITEM 35 - MODULO TRANSCEPTOR 100GBE 1310NM LC 10KM (SMF)
35.1. Características técnicas mínimas
35.2. Módulo no padŗo QTFR28 para fibras TMF de 1310-nm e conector LC duplex;
35.3. Eeve permitir a conex̧o em até 10Km;
35.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

36. ITEM 36 - MODULO TRANSCEPTOR 100GBE LC 80KM (SMF)
36.1. Características técnicas mínimas
36.2. Módulo no padŗo QTFR28 para fibras TMF de padŗo LAN WEM com conector LC;
36.3. Eeve permitir a conex̧o em até 80Km;
36.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

37. ITEM 37 - MODULO TRANSCEPTOR 40GBE 1310NM LC 10KM (SMF)
37.1. Características técnicas mínimas
37.2. Módulo no padŗo QTFR+ para fibras TMF de 1310-nm e conector LC;
37.3. Eeve permitir a conex̧o em até 10Km;
37.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

38. ITEM 38 - MODULO TRANSCEPTOR 10GBE 1310NM LC 10KM (SMF)
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38.1. Características técnicas mínimas
38.2. Módulo no padŗo TFR+ para fibras TMF de 1310-nm e conector Euplex LC;
38.3. Eeve permitir a conex̧o em até 10Km;
38.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

39. ITEM 39 - MODULO TRANSCEPTOR 10GBE 1550NM LC 40KM (SMF)
39.1. Características técnicas mínimas
39.2. Módulo no padŗo TFR+ para fibras TMF de 1550-nm e conector Euplex LC;
39.3. Eeve permitir a conex̧o em até 40Km;
39.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

40. ITEM 40 - MODULO TRANSCEPTOR 10GBASET RJ45
40.1. Características técnicas mínimas
40.2. Módulo no padŗo 10GBATE R e conector rJ45;
40.3. Eeve permitir a conex̧o em até 100m;
40.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

41. ITEM 41 - MÓDULO TRANSCEPTOR 1 GBE  850 NM SFP LC 500 M (MMF)
41.1. Características técnicas mínimas
41.2. Módulo no padŗo TFR para fibras MMF de 850-nm e conector Euplex LC;
41.3. Eeve permitir a conex̧o em até 500m;
41.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

42. ITEM 42 - MÓDULO TRANSCEPTOR 1 GBE 1310 NM SFP LC 10 KM (SMF)
42.1. Características técnicas mínimas
42.2. Módulo no padŗo TFR para fibras TMF de 1310-nm e conector Euplex LC;
42.3. Eeve permitir a conex̧o em até 10Km;
42.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

43. ITEM 43 - MÓDULO TRANSCEPTOR 1 GBE 1310 NM SFP LC 40 KM (SMF)
43.1. Características técnicas mínimas
43.2. Módulo no padŗo TFR para fibras TMF de 1310-nm e conector Euplex LC;
43.3. Eeve permitir a conex̧o em até 40Km;
43.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

44. ITEM 44 - MÓDULO TRANSCEPTOR 1 GBE 1550 NM SFP LC 80 KM (SMF)
44.1. Características técnicas mínimas
44.2. Módulo no padŗo TFR para fibras TMF de 1550-nm e conector Euplex LC;
44.3. Eeve permitir a conex̧o em até 80Km;
44.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

45. ITEM 45 - MÓDULO TRANSCEPTOR 1 GBE BASE-T RJ45 100M
45.1. Características técnicas mínimas:
45.2. Módulo no padŗo 1GBATE-R e conector rJ45;
45.3. Eeve permitir a conex̧o em até 100m;
45.4. Eeve ter a capacidade se ser inserido e removido com o equipamento ligado;

46. ITEM 46 - CABO DAC 100 GBE QSFP28 DE 1 METRO
46.1. Características técnicas mínimas
46.2. Cabo EAC (Eirect Attach Cable) ativo com terminacões 100GBE QTFR28;
46.3. Eeve possuir plena compatibilidade com os switches;
46.4. Rossuir comprimento mínimo de 1 metro;

47. ITEM 47 - CABO DAC 100 GBE QSFP28 DE 3 METROS
47.1. Características técnicas mínimas
47.2. Cabo EAC (Eirect Attach Cable) ativo com terminacões 100GBE QTFR28;
47.3. Eeve possuir plena compatibilidade com os switches;
47.4. Rossuir comprimento mínimo de 3 metros;

48. ITEM 48 - CABO DAC 10 GBE SFP+ DE 1 METRO
48.1. Características técnicas mínimas
48.2. Cabo EAC (Eirect Attach Cable) ativo com terminacões 10GBE TFR+;
48.3. Eeve possuir plena compatibilidade com os switches;
48.4. Rossuir comprimento mínimo de 1 metro;

49. ITEM 49 - CABO DAC 10 GBE SFP+ DE 3 METROS
49.1. Características técnicas mínimas
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49.2. Cabo EAC (Eirect Attach Cable) ativo com terminacões 10GBE TFR+;
49.3. Eeve possuir plena compatibilidade com os switches;
49.4. Rossuir comprimento mínimo de 3 metros;

50. SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO
50.1. As instalacões deveŗo ser efetuadas conforme especificacões abaixo:
50.1.1  Rodos  os  equipamentos  e  sistemas  devem  ser  entregues  e  instalados  nos  locais  indicados  pela
CONRrARANRE.
50.1.2.  Rodas as configuracões dos equipamentos e  sistemas deveŗo seguir  o padŗo determinados pela
CONRrARANRE.
50.1.3 Rodas as configuracões dos equipamentos e sistemas deveŗo ser previamente testadas e aprovadas
pela CONRrARANRE.
50.1.4 Teŕ de responsabilidade da CONRrARANRE providenciar o aterramento em cada localidade e demais
boas pŕticas para a instalaço e o perfeito funcionamento da soluço.

51. GARANTIA E SUPORTE TÉCNICO
51.1  A CONRrARAEA deveŕ  prestar  os  servicos  de  Tuporte  Operacional,  Garantia  de  funcionamento  e
Manutenço Corretiva, com fornecimento de peca, pelo período do contrato.

51.2.  MANUTENÇÃO E SUPORTE TÉCNICO
51.2.1 Os servicos de Manutenço deveŗo ser prestados pela CONRrARAEA, abrangendo a remoço de todos
os defeitos apresentados pelo equipamento, compreendendo, tanto os servicos como a reposiço de quaisquer
pecas,  partes ou componentes defeituosos e  ajustes e reparos necesśrios,  seŕ realiaada em dias uteis,
conforme hoŕrios especificados no TLA.
51.2.2. Manter todos os equipamentos do sistema em condicões normais de funcionamento, executando todos
os servicos de manutenço preventiva necesśrios a permitir a operaço contínua e ininterrupta, sem alterar
suas características técnicas.
51.2.3. Teŗo considerados englobados na manutenço técnica do equipamento, tanto os servicos como os
insumos concretos, assim considerados aqueles necesśrios ao seu perfeito funcionamento.
51.2.4. A manutenço se aplica a todos os itens com exceço do treinamento.

51.3. DO ACORDO DE NÍVEIS DE SERVIÇOS – SLA
51.3.1. A CONRrARAEA deveŕ possuir NOC 24x7, disponibiliaando abertura de chamados através de sistema,
email e 0800.
51.3.2.  A gesţo  e  fiscaliaaço  do  contrato  se  daŗo  mediante  o  estabelecimento  e  acompanhamento  de
indicadores de desempenho, disponibilidade e qualidade, que compoŗo o Acordo de Nível de Tervico (TLA)
entre a Contratante e Contratada.
51.3.3. Teŕ de responsabilidade da CONRrARANRE o atendimento de 1º nível.
51.3.4. A manutenço corretiva consistiŕ no conserto de defeitos e/ou falhas de funcionamento apresentados
nos equipamentos e sistemas implantados e deveŗo ser realiaados em 2º e 3º nível, inicialmente de maneira
remota, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no hoŕrio das 9:00 às 18:00 horas (podendo ser modificado
para 8:00 às 17:00, a critério da Administraço). Caso o problema ņo seja sanado, o atendimento deveŕ ser
on site;
51.3.4.1.  Os chamados de 2º  e  3º  níveis  fora  destes períodos (emergenciais)  deveŗo ser  atendidos pelo
servico de planţo, independentemente de ser śbado, domingo ou feriado.
51.3.5.  Os incidentes,  situacões inesperadas e ņo programadas, deveŗo ser atendidas pelos servicos de
suporte da CONRrARAEA. Os incidentes têm a seguinte classificaço:

Severidade 1 ou Alta: Equipamento / sistema est́ indisponível ou usúrio sem acesso;
Severidade 2 ou Média: Uma funço do equipamento / sistema est́ indisponível;
Severidade 3 ou Baixa: O equipamento / sistema est́ disponível, porém apresentando lentiḑo, erros que
forcam o reinício do sistema e/ou de operacões no mesmo, e/ou alguma intermitência em seu funcionamento.
51.3.6. A CONRrARAEA deveŕ prestar, durante a vigência deste contrato, servicos de suporte a produço e
manutenço corretiva abrangendo no mínimo:
51.3.6.1. ISnvestigaço e resoluço de problemas no ambiente, mesmo que para isso seja necesśrio acionar o
suporte do fabricante;
51.3.7. Nível de servico (TLA), para chamados abertos entre o hoŕrio compreendido entre as 08 horas e 18
horas em dias uteis, conforme tabela a seguir:

Teveridade Natureaa do Rroblema Rempo de resposta

Alta Eefeitos que tem como consequência a indisponibilidade
do Ambiente / Tistema da CONRrARANRE

Até  10  (dea)  horas  contadas  após  registro  do
chamado,  para  diagnóstico  e  soluço  de
contorno ou definitiva.

Média Eefeitos que tem como consequência a indisponibilidade
parcial do Ambiente / Tistema da CONRrARANRE

20 (vinte) horas uteis após registro do chamado,
para  diagnóstico  e  soluço  de  contorno  ou

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 20220003– ETICE/DITEC                                                                      63/88



GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
EMPRESA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO CEARÁ

definitiva.

Baixa Eefeitos que ņo causam indisponibilidade do Ambiente /
Tistema  da  CONRrARANRE,  porém,  impedem  seu  uso
normal

30 (trinta) horas uteis após registro do chamado,
para  diagnóstico  e  soluço  de  contorno  ou
definitiva

51.3.8. Rara chamados de alta severidade, abertos após as 18:00 horas ou aos finais de semana e feriados, a
CONRrARAEA deveŕ  atendê-los  (por  meio  de  soluço  definitiva  ou  de  contorno),  respeitando  os  praaos
constantes na tabela do item anterior.
51.3.9. Rara chamados de média e baixa severidade abertos após as 18:00 horas ou aos finais de semana e
feriados, a CONRrARAEA deveŕ atendê-los (por meio de soluço definitiva ou de contorno) a partir das 08
horas do dia util seguinte atendendo e respeitando ao TLA estabelecido pela tabela acima.
51.3.10. Caso seja necesśrio complemento de informacões para atendimento do chamado, que impossibilitem
a resoluço do chamado pela CONRrARAEA, a CONRrARANRE seŗo solicitados para fornecer a informaço,
e os praaos seŗo suspensos ou prorrogados até o recebimento das informacões. 51.3.11. O tempo em horas,
previsto no TLA, seŕ computado a partir da abertura do chamado até a sua regulariaaço, nesse caso, uma
soluço  de  contorno  podeŕ  ser  utiliaada,  caso  a  soluço  definitiva  ņo  seja  possível  de  ser  executada
imediatamente.
51.3.12. As solucões de contorno adotadas deveŗo ser avaliadas pela CONRrARANRE que podeŕ demandar
para a CONRrARAEA a elaboraço e implementaço de soluço definitiva.
51.3.13. A CONRrARAEA deveŕ atender no mínimo 90% (noventa por cento) dos chamados dentro do TLA
estabelecido na tabela.
51.3.13.1 Teŕ aplicada a penalidade de 0,1% do valor do item contratado, a cada 24 horas de atraso no ņo
atendimento dentro do TLA acordado, limitado a 10% do valor mensal do item contratado.

52. DAS GARANTIAS
52.1. A garantia deveŕ ser integral de, no mínimo, 48 (quarenta e oito) meses do fabricante, com cobertura total
para pecas e servicos
52.2. Os servicos de assistência técnica deveŗo ser prestados diretamente pelo fabricante ou através de sua
rede  de  assistência  técnica  autoriaada,  podendo  ser  a  CONRrARAEA,  devidamente  comprovado  por
declaraço  e/ou  cópia  do  contrato,  localiaada  no  Estado  do  Ceaŕ.  Eeveŕ  ser  atendido  conforme  TLA
especificado no item 6.2, para todo o hardware ofertado, incluindo chamados técnicos.  Caso o fabricante ņo
disponha de Assistência Récnica no Estado do Ceaŕ, seŕ aceita a declaraço que este se compromete a
implantar ou credenciar uma Assistência Récnica até a assinatura da Ata de registro de Rrecos.
52.3  Assistência Récnica deveŕ disponibiliaar call center com abertura de chamada através de chat, central
0800  e  através  de  e-mail,  podendo  a  CONRrARANRE  utiliaar  qualquer  uma  das  três  opcões.  Este  seŕ
considerado o início para contagem dos praaos estabelecidos;
52.4. O tempo de atendimento da assistência técnica, que compreende o tempo entre a abertura do chamado
técnico junto à CONRrARAEA e o atendimento, via telefone ou pessoal, por um técnico qualificado seŕ de até
2 (duas) horas uteis. Rempo de soluço, que compreende o tempo entre a abertura do chamado técnico e a
definitiva  soluço  do  chamado,  seja  através  de  assistência  técnica  ou  substituiço  do  equipamento,  seŕ
conforme TLA especificado no item 6.2. Caso a soluço exija a entrega do equipamento na Assistência técnica,
o tempo de soluço comecaŕ a contar a partir do recebimento do equipamento pela Assistência Récnica;
52.5. Na impossibilidade de soluço definitiva do problema no praao estabelecido, obriga-se a CONRrARAEA
a disponibiliaar para uso imediato, nas instalacões do órģo/entidade, outro equipamento de características
iguais e/ou superior ao que est́ sendo objeto da manutenço;
52.6. Caso seja impossível a substituiço dos equipamentos, componentes, materiais ou pecas por outras que
ņo as que compõem o item proposto, esta substituiço obedecera ao critério de compatibilidade, que podeŕ
ser encontrado no site do fabricante, através de equivalência e semelhanca, e só podeŕ ser efetuada mediante
expressa autoriaaço por escrito do órģo/entidade, para cada caso particular. Caso o órģo/entidade recuse o
equipamento, componente,  material  e ou peca a ser substituída,  contratada deveŕ apresentar alternativas,
porém o praao para soluço do problema ņo seŕ alterado; 
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ANEXO B – SUMÁRIO DE COMPROVAÇÕES TÉCNICAS
 

1. Este Anexo deve ser preenchido pelo Licitante com a descriço detalhada das características técnicas dos
itens cotados, que possibilitem uma completa avaliaço dos mesmos.
2. Este anexo é de preenchimento obrigatório pelo Licitante arrematante, sendo motivo de desclassificaço do
certame o seu ņo preenchimento;
3.  O  preenchimento  deste  Anexo  deveŕ  ser  realiaado  baseado  em  documentos  cuja  origem  seja
exclusivamente do fabricante dos equipamentos,  como cat́logos,  manuais,  ficha de especificaço técnica,
informacões obtidas em sites oficiais do fabricante através da ISnternet, indicando as respectivas UrL (Uniform
resource Locator).  Eeclaracões do fabricante ou do licitante  só seŗo aceitas em casos que seja  claro  a
impossibilidade de usar outro tipo de comprovaço. As comprovacões devem ser claras,  com indicaço de
ṕgina  na  proposta  ou  documento.  A ņo  comprovaço  de  alguma  característica  exigida  no  Rermo  de
referência levaŕ à desclassificaço da proposta;
4. Os documentos utiliaados para comprovaço das especificacões técnicas como folders, manuais e cat́logos
deveŗo ser entregues preferencialmente em formato REF;
5.  A tabela  ilustrativa  abaixo  exemplifica  como  as  Comprovacões  Récnicas  deveŗo  ser  apresentadas.  O
exemplo apresentado para o item 1 deve ser usado na comprovaço do atendimento a todas as especificacões
técnicas para os equipamentos e solucões constantes no “ANEXO A– ETRECISFISCÃ̧O EERALHAEA EOT
ISRENT” do Rermo de referência  do Edital  (itens  1  ao 49)  que abrangem a numeraço 1 a  49.4.   Ņo é
necesśrio preencher sobre os IStens de Rreinamento.

Item Descrição Documento Página

1.   
ITEM 1- ROTEADOR SWITCH MPLS DE AGREGAÇÃO COM 48
PORTAS 10G SFP+ E 6 PORTAS QSFP28 100G

--- ----

1.1.  Conectividade --- ----

1.1.1.. Eeve possuir 48 portas 1/10Gbps em slot TFR+; Cat́logo X 1 a 5

1.1.2. Eeve possuir 6 portas 100Gbps em slot QTFR28; Cat́logo Y 1 a 2

 ………………………………………………………….   
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ANEXO C –  ÓRGÃO PARTICIPANTE
 
 

Teq. Órģos/Entidades ENEErȨO

1 Empresa de Recnologia da
ISnformaço do Ceaŕ - ERISCE

Av.  Rontes  Vieira,  220  -  Ţo  Jo̧o  do  Rauape.  CER:
60.130-240. Fortaleaa-CE.
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ANEXO II - CARTA PROPOSTA

À
Central de Licitações do Estado do Ceará.
Ref.: Pregão Eletrônico nº 20220003– ETICE.

A proposta encontra-se em conformidade com as informacões previstas no edital e seus Anexos.
1. Identificação do licitante:
 a) raa̧o Tocial:
 b) CRF/CNRJ e ISnscriço Estadual:
 c) Endereco completo:
 d) representante Legal (nome, nacionalidade, estado civil, profisşo, rG, CRF, domicílio):
 e) Relefone, celular, fax, e-mail:

2. Condições Gerais da Proposta:
•   A presente proposta é v́lida por ______ (______) dias, contados da data de sua emisşo.
•   O objeto contratual teŕ garantia de __________(_______) _________.

3. Formação do Preço:

 GrURO/ISREM_____

ISREM ETRECISFISCÃ̧O UNISEAEE QREE
VALOr (r$)

UNISRÁrISO  RORAL

VALOr GLOBAL r$:
Valor por extenso (________________________)

Obs.:  Além desse modelo deveŕ também ser obrigatoriamente entregue a Rlanilha de Rrecos, cujo modelo
est́ na próxima ṕgina no Anexo B (MOEELO EA RLANISLHA EE RrȨOT) deste Anexo.

DECLARO, sob as sancões administrativas cabíveis, inclusive as criminais e sob as penas da lei, que toda do-
cumentaço anexada ao sistema şo autênticas.

Local e data

Assinatura do representante legal
(Nome e cargo)
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ANEXO A do ANEXO II – MODELO DA PLANILHA DE PREÇOS

GRUPO 01: TRANSMISSÃO REDE MAN

 

Ite
m

Especificação Marca
Mo-
delo

 Métrica
Qtd
(a)

Taxa de dispo-
nibilização de

Hardware e
Software, Ins-
talação, Confi-

guração e
Testes

(b)

Valor
Mensal

(c)

Me-
ses
(d)

Valor
Unitá-

rio*
(e)

Valor
Total**

1
roteador/Twitch MRLT Agrega-
ço com 48 portas 10G TFR+ e 
6 portas 100G QTFR28

 UNISEAEE 67
 

48 
 
-   

       -   

2
roteador/Twitch MRLT Full 
routing com 48 portas 10G 
TFR+ e 8 portas 100G QTFR28

 UNISEAEE 4
 

48 
 
-   

       -   

3
Chassis EWEM com no mínimo
8 portas CFR2 ECO 200G e 16 
portas QTFR28

 UNISEAEE 7
 

48 
 
-   

       -   

4
Módulo RISU Adaptador para 
Rransceiver CFR2-ECO

 UNISEAEE 56
 

48 
 
-   

       -   

5 Rransceiver CFR2-ECO 200G  UNISEAEE 56
 

48 
 
-   

       -   

6 rOAEM  UNISEAEE 14
 

48 
 
-   

       -   

7 Amplificador intermedírio  UNISEAEE 7
 

48 
 
-   

       -   

8
Rreinamento - Até 8 pessoas - 3
dias

 UNISEAEE 2
 
-   

       -   

VALOR TOTAL GRUPO  01
 R$

-   

   

GRUPO 02: IP - REDE LAN

Ite
m

Especificação Marca
Mo-
delo

 Métrica
Qtd
(a)

Taxa de dispo-
nibilização de

Hardware e
Software, Ins-
talação, Confi-

guração e
Testes

(b)

Valor
Mensal

(c)

Me-
ses
(d)

Valor
Unitá-

rio*
(e)

Valor
Total**

9
Twitch Tpine - 32 portas 100G 
QTFR28 com fonte redundante

 UNISEAEE 10
 

48 
 
-   

       -   

10
Twitch Leaf - 48 portas 10/25G 
TFR28 e 6 portas 100G QT-
FR28 com fonte redundante

 UNISEAEE 40
 

48 
 
-   

       -   

11
Rreinamento - Até 8 pessoas - 3
dias

 UNISEAEE 1

12
Twitch L2+ 24 portas 10G TFR+
e 6 portas 40 QTFR+ com fonte
100/240 VAC

 UNISEAEE 20
 

48 
 
-   

       -   

13

Twitch  L3  48  portas
10/100/1000BaseR RoE+ Empi-
lh́vel,  4  portas  10  TFR+  com
fonte 100/240 VAC

 UNISEAEE 100
 

48 
 
-   

       -   

14

Twitch  L3  48  portas
10/100/1000BaseR  Empilh́vel,
4  portas  10  TFR+  com  fonte
100/240 VAC

 UNISEAEE 300
 

48 
 
-   

       -   

15 Twitch  L3  24  portas
10/100/1000BaseR RoE+ Empi-

 UNISEAEE 300  
48 

 
-   

       -   
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lh́vel,  4  portas  10  TFR+  com
fonte 100/240 VAC

16

Twitch  L3  24  portas
10/100/1000BaseR  Empilh́vel,
4  portas  10  TFR+  com  fonte
100/240 VAC

 UNISEAEE 800
 

48 
 
-   

       -   

17
Twitch  L3  24  portas  100/1000
TFR Empilh́vel, , 4 portas 10G
TFR+ com fonte100/240 VAC

 UNISEAEE 150
 

48 
 
-   

       -   

18

Twitch  L2+  24  portas
10/100/1000BaseR RoE+ 370W,
4  portas  1G  TFR  com  fonte
100/240 VCA

 UNISEAEE 500
 

48 
 
-   

       -   

19
Twitch  L2+  24  portas
10/100/1000BaseR, 4 portas 1G
TFR com fonte 100/240 VCA

 UNISEAEE 500
 

48 
 
-   

       -   

20

Twitch  L2+  8  portas
10/100/1000BaseR RoE+ 124W,
4  portas  1G  TFR  com  fonte
100/240 VCA

 UNISEAEE
150

0
 

48 
 
-   

       -   

21
Twitch  L2+  8  portas
10/100/1000BaseR, 2 portas 1G
TFR com fonte 100/240 VAC

 UNISEAEE 500
 

48 
 
-   

       -   

22

Twitch  L2+  48  portas
10/100/1000BaseR RoE+ 370W,
4  portas  1G  TFR  com  fonte
100/240 VCA

 UNISEAEE 100
 

48 
 
-   

       -   

23
Twitch  L2+  48  portas
10/100/1000BaseR, 4 portas 1G
TFR com fonte 100/240 VCA

 UNISEAEE 100
 

48 
 
-   

       -   

24
Tistema  de  gerenciamento  de
switch em nuvem

 UNISEAEE 20
 

48 
 
-   

       -   

25
Rreinamento - Até 8 pessoas - 3
dias

 UNISEAEE 50
 
-   

       -   

26 Wifi 5 2x2 indoor Access Roint  UNISEAEE
500

0
 

48 
 
-   

       -   

27
Wifi 5 2x2 outdoor Access Roint 
e ISnjetor RoE+

 UNISEAEE
200

0
 

48 
 
-   

       -   

28 Wifi 6 2x2 indoor Access Roint  UNISEAEE
200

0
 

48 
 
-   

       -   

29
Wifi 6 2x2 outdoor Access Roint 
e ISnjetor RoE+

 UNISEAEE 500
 

48 
 
-   

       -   

30
Wifi 6 4x4 outdoor Access Roint 
e ISnjetor RoE+

 UNISEAEE 500
 

48 
 
-   

       -   

31
Controller for 250 Aps and 4000
wireless devices

 UNISEAEE 20
 

48 
 
-   

       -   

32
Controller for 6000 Aps and 
65000 wireless devices

 UNISEAEE 2
 

48 
 
-   

       -   

33
Tistema  de  gerenciamento  de
ponto de acesso em nuvem

 UNISEAEE 15
 

48 
 
-   

       -   

34
Rreinamento - Até 8 pessoas - 3
dias

 UNISEAEE 10
 
-   

       -   

35
Módulo Rransceptor 100G QT-
FR28 LC 10KM (TMF)

 UNISEAEE 520
 

48 
 
-   

       -   

36
Módulo Rransceptor 100G QT-
FR28 LC 80KM (TMF)

 UNISEAEE 8
 

48 
 
-   

       -   

37
Módulo Rransceptor 40G 
QTFR+ LC 10 Km (TMF) 

 UNISEAEE 20
 

48 
 
-   

       -   

38
Módulo Rransceptor 10G 1310 
nm TFR+ conector LC 10 Km 
(TMF) 

 UNISEAEE
450

0
 

48 
 
-   

       -   

39
Módulo Rransceptor 10G 1550 
nm TFR+ conector LC 40 Km 
(TMF) 

 UNISEAEE 40
 

48 
 
-   

       -   

40
Módulo Rransceptor 10G BaseR
rJ45 

 UNISEAEE 40
 

48 
 
-   

       -   

41
Módulo Rransceptor 1G  850 nm
TFR LC 500 m (MMF)

 UNISEAEE
140

0
 

48 
 
-   

       -   

42
Módulo Rransceptor 1G 1310 
nm TFR LC 10 Km (TMF)

 UNISEAEE
560

0
 

48 
 
-   

       -   

43 Módulo Rransceptor 1G 1310  UNISEAEE 80          -   
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nm TFR LC 40 Km (TMF) 48 -   

44
Módulo Rransceptor 1G 1550 
nm TFR LC 80 Km (TMF)

 UNISEAEE 20
 

48 
 
-   

       -   

45
Módulo Rransceptor 1G Base-R 
rJ45 100m

 UNISEAEE 120
 

48 
 
-   

       -   

46
Cabo EAC 100G QTFR28 de 1 
Metro

 UNISEAEE 240
 

48 
 
-   

       -   

47
Cabo EAC 100G QTFR28 de 3 
Metros

 UNISEAEE 80
 

48 
 
-   

       -   

48
Cabo EAC 10G TFR+ de 1 Me-
tro

 UNISEAEE 740
 

48 
 
-   

       -   

49
Cabo EAC 10G TFR+ de 3 Me-
tros

 UNISEAEE 120
 

48 
 
-   

       -   

VALOR TOTAL GRUPO 02
 R$

-   

* Valor unit́rio do item = b + (c x d)
** Valor total do item = (a x e)
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ANEXO III – MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº ___ /20__.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20220003-ETICE
PROCESSO Nº00508586/2022.

Aos __ dias do mês de ________ de 20__, na sede da Empresa de Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ -
ERISCE, foi lavrada a presente Ata de registro de Rrecos, conforme deliberaço da Ata do Rreģo Eletrônico nº
20220003– ERISCE do respectivo resultado homologado, publicado no Eírio Oficial do Estado em __/__/20__,
às  fls  ____,  do  Rrocesso  nº00508586/2022, que  vai  assinada  pelo  titular  da  Empresa  de  Recnologia  da
ISnformaço do Ceaŕ – ERISCE – gestora do registro de Rrecos, pelos representantes legais dos detentores do
registro de precos, todos qualificados e relacionados ao final, a qual seŕ regida pelas cĺusulas e condicões
seguintes:
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO FUNDAMENTO LEGAL
1.1. O presente instrumento fundamenta-se:
 IS. No Rreģo Eletrônico nº 20220003– ERISCE.
 ISIS. Nos termos do Eecreto Estadual nº 32.824, de 11/10/2018, publicado E.O.E de 11/10/2018.
 ISISIS. Na Lei Federal n.º 8.666, de 21.6.93 e nos regulamento de Licitacões e Contratos da ERISCE
CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
A presente Ata tem por objeto o  registro de precos para futuras e eventuais contratacões para ISnstalaço,
configuraço e manutenço preventiva e corretiva com fornecimento de roteadores, switches, solucões para
redes sem fio,  acessórios,  treinamentos  e  servicos  especialiaados em redes,  contemplando utiliaaço  de
equipamentos  obrigatoriamente  todos  novos  e  de  primeiro  uso,  de  acordo  com  as  especificacões  e
quantitativos previstos no Anexo IS - Rermo de referência de Rreģo Eletrônico nº 20220003- ERISCE, que passa
a faaer parte desta Ata, com as propostas de precos apresentadas pelos prestadores de servicos classificados
em primeiro lugar, conforme consta nos autos do Rrocesso nº 00508586/2022.
Tubcĺusula Única - Este instrumento ņo obriga a Administraço a firmar contratacões, exclusivamente por seu
intermédio, podendo realiaar licitacões específicas, obedecida a legislaço pertinente, sem que, desse fato,
caiba recurso ou indeniaaço de qualquer espécie aos detentores do registro de precos, sendo-lhes assegurado
a preferência, em igualdade de condicões.
CLÁUSULA TERCEIRA - DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A presente Ata de registro de Rrecos teŕ validade pelo praao de 12 (doae) meses, contados a partir da data da
sua publicaço ou enţo até o esgotamento do quantitativo nela registrado, se este ocorrer primeiro.
CLÁUSULA QUARTA – DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Cabeŕ a ERISCE o gerenciamento deste instrumento, no seu aspecto operacional e nas questões legais, em
conformidade com as normas do Eecreto Estadual nº 32.824/2018, publicado no E.O.E de 11/10/2018.
CLÁUSULA QUINTA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Em decorrência da publicaço desta Ata, os órģos/entidades participantes do TrR podeŗo firmar contratos
com os prestadores de servicos com precos registrados, devendo comunicar ao órģo gestor, a recusa do
detentor de registro de precos em executar os servicos no praao estabelecido.  
Tubcĺusula  Rrimeira  -  O prestador  de  servico  teŕ  o  praao  de  5  (cinco)  dias  uteis,  contados a partir  da
convocaço, para a assinatura do contrato. Este praao podeŕ ser prorrogado uma vea por igual período, desde
que solicitado durante o  seu  transcurso  e,  ainda assim,  se devidamente  justificado  e aceito.  A critério  da
contratante, o contrato podeŕ ser assinado por certificaço digital.
Tubcĺusula Tegunda -Na assinatura do contrato, seŕ exigida a comprovaço das condicões de habilitaço
exigidas no edital, as quais deveŗo ser mantidas pela contratada durante todo o período da contrataço.
CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES
Os signat́rios desta Ata de registro de Rrecos assumem as obrigacões e responsabilidades constantes no
Eecreto Estadual de registro de Rrecos  nº 32.824/2018.
Tubcĺusula  Rrimeira  -  Competiŕ  a  ERISCE  na  qualidade  de  gestor  do  registro  de  Rrecos,  o  controle  e
administraço do TrR, em especial, as atribuicões estabelecidas nos incisos IS ao VISIS, do art. 17, do Eecreto
Estadual n° 32.824/2018.
Tubcĺusula Tegunda - Cabeŕ aos órģo/entidades participantes, as atribuicões que lhe şo conferidas nos
termos dos incisos IS a V, do art. 18, do Eecreto Estadual n° 32.824/2018.
Tubcĺusula Rerceira - O detentor do registro de precos, durante o praao de validade desta Ata, fica obrigado a:
a) atender aos pedidos efetuado(s) pelo(s) órģo(s) ou entidade(s) participante(s) do TrR, bem como aqueles
decorrentes de remanejamento de quantitativos registrados nesta Ata, durante a sua vigência.
b)  executar  os  servicos  ofertados,  por  preco  unit́rio  registrado,  nas  quantidades  indicadas  pelos
órģos/entidades participantes do Tistema de registro de Rrecos.
c) responder no praao de até 5 (cinco) dias a consultas da ERISCE, órģo gestor de registro de Rrecos, sobre a
pretenşo de órģo(s)/entidade(s) ņo participantes.
d) Cumprir, quando for o caso, as condicões de garantia do objeto, responsabiliaando-se pelo período oferecido
em sua proposta, observando o praao mínimo exigido pela Administraço.
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CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PREÇOS REGISTRADOS
Os precos registrados şo os precos unit́rios ofertados nas propostas dos detentores de precos desta Ata, os
quais esţo relacionados no Mapa de Rrecos dos itens, anexo a este instrumento e serviŗo de base para
futuras execucões de servicos, observadas as condicões de mercado.
CLÁUTULA OISRAVA – EA rEVIST̃O EOT RrȨOT rEGISTRrAEOT
Os  precos  registrados  só  podeŗo  ser  revistos  nos  casos  previstos  no  art.  23,  do  Eecreto  Estadual  n°
32.824/2018.
CLÁUSULA NONA - DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS
Os precos registrados na presente Ata, podeŗo ser cancelados de pleno direito, nas situacões previstas no art.
25, e na forma do art. 26, ambos do Eecreto Estadual n° 32.824/2018.
CLÁUSULA DÉCIMA - DAS CONDIÇÕES PARA A EXECUÇÃO
Os servicos que podeŗo advir desta Ata de registro de Rrecos seŗo formaliaadas por meio de instrumento
contratual a ser celebrado entre os  órģo(s)/entidade(s) participante(s) e o prestador do servico.
Tubcĺusula  Rrimeira  -  Caso  o  prestador  do  servico  classificado  em primeiro  lugar,  ņo  cumpra  o  praao
estabelecido pelos órģos/entidades participantes ou se recuse a executar o servico, teŕ o seu registro de
preco cancelado, sem prejuíao das demais sancões previstas em lei e nesta Ata.
Tubcĺusula  Tegunda  -  Neste  caso,  o  órģo/entidade  participante  comunicaŕ  a  ERISCE  órģo  gestor,
competindo a esta convocar sucessivamente por ordem de classificaço, os demais prestadores de servicos.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
Subcláusula Primeira - O prestador de servico que praticar quaisquer das condutas previstas nos incisos IS, ISIS,
ISISIS, V, VISISIS, ISX e X do art. 37, do Eecreto Estadual nº 33.326/2019, sem prejuíao das sancões legais nas esferas
civil e criminal, estaŕ sujeito às seguintes penalidades:
a) Multa de 10% (dea por cento) sobre o preco total do (s) item (ns) registrado(s).
b)  ISmpedimento  de licitar  e  contratar  com a  Administraço,  sendo,  enţo,  descredenciado  no  cadastro  de
fornecedores da Tecretaria do Rlanejamento e Gesţo (TERLAG), do Estado do Ceaŕ, pelo praao de até 5
(cinco)  anos,  enquanto  perdurarem  os  motivos  determinantes  da  puniço  ou  até  que  seja  promovida  a
reabilitaço  perante  a  própria  autoridade  que  aplicou  a  penalidade,  sem prejuíao  da  multa  prevista  neste
instrumento e das demais cominacões legais.
Tubcĺusula Tegunda – O prestador de servico recolheŕ a multa por meio de Eocumento de Arrecadaço
Estadual (EAE), ou se for o caso, por meio de depósito banćrio  podendo ser substituído por outro instrumento
legal, em nome da contratante, se ņo o fiaer, seŕ cobrada em processo de execuço.
Tubcĺusula Rerceira -  A multa podeŕ ser aplicada com outras sancões segundo a natureaa e a gravidade da
falta cometida, desde que observado o princípio da proporcionalidade.
Tubcĺusula Quarta – Nenhuma sanço seŕ aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma
da lei.
CLÁUTULA EÉCISMA TEGUNEA – EAT EISTROTIŞÕET GErAIST
As condicões gerais da contrataço, tais como os praaos para entrega e recebimento do objeto, as obrigacões
da  contratante  e  da  contratada,  condicões  de  pagamento,  penalidades  e  demais  condicões  do  ajuste,
encontram-se definidos no Rermo de referência e na Minuta do Contrato.
CLÁUTULA EÉCISMA RErCEISrA - EO FOrO
Fica eleito o foro do município de Fortaleaa, do Estado do Ceaŕ, para conhecer das questões relacionadas
com a presente Ata que ņo possam ser resolvidas pelos meios administrativos.
Assinam esta Ata, os signat́rios relacionados e qualificados a seguir, os quais firmam o compromisso de aelar
pelo fiel cumprimento das suas cĺusulas e condicões.
Tignat́rios:

Órgão Gestor Nome do Titular Cargo CPF RG Assinatura

Detentores do
Registro de Preços

Nome do
Representante

Cargo CPF RG Assinatura
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ANEXO ÚNICO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº ___ /20__ - MAPA DE PREÇOS DOS SERVIÇOS

Este documento é parte da Ata de registro de Rrecos acima referenciada, celebrada entre a Empresa de
Recnologia da ISnformaço do Ceaŕ - ERISCE e o Rrestador de Tervico, cujos precos esţo a seguir registrados
por item, em face da realiaaço do Rreģo Eletrônico nº 20220003- ERISCE.

ITEM
CÓD. DO

ITEM
ESPECIFICAÇÃO DO ITEM

PRESTADORES DE
SERVIÇO

QUANTIDADE
PREÇO

REGISTRADO
(R$)
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ANEXO IV - MINUTA DO CONTRATO
CONTRATO Nº ____ / _____.
PROCESSO Nº 00508586/2022 - ETICE.

CONRrARO QUE ENRrE TIS CELEBrAM A EMRrETA EE RECNO-
LOGISA EA ISNFOrMÃ̧O EO CEArÁ - ERISCE  E (O) A __________,
ABAISXO QUALISFISCAEOT, RArA O FISM QUE NELE TE EECLArA.

A  EMPRESA  DE  TECNOLOGIA  DA  INFORMAÇÃO  DO  CEARÁ  -  ETICE ,  situada  na
______________________,  inscrita  no  CNRJ  sob  o  nº  __________________,  doravante  denominada
CONRrARANRE,  neste  ato  representada  pelo  _________________________________,  (nacionalidade),
portador  da  Carteira  de  ISdentidade  nº  _____________,  e  do  CRF  nº  __________________,  residente  e
domiciliada(o)  em  (Município  -  UF),  na  _______________________________,  e  a
___________________________, com sede na _________________________________, CER: ___________,
Fone:  ______________,  inscrita  no  CRF/CNRJ  sob  o  nº  __________________,  doravante  denominada
CONRrARAEA, representada neste ato pelo __________________, (nacionalidade), portador da Carteira de
ISdentidade nº _____________, e do CRF nº __________________, residente e domiciliada(o) em (Município -
UF), na _____________________________, têm entre si justa e acordada a celebraço do presente contrato,
mediante as cĺusulas e condicões seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO
1.1. O presente contrato tem como fundamento o edital do Rreģo Eletrônico n° 20220003- ERISCE e seus
anexos, o os preceitos do direito privado, a Lei Federal nº 8.666/93, e outras leis especiais necesśrias ao
cumprimento de seu objeto.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA VINCULAÇÃO AO EDITAL E A PROPOSTA
2.1. O cumprimento deste contrato est́ vinculado aos termos do edital do Rreģo Eletrônico nº 20220003-
ERISCE  e  seus  Anexos,  e  à  proposta  da  CONRrARAEA,  os  quais  constituem parte  deste  instrumento,
independente de sua transcriço.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO OBJETO
3.1. Constitui objeto deste contrato as contratacões para ISnstalaço, configuraço e manutenço preventiva
e  corretiva  com  fornecimento  de  roteadores,  switches,  solucões  para  redes  sem  fio,  acessórios,
treinamentos  e  servicos  especialiaados  em  redes,  contemplando  utiliaaço  de  equipamentos
obrigatoriamente todos novos e de primeiro uso, de acordo com as especificacões e quantitativos previstos
no Anexo IS -  Rermo de referência do Edital do Rreģo Eletrônico nº 20220003- ERISCE e na proposta da
CONRrARAEA.

CLÁUSULA QUARTA - DO REGIME DE EXECUÇÃO
4.1. O objeto dar-se-́ sob o regime de execuço indireta: empreitada por preco unit́rio.

CLÁUSULA QUINTA – DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO
5.1. O preco contratual global importa na quantia de r$ _________(_______________), sujeito a reajustes,
desde que observado o interregno mínimo de 01 (um) ano, a contar da apresentaço da proposta, conforme
art. 40, XIS da Lei nº 8.666/93, art. 37, XXIS da Constituiço Federal e  art. 3º,§ 1º da Lei nº 10.192/2001.
5.1.1. Caso o praao exceda a 01 (um) ano, o preco contratual seŕ reajustado, utiliaando a variaço do índice
nacional  de  precos  ao  Consumidor  Amplo  -  IPCA,  calculado  pelo  ISnstituto  Brasileiro  de  Geografia  e
Estatística - ISBGE.

CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO
6.1. O pagamento advindo do objeto da Ata de registro de Rrecos seŕ proveniente dos recursos do(s)
órģo(s)  participante(s)  e  seŕ  efetuado  até  30  (dea)  dias  contados  da  data  da  apresentaço  da  nota
fiscal/fatura devidamente atestada pelo gestor da contrataço, mediante crédito em conta corrente em nome
da contratada, exclusivamente no Banco Bradesco T/A.
6.1.1. A nota fiscal/fatura que apresente incorrecões seŕ devolvida à contratada para as devidas correcões.
Nesse caso, o praao de que trata o subitem anterior comecaŕ a fluir a partir da data de apresentaço da
nota fiscal/fatura corrigida.
6.2. É vedada a realiaaço de pagamento antes da execuço do objeto ou se o mesmo ņo estiver de
acordo com as especificacões deste instrumento.
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6.3. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONRrARAEA ņo tenha concorrido de alguma forma
para tanto, seŗo devidos pela CONRrARANRE encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por
cento ao ano), capitaliaados diariamente em regime de juros simples.
6.3.1. O valor dos encargos seŕ calculado pela fórmula: EM = IS x N x VR, onde: EM = Encargos moratórios
devidos; N = Numeros de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; IS = Índice
de compensaço financeira = 0,00016438; e VR = Valor da prestaço em atraso.
6.4.  Roda  a  documentaço  exigida  deveŕ  ser  apresentada  em  original  ou  por  qualquer  processo  de
reprografia,  obrigatoriamente autenticada em cartório.  Caso esta documentaço tenha sido emitida pela
ISnternet, só seŕ aceita após a confirmaço de sua autenticidade.
6.4.1. O pagamento seŕ efetivado mensalmente mediante apresentaço da fatura dos servicos efetivamente
executados no período.
6.5. Rara a instalaço dos equipamentos, considerando a complexidade técnica e disponibiliaaço de m̧o-
de-obra,  instalaço,  implementaço,  configuracões,  testes,  adequaço  do  local,  além  do  próprio
equipamento em si; deveŕ ser considerado o custo desses servicos e do equipamento do total do valor do
item que seŕ pago com a primeira fatura (após validaço da instalaço).
6.6.  Rara os itens de treinamento,  estes devem ser  feitos em pagamento unico após a concluşo dos
servicos;

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
7.1. As despesas decorrentes da contrataço seŗo provenientes dos recursos _______________________.

CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA, DE EXECUÇÃO E DA ALTERAÇÃO DO CONTRATO
8.1. Os praaos de vigência e de execuço contratual é de 48 (quarenta e oito) meses, contados a partir do
recebimento da ordem de servicos. Rara os itens de Rreinamento o praao é de 12 (doze) meses.
8.2. A publicaço resumida do contrato dar-se-́ na forma dos termos do paŕgrafo unico, do art. 61, da Lei
Federal nº 8.666/1993, para os demais órģos/entidades da administraço publica.

CLÁUSULA NONA - DA GARANTIA CONTRATUAL
9.1. A CONRrARAEA deveŕ apresentar à Administraço da CONRrARANRE, no praao ḿximo de 10 (dea)
dias uteis, contado da assinatura do respectivo instrumento, comprovante de prestaço de garantia de 5%
(cinco porcento) sobre o valor do contrato, em conformidade com o disposto no art. 56, da Lei Federal no
8.666/1993, vedada à prestaço de garantia através de Rítulo da Eívida Agŕria.
9.2. A inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia acarretaŕ a aplicaço de multa de
0,07% (sete centésimos por cento) do valor deste contrato por dia de atraso, até o ḿximo de 2% (dois por
cento).
9.3.  A garantia  prestada,  de  acordo  com  o  estipulado  no  edital,  seŕ  restituída  e/ou  liberada  após  o
cumprimento  integral  de  todas  as  obrigacões  contratuais  e,  quando  em  dinheiro,  seŕ  atualiaada
monetariamente,  conforme dispõe  o  §  4º,  do  art.  56,  da  Lei  Federal  nº  8.666/1993.  Na  ocorrência  de
acréscimo contratual de valor, deveŕ ser prestada garantia proporcional ao valor acrescido, nas mesmas
condicões inicialmente estabelecidas.
9.4. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deveŕ abranger um período de 90
dias após o término da vigência contratual.
9.5. A garantia asseguraŕ, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:
9.5.1. Rrejuíaos advindos do ņo cumprimento do objeto do contrato e do ņo adimplemento das demais
obrigacões nele previstas;
9.5.2.  Rrejuíaos diretos causados à Administraço decorrentes de culpa ou dolo durante a execuço do
contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO
10.1. Quanto à entrega
10.1.1. O praao de entrega do material instalado é de 90 (noventa) dias contados a partir da emisşo da
ordem de fornecimento/servico, desde que o quantitativo ņo ultrapasse 1/12 (um doae avos) do quantitativo
total deste registro de Rreco, ņo podendo ultrapassar o praao ḿximo de 180 (cento e oitenta) dias para
qualquer quantidade.
10.1.2. O objeto contratual deveŕ ser entregue em conformidade com as especificacões estabelecidas neste
instrumento.  O  Local  de  entrega  e  os  enderecos  específicos  de  cada  localidade  beneficiada  seŗo
repassados pela Contratante ao licitante vencedor, de acordo com o estabelecido na Ordem de Compra
devendo, a entrega dos equipamentos, ocorrerem em qualquer local do Estado do Ceaŕ.
10.1.3 Os atrasos ocasionados por motivo de forca maior ou caso fortuito, desde que justificados até 2 (dois)
dias uteis antes do término do praao de entrega, e aceitos pela contratante, ņo seŗo considerados como
inadimplemento contratual;
10.1.4. Caso aconteca algum fato superveniente ņo motivado pela contratada, o fato deve ser informado à
Contratante, mediante ofício protocolado na sede da Contratante.
10.1.5. A Contratante deveŕ informar qualquer alteraço de endereco de entrega no TrR a Etice e/ou a
Teplag e a Contratada.
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10.2. Quanto ao recebimento:
10.2.1.  RrOVISTOrISAMENRE,  mediante  recibo,  para  efeito  de  posterior  verificaço  da  conformidade  do
objeto com as especificacões, devendo ser feito por pessoa credenciada pela contratante
10.2.2. EEFISNISRISVAMENRE, sendo expedido termo de recebimento definitivo, após verificaço da qualidade
e da quantidade do objeto,  certificando-se de que todas as condicões estabelecidas foram atendidas e
consequente aceitaço das notas fiscais pelo gestor da contrataço, devendo haver rejeiço no caso de
desconformidade.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
11.1. Executar o objeto em conformidade com as condicões deste instrumento.
11.2. Manter durante toda a execuço contratual, em compatibilidade com as obrigacões assumidas, todas
as condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço.
11.3. Aceitar, nas mesmas condicões contratuais, os percentuais de acréscimos ou supressões limitados ao
estabelecido no §1º, do art. 65, da Lei Federal nº 8.666/1993, tomando-se por base o valor contratual.
11.4. responsabiliaar-se pelos danos causados diretamente à CONRrARANRE ou a terceiros, decorrentes
da sua culpa ou dolo, quando da execuço do objeto, ņo podendo ser arguido para efeito de excluşo ou
reduço  de  sua  responsabilidade  o  fato  da  CONRrARANRE proceder  à  fiscaliaaço  ou  acompanhar  a
execuço contratual.
11.5.  responder  por  todas  as  despesas  diretas  e  indiretas  que  incidam ou  venham a  incidir  sobre  a
execuço contratual,  inclusive as obrigacões relativas a saĺrios,  previdência social,  impostos,  encargos
sociais e outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e
específicas de acidentes do trabalho e legislaço correlata, aplićveis ao pessoal empregado na execuço
contratual.  A inadimplência  da  contratada  quanto  aos  encargos  trabalhistas,  fiscais  e  comerciais  ņo
transfere à CONRrARANRE a responsabilidade por seu pagamento, nem podeŕ onerar o objeto do contrato.
11.6. Rrestar  imediatamente  as  informacões  e  os  esclarecimentos  que  venham a  ser  solicitados  pela
contratante, salvo quando implicarem em indagacões de caŕter técnico, hipótese em que seŗo respondidas
no praao de 24 (vinte e quatro) horas.
11.7.  refaaer,  substituir  ou  reparar  o  objeto  contratual  que  comprovadamente  apresente  condicões  de
defeito  ou em desconformidade com as especificacões deste  termo,  no praao fixado pelo  (s)  órģo (s)
/entidade (s) participante (s) do TrR (Tistema de registro de Rrecos), contado da sua notificaço.
11.8. Cumprir, quando for o caso, as condicões de garantia do objeto, responsabiliaando-se pelo período
oferecido em sua proposta comercial, observando o praao mínimo exigido pela Administraço.
11.9. Rrovidenciar a substituiço de qualquer empregado que esteja a servico da contratante, cuja conduta
seja considerada indesej́vel pela fiscaliaaço da contratante.
11.10. responsabiliaar-se integralmente pela observância do dispositivo no título ISIS, capítulo V, da CLR, e na
Rortaria nº 3.460/77, do Ministério do Rrabalho, relativos a seguranca e higiene do trabalho, bem como a
Legislaço correlata em vigor a ser exigida.
11.11. respeitar a legislaço relativa à disposiço final ambientalmente adequada dos resíduos gerados,
mitigaço dos danos ambientais por meio de medidas condicionantes e de compensaço ambiental e outros,
conforme previsto em lei.
11.12. Eisponibiliaar nos termos da Lei nº 15.854, de 24/09/2015, vagas de empregos a presos em regime
semiaberto, aberto,  em livramento condicional e egressos do sistema prisional e aos jovens do sistema
socioeducativo entre 16 e 18 anos, que estejam cumprindo medida de semiliberdade. Caso a execuço
contratual  ņo  necessite,  ou  necessite  de  5  (cinco)  ou  menos trabalhadores,  a  reserva  de  vagas seŕ
facultativa.
11.12.1.Encaminhar mensalmente, respectivamente, à CISTRE/TEJUT e à TRT, a folha de frequência dos
presos e egressos e/ou jovens do sistema socioeducativo, contemplados com a reserva de vagas. Caso a
contrataço ņo esteja obrigada a disponibiliaar vagas nos termos da Lei nº 15.854, de 24/09/2015 ficaŕ
dispensada do envio da folha de frequência.
11.13. Manter, durante toda a execuço do Contrato, em compatibilidade com as obrigacões assumidas,
todas as condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço;
11.14. Manter preposto, aceito pela ́rea responśvel da CONRrARANRE, para represent́-la quando da
execuço do Contrato;
11.15. Aceitar, nas mesmas condicões contratuais, os acréscimos ou supressões que se fiaerem de até 25%
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualiaado do Contrato;
11.16. Arcar com os encargos trabalhistas, previdencírios, fiscais e comerciais resultantes do cumprimento
do Contrato;
11.17. Zelar pelo perfeito cumprimento do objeto e das demais cĺusulas deste RErMO EE rEFErÊNCISA,
observando rigorosamente os praaos fixados;
11.18.  Manter,  durante  a  vigência  do  Contrato,  todas  as  condicões  estabelecidas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA e em seus ANEXOT, comprovando a sua regularidade sempre que solicitado;
11.19. Rrestar a Garantia de Execuço Contratual de acordo com as condicões estabelecidas em contrato;
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11.20.  Garantir,  durante  o  praao  de  vigência  do  contrato,  o  fornecimento  de  todos  os  itens  propostos,
responsabiliaando-se pelo pagamento de impostos, fretes, seguro, material, taxas e demais despesas que,
direta ou indiretamente tenham relaço com o objeto;
11.21. Fornecer, instalar,  integrar, testar, operar, monitorar, dar suporte e manutenço nos equipamentos
fornecidos,  conforme  o  objeto  deste  RErMO EE  rEFErÊNCISA,  com qualidade,  eficiência,  presteaa  e
pontualidade, em conformidade com os termos e praaos estabelecidos nos mesmos;
11.22.  reparar,  corrigir,  ou  substituir,  às  suas  expensas,  no  todo  ou  em  parte,  por  solicitaço  da
CONRrARANRE, o objeto em que se verificarem defeitos de fabricaço ou que simplesmente ņo funcionem
a contento. Eeveŕ também, substituir equipamentos e sistemas que comprovadamente ņo se mostrarem
capaaes de cumprir os padrões de desempenho, performance, níveis de servico, padrões de qualidade e
funcionalidades estabelecidas por este termo dentro das condicões reais de operaço;
11.23. responsabiliaar-se pelo perfeito cumprimento do objeto do contrato, arcar com os eventuais prejuíaos
causados a CONRrARANRE e/ou a terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidade cometida por
seus empregados ou prepostos envolvidos na execuço dos servicos, respondendo integralmente pelo ônus
decorrente de sua culpa ou dolo na entrega dos servicos, o que ņo exclui nem diminui a responsabilidade
pelos  danos  que  se  constatarem,  independentemente  do  controle  e  fiscaliaaço  exercidos  pela
CONRrARANRE;
11.24. Comunicar a CONRrARANRE, por escrito, quaisquer anormalidades, que ponham em risco o êxito e o
cumprimento dos praaos de execuço dos servicos, propondo as acões corretivas necesśrias;
11.25. Rrover m̧o de obra especialiaada, qualificada e em quantidade suficiente à perfeita prestaço dos
servicos;
11.26.  Cumprir  e  faaer  cumprir  as  normas  de  seguranca  e  saude  do  trabalho,  previstas  na  legislaço
pertinente;
11.27. Cumprir as condicões de garantia, assistência técnica e suporte do objeto contratual de acordo com o
RErMO EE rEFErÊNCISA;
11.28. Rrestar assistência técnica – manutenço em cumprimento ao especificado neste instrumento - para
prover o atendimento, através de telefone e suporte remoto via Web. Esse servico podeŕ ser usado para
abrir solicitacões de informacões de incidentes ou esclarecer duvidas quanto à utiliaaço dos produtos e
solucões fornecidos;
11.29. Fornecer as devidas notas fiscais/faturas, nos termos da lei e cumprir todas as obrigacões fiscais
decorrentes da execuço do Contrato, responsabiliaando-se por quaisquer infracões fiscais daí advindas,
desde que a infraço fiscal tenha resultado de obrigaço da CONRrARAEA;
11.30. Entregar as documentacões eventualmente solicitadas pela CONRrARANRE no praao contratado;
11.31. Fornecer à CONRrARANRE relatório detalhado, através de consulta em ṕgina WEB pelo praao de
vigência do contrato, com a facilidade de download das informacões em atendimento as exigências contidas
neste instrumento;
11.32. Assumir total responsabilidade pelo sigilo das informacões, dados, contidos em quaisquer mídias e
documentos  que  seus  empregados  ou  prepostos  vierem a  obter  em funço  dos  servicos  prestados  à
CONRrARANRE, respondendo pelos danos que eventual vaaamento de informaço, decorrentes de aço
danosa  ou  culposa,  nas  formas  de  negligência,  imprudência  ou  imperícia,  venha  a  ocasionar  a
CONRrARANRE ou a terceiros;
11.33. Contratar todos os seguros a que estiver obrigada pelas Leis Brasileiras, em qualquer tempo, sem
ônus para a CONRrARANRE;
11.34. Fornecer à CONRrARANRE, os manuais dos materiais e equipamentos que sejam objeto do Contrato
preferencialmente em português ou, alternativamente, em inglês;
11.35. repassar todo o conhecimento adquirido ou produaido na execuço dos servicos para os técnicos da
CONRrARANRE;
11.36. Garantir a execuço dos servicos sem interrupço, substituindo imediatamente, caso necesśrio, sem
ônus para a CONRrARANRE, qualquer profissional por outro de mesma qualificaço ou superior;
11.37. Manter seus empregados, quando nas dependências da CONRrARANRE ou de suas parceiras, nos
locais da prestaço dos servicos, devidamente identificados com crach́ subscrito pela CONRrARAEA, no
qual constaŕ, no mínimo, sua raa̧o social, nome completo do empregado e fotografia 3x4;
11.38. responsabiliaar-se por quaisquer acréscimos ou ônus adicionais decorrentes de falha ou omisşo no
projeto técnico, quando de sua autoria, conforme especificacões técnicas descritas neste instrumento;
11.39. ISnformar ao responśvel da CONRrARANRE, antes do efetivo envio para esta, de equipamentos e
materiais, o volume e a data prevista para a chegada;
11.40. Enviar uma cópia da Nota Fiscal, imediatamente após sua emisşo, aos responśveis pela execuço
das atividades de controle fiscal da CONRrARANRE;
11.41. Fornecer os respectivos Certificados de registro homologados junto à ANAREL para os produtos que
compõem a soluço ofertada. Rara referência, a CONRrARAEA deveŕ informar-se sobre as premissas de
certificaço via ISNRErNER, através dos web site www.anatel.gov.br;
11.42. Afixar nos equipamentos e produtos passíveis de Certificaço, quando da entrega, as plaquetas de
identificaço com o código de Certificaço ANAREL, bem como informar a CONRrARANRE quais şo estes
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produtos/equipamentos. O ņo cumprimento desta exigência obriga a CONRrARAEA, em qualquer época, a
assumir toda a responsabilidade pelas penalidades cabíveis, inclusive, a produço e afixaço das plaquetas
nos respectivos produtos/equipamentos;
11.43.  Fornecer  à  CONRrARANRE,  bens  novos,  de  manufatura  recente,  de  primeira  qualidade  e  de
tecnologia  de vanguarda,  ņo só no que se refere à matéria-prima utiliaada para sua fabricaço,  mas,
também, no que tange a design e técnica empregada e deve apresentar declaraço do respectivo fabricante.
Consideram-se novos, para os efeitos deste dispositivo, os bens que forem submetidos ao seu primeiro uso
e ņo tenham sofrido reparo e/ou reconstruço, ou ņo tenham sido instalados anteriormente, ainda que
como teste;
11.44. remover quaisquer sobras e restos de materiais, às suas custas, dos locais de instalaço, restituindo
à CONRrARANRE, ao final dos servicos, conforme lhe foram entregues, respeitando a ecologia e cumprindo
as exigências dos órģos de controle ambiental, responsabiliaando-se ainda por quaisquer danos causados
em decorrência do transporte ou dos servicos. Caso ņo cumprido o estabelecido, a CONRrARAEA seŕ
devidamente  notificada  e  a  CONRrARANRE podeŕ  proceder  à  retenço  do  valor,  referente  à  próxima
parcela de pagamento, até a devida regulariaaço;
11.45.  reparar,  exclusivamente  às  suas  custas,  todos  os  defeitos,  erros,  falhas,  omissões e  quaisquer
irregularidades verificadas nas instalacões dos materiais e equipamentos, bem como responsabiliaar-se por
qualquer dano ou prejuíao daí decorrente;
11.46. Manter as dependências da CONRrARANRE e de suas parceiras, utiliaadas durante a execuço dos
servicos, em perfeitas condicões de conservaço e limpeaa;
11.47. Aceitar as determinacões da CONRrARANRE, efetuadas por escrito, para a substituiço imediata dos
empregados cuja atuaço, permanência ou comportamento forem, ao seu critério, consideradas prejudiciais
e inconvenientes à execuço dos servicos;
11.48.  responder  pelo  cumprimento dos postulados legais,  cíveis,  trabalhistas  e  tribut́rios  vigentes no
âmbito federal, estadual ou municipal;
11.49. Rrestar as informacões e esclarecimentos relativos ao objeto desta contrataço que venham a ser
solicitados pelos agentes designados pela CONRrARANRE;
11.50. Ņo veicular publicidade ou qualquer informaço quanto à prestaço do objeto deste instrumento sem
prévia autoriaaço da CONRrARANRE;
11.51. Rodo software presente nos sistemas e equipamentos fornecidos pela CONRrARAEA deve executar
apenas  os  procedimentos  necesśrios  à  implementaço  das  funcões  previstas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA. Eeste modo est́ deve evitar a existência, nestes sistemas e equipamentos, de qualquer
componente de software ņo autoriaado pela CONRrARANRE (código malicioso,  código secreto,  código
desconhecido) que venha a comprometer o sigilo das comunicacões ou o funcionamento normal da rede;
11.52. Rara prover a Manutenço Rreventiva, a CONRrARAEA deve dispor de todos os recursos materiais e
humanos necesśrios ao fiel cumprimento das atividades estabelecidas neste RErMO EE rEFErÊNCISA,
devendo assumir  também a  responsabilidade  pela  manutenço preventiva  dos  acessórios  utiliaados na
instalaço do objeto, ņo especificados neste documento, mas, que precisam ser igualmente mantidos;
11.53. realiaar as atividades de manutenço preventiva sem limite de chamados mensais;
11.54. Elaborar e entregar a CONRrARANRE o relatório Mensal de Manutenço Rreventiva;
11.55. Rrovidenciar o transporte e o armaaenamento de materiais, acessórios e instrumentos necesśrios
para realiaar todos os servicos previstos neste RErMO EE rEFErÊNCISA;
11.56.  Comprovar  a  existência  dos  recursos  necesśrios  à  plena  realiaaço  dos  servicos,  sempre  que
solicitado;
11.57. Comprovar, durante a vigência do contrato e a critério da CONRrARANRE, os seguintes recursos à
disposiço da execuço do servico:
11.58. Eispor de todos os recursos materiais e humanos necesśrios ao fiel cumprimento das atividades
estabelecidas  neste  RErMO  EE  rEFErÊNCISA,  devendo  assumir  também  a  responsabilidade  pela
manutenço de itens menores do cabeamento em quesţo, ņo especificados neste documento, mas, que
precisam ser igualmente mantidos;
11.59. A CONRrARAEA deve manter estoque de demais itens que julgar necesśria a plena realiaaço de
servicos, de modo a atender aos níveis de servicos dispostos;
11.60 Comprovar os seguintes recursos à disposiço da execuço do servico:
11.61.1. Rodos os materiais fornecidos pela CONRrARAEA e qualificados nos itens deste edital deveŗo ser
novos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
12.1. Tolicitar a execuço do objeto à contratada através da emisşo de Ordem de Fornecimento/ Tervico.
12.2. Rroporcionar à CONRrARAEA todas as condicões necesśrias ao pleno cumprimento das obrigacões
decorrentes do objeto contratual, consoante estabelece a Lei Federal no 8.666/1993 e suas alteracões.
12.3. Fiscaliaar a execuço do objeto contratual, através de sua unidade competente, podendo, em 
decorrência, solicitar providências da contratada, que atendeŕ ou justificaŕ de imediato.
12.4. Notificar a contratada de qualquer irregularidade decorrente da execuço do objeto contratual.
12.5. Efetuar os pagamentos devidos à contratada nas condicões estabelecidas neste Rermo.
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12.6. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA FISCALIZAÇÃO
13.1. A  execuço  contratual  seŕ  acompanhada  e  fiscaliaada,  por  um  representante  especialmente
designado para este  fim pela  contratante,  de acordo com o estabelecido no art.  67,  da Lei  Federal  nº
8.666/1993, a ser informado quando da lavratura do instrumento contratual, e no caso das estatais, conforme
disposto nos seus respectivos regulamentos ISnternos de Licitacões e Contratos.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1. No caso de inadimplemento de suas obrigacões, a CONRrARAEA estaŕ sujeita, sem prejuíao das
sancões legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades:
14.1.1. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) Multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor deste contrato, por dia de atraso, até o ḿximo de
2% (dois por cento) pela inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia.
b. Multa díria de 0,3% (três décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual até o
30º (trigésimo) dia, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente.
c. Multa díria de 0,5% (cinco décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual
superior a 30 (trinta) dias, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente, até o limite do
percentual fixado na alínea “e”, hipótese que pode resultar na rescişo da avenca. A aplicaço da presente
multa exclui a aplicaço da multa prevista na alínea anterior.
d.  Multa  díria  de  0,1%  (um  décimo  por  cento)  sobre  o  valor  da  nota  de  empenho  ou  instrumento
equivalente,  em  caso  de  descumprimento  das  demais  cĺusulas  contratuais,  elevada  para  0,3%  (três
décimos por cento) em caso de reincidência.
e. Multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor deste contrato, no caso de desistência da execuço do objeto
ou rescişo contratual ņo motivada pela CONRrARANRE, inclusive o cancelamento do registro de preco.
14.1.2. ISmpedimento de licitar e contratar com a Administraço, sendo enţo, descredenciada no cadastro de
fornecedores da Tecretaria do Rlanejamento e Gesţo (TERLAG), do Estado do Ceaŕ, pelo praao de até 5
(cinco)  anos,  enquanto perdurarem os motivos determinantes da puniço ou até  que seja  promovida a
reabilitaço perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuíao das multas previstas neste
instrumento e das demais cominacões legais.
14.2.  Te  ņo  for  possível  o  pagamento  da  multa  por  meio  de  descontos  dos  créditos  existentes,  a
CONRrARAEA recolheŕ a multa  por meio de Eocumento de Arrecadaço Estadual (EAE), podendo ser
substituído por outro instrumento legal,  em nome da CONRrARANRE, se ņo o fiaer,  seŕ cobrado em
processo de execuço.
14.3. A multa podeŕ ser aplicada com outras sancões segundo a natureaa e a gravidade da falta cometida,
desde que observado o princípio da proporcionalidade.
14.4. Nenhuma sanço seŕ aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -  DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO
15.1. A contratada deve observar e faaer observar, por seus fornecedores e subcontratados, se admitida
subcontrataço, o mais alto padŗo de ética durante todo o processo de licitaço, de contrataço e de
execuço do objeto contratual. Rara os propósitos desta cĺusula, definem-se as seguintes pŕticas:
a) “pŕtica corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a aço de servidor publico no processo de licitaço ou na execuço de contrato.
b) “pŕtica fraudulenta”: a falsificaço ou omisşo dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de
licitaço ou de execuço de contrato.
c) “pŕtica conluiada”: esquematiaar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órģo licitador,  visando estabelecer  precos em níveis
artificiais e ņo-competitivos.
d) “pŕtica coercitiva”: causar dano ou ameacar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade,  visando  influenciar  sua  participaço  em  um processo  licitatório  ou  afetar  a  execuço  do
contrato.
e) “pŕtica obstrutiva”:
(1) Eestruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspecões ou faaer declaracões falsas aos representantes
do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuraço de alegacões de
pŕtica prevista nesta cĺusula.
(2) Atos cuja intenço seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral
promover inspeço.
15.2.  Na  hipótese  de financiamento,  parcial  ou  integral,  por  organismo financeiro  multilateral,  mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo impoŕ sanço sobre uma empresa ou pessoa física, para a
outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da
empresa,  diretamente  ou  por  meio  de  um  agente,  em  pŕticas  corruptas,  fraudulentas,  conluiadas,
coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitaço ou da execuço um contrato financiado pelo organismo.
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15.3.  Considerando os propósitos dos itens acima,  o   contratado deveŕ concordar  e autoriaar  que,  na
hipótese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por organismo financeiro multilateral,
mediante  adiantamento  ou  reembolso,  permitiŕ  que  o  organismo  financeiro  e/ou  pessoas  por  ele
formalmente  indicadas possam inspecionar  o  local  de  execuço do contrato  e  todos  os  documentos  e
registros relacionados à licitaço e à execuço do contrato.
15.4. A contratante, garantida a prévia defesa, aplicaŕ as sancões administrativas pertinentes, previstas em
Lei, se comprovar o envolvimento de representante da empresa ou da pessoa física contratada em pŕticas
corruptas,  fraudulentas,  conluiadas ou coercitivas,  no decorrer  da licitaço ou na execuço do contrato
financiado por organismo financeiro multilateral, sem prejuíao das demais medidas administrativas, criminais
e cíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA  -  DA SUBCONTRATAÇÃO
16.1. Teŕ admitida a subcontrataço se previamente aprovada pela CONRrARANRE, se ņo constituir o es-
copo principal do objeto e seja restrita ao percentual ḿximo de 30% (trinta por cento) da contrataço.
16.2. A subcontrataço de que trata esta cĺusula, ņo exclui as responsabilidades da CONRrARAEA peran-
te a CONRrARANRE quanto a qualidade do objeto contratado, ņo constituindo portanto qualquer vínculo
contratual ou legal da CONRrARANRE com a subcontratada.
16.3. A empresa subcontratada deveŕ atender, em relaço ao objeto da subcontrataço, as exigências de
qualificaço técnica impostas a CONRrARAEA.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESCISÃO CONTRATUAL
17.1. A inexecuço total ou parcial deste contrato e a ocorrência de quaisquer dos motivos constantes no art.
78, da Lei Federal nº 8.666/1993 seŕ causa para sua rescişo, na forma do art. 79, com as consequências
previstas no art. 80, do mesmo diploma legal.
17.2. Este contrato podeŕ ser rescindido a qualquer tempo pela CONRrARANRE, mediante aviso prévio de
no mínimo 30 (trinta) dias, nos casos das rescisões decorrentes do previsto no inciso XISIS, do art. 78, da Lei
Federal nº 8.666/1993, sem que caiba à CONRrARAEA direito à indeniaaço de qualquer espécie.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DO FORO
18.1. Fica eleito o foro do município de CONRrARANRE, capital do Estado do Ceaŕ, para dirimir quaisquer
questões decorrentes da execuço deste contrato, que ņo puderem ser resolvidas na esfera administrativa.
E, por estarem de acordo, foi mandado lavrar o presente contrato, que est́ visado pela Assessoria Jurídica
da CONRrARANRE, e do qual se extraíram 3 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito, as quais,
depois de lidas e achadas conforme, v̧o assinadas pelos representantes das partes e pelas testemunhas
abaixo.

Local e data
(nome do representante)                                      (nome do representante)
CONRrARANRE                                                    CONRrARAEO(A)

Restemunhas:
(nome da testemunha 1)                                                  (nome da testemunha 2)
rG:                                                                              rG:
CRF:                                                                            CRF:
Visto:
(Nome do(a) procurador(a)/assessor(a) jurídico(a ) da CONRrARANRE)
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ANEXO V - MINUTA DO CONTRATO - ESTATAIS
Contrato nº ____ / _____
Processo nº00508586/2022-ETICE

CONRrARO  QUE  ENRrE  TIS  CELEBrAM  O  (A)_____________
______________ E (O) A ______________________, ABAISXO QUA-
LISFISCAEOT, RArA O FISM QUE NELE TE EECLArA.

O ____________________________________________, situada na ___________, inscrita no CNRJ sob o nº
___________,  doravante  denominada  CONRrARANRE,  neste  ato  representada  pelo  ___________,
(nacionalidade), portador da Carteira de ISdentidade nº ____________, e do CRF nº __________, residente e
domiciliada(o) em (Município - UF), na _________________, e a ___________, com sede na ___________,
CER:  _________,  Fone:  __________,  inscrita  no  CRF/CNRJ  sob  o  nº  ________________,  doravante
denominada  CONRrARAEA,  representada  neste  ato  pelo  _______________,  (nacionalidade),  portador  da
Carteira  de ISdentidade nº  _____________,  e  do  CRF nº  _______________,  residente e  domiciliada(o)  em
(Município  -  UF),  na _______________,  têm entre  si  justa  e acordada a celebraço do presente contrato,
mediante as cĺusulas e condicões seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DA FUNDAMENTAÇÃO
1.1. O presente contrato tem como fundamento o edital do Rreģo Eletrônico n° 20220003 e seus anexos, os
preceitos do direito  privado,  a  Lei  Federal  nº  13.303/2016 ,  regulamento de Licitacões e Contratos da
CONRrARANRE e outras leis especiais necesśrias ao cumprimento de seu objeto.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA VINCULAÇÃO AO EDITAL E A PROPOSTA
2.1. O cumprimento deste contrato est́ vinculado aos termos do edital do Rreģo Eletrônico nº 20220003 e
seus Anexos, e à proposta da CONRrARAEA, os quais constituem parte deste instrumento, independente de
sua transcriço.

CLÁUSULA TERCEIRA – DO OBJETO
3.1. Constitui objeto deste contrato as contratacões para ISnstalaço, configuraço e manutenço preventiva
e  corretiva  com  fornecimento  de  roteadores,  switches,  solucões  para  redes  sem  fio,  acessórios,
treinamentos  e  servicos  especialiaados  em  redes,  contemplando  utiliaaço  de  equipamentos
obrigatoriamente todos novos e de primeiro uso, de acordo com as especificacões e quantitativos previstos
no  Anexo  IS  -  Rermo  de  referência  do  Edital  do  Rreģo  Eletrônico  nº  20220003  e  na  proposta  da
CONRrARAEA.

CLÁUSULA QUARTA – DO REGIME DE EXECUÇÃO
4.1. O objeto dar-se-́ sob o regime de execuço indireta: Empreitada  por preco unit́rio.

CLÁUSULA QUINTA – DO VALOR E DO REAJUSTAMENTO DO PREÇO
5.1.  O preco contratual global importa na quantia de r$ _________(_______________), sujeito a reajustes,
desde que observado o interregno mínimo de 01 (um) ano, a contar da apresentaço da proposta, conforme
art. 37, XXIS da Constituiço Federal e  art. 3º,§ 1º da Lei nº 10.192/2001.
5.1.1. Caso o praao exceda a 01 (um) ano, o preco contratual seŕ reajustado, utiliaando a variaço do índice
nacional de precos ao Consumidor Amplo – IPCA.

CLÁUSULA SEXTA – DO PAGAMENTO
6.1. O  pagamento advindo do objeto da Ata de registro de Rrecos seŕ proveniente dos recursos do(s)
órģo(s)  participante(s)  e  seŕ  efetuado  até  30  (dea)  dias  contados  da  data  da  apresentaço  da  nota
fiscal/fatura devidamente atestada pelo gestor da contrataço, mediante crédito em conta corrente em nome
da contratada, exclusivamente no Banco Bradesco T/A.
6.1.1. A nota fiscal/fatura que apresente incorrecões seŕ devolvida à contratada para as devidas correcões.
Nesse caso, o praao de que trata o subitem anterior comecaŕ a fluir a partir da data de apresentaço da
nota fiscal/fatura corrigida
6.2. É vedada a realiaaço de pagamento antes da execuço do objeto ou se o mesmo ņo estiver de
acordo com as especificacões deste instrumento
6.3. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONRrARAEA ņo tenha concorrido de alguma forma
para tanto, seŗo devidos pela CONRrARANRE encargos moratórios à taxa nominal de 6% a.a. (seis por
cento ao ano), capitaliaados diariamente em regime de juros simples.
6.3.1. O valor dos encargos seŕ calculado pela fórmula: EM = IS x N x VR, onde: EM = Encargos moratórios
devidos; N = Numeros de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; IS = Índice
de compensaço financeira = 0,00016438; e VR = Valor da prestaço em atraso.
6.4.  Roda  a  documentaço  exigida  deveŕ  ser  apresentada  em  original  ou  por  qualquer  processo  de
reprografia,  obrigatoriamente autenticada em cartório.  Caso esta documentaço tenha sido emitida pela
ISnternet, só seŕ aceita após a confirmaço de sua autenticidade.
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6.5. Rara a instalaço dos equipamentos, considerando a complexidade técnica e disponibiliaaço de m̧o-
de-obra,  instalaço,  implementaço,  configuracões,  testes,  adequaço  do  local,  além  do  próprio
equipamento em si; deveŕ ser considerado o custo desses servicos e do equipamento do total do valor do
item que seŕ pago com a primeira fatura (após validaço da instalaço).
6.6.  Rara os itens de treinamento,  estes devem ser feitos em pagamento unico após a concluşo dos
servicos;

CLÁUSULA SÉTIMA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
7.1. As despesas decorrentes da contrataço seŗo provenientes dos recursos _______________________.

CLÁUSULA OITAVA – DO PRAZO DE VIGÊNCIA E DE EXECUÇÃO
8.1. Os praaos de vigência e de execuço contratual é de 48 (quarenta e oito) meses, contados a partir da
celebraço do contrato conforme disposto no art. 71 da Lei no 13.303/2016. Rara os itens de Rreinamento o
praao é de 12 (doze) meses.
8.2. A publicaço resumida do contrato dar-se-́ nos termos do § 2º do art. 51 da Lei nº 13.303/2016.

CLÁUSULA NONA – DA GARANTIA CONTRATUAL
9.1. A CONRrARAEA deveŕ apresentar à Administraço da CONRrARANRE, no praao ḿximo de 10 (dea)
dias uteis, contado da assinatura do respectivo instrumento, comprovante de prestaço de garantia de 5%
(cinco por cento) sobre o valor do contrato, em conformidade com o disposto no art. 70, da Lei Federal nº
13.303/2016, vedada à prestaço de garantia através de Rítulo da Eívida Agŕria.
9.2. A inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia acarretaŕ a aplicaço de multa de
0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso, até o ḿximo de 2% (dois por cen -
to).
9.3.  A garantia  prestada,  de  acordo  com  o  estipulado  no  edital,  seŕ  restituída  e/ou  liberada  após  o
cumprimento  integral  de  todas  as  obrigacões  contratuais  e,  quando  em  dinheiro,  seŕ  atualiaada
monetariamente, conforme dispõe o § 4º, do art.  70, da Lei Federal  nº 13.303/20176. Na ocorrência de
acréscimo contratual de valor, deveŕ ser prestada garantia proporcional ao valor acrescido, nas mesmas
condicões inicialmente estabelecidas.
9.4. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deveŕ abranger um período de 90
dias após o término da vigência contratual.
9.5. A garantia asseguraŕ, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:
9.5.1. Rrejuíaos advindos do ņo cumprimento do objeto do contrato e do ņo adimplemento das demais
obrigacões nele previstas;
9.5.2. Rrejuíaos diretos causados à Administraço, decorrentes de culpa ou dolo durante a execuço do
contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO
10.1. Quanto à entrega
10.1.1. O praao de entrega do material instalado é de 90 (noventa) dias contados a partir da emisşo da
ordem de fornecimento/servico, desde que o quantitativo ņo ultrapasse 1/12 (um doae avos) do quantitativo
total deste registro de Rreco, ņo podendo ultrapassar o praao ḿximo de 180 (cento e oitenta) dias para
qualquer quantidade.
10.1.2. O objeto contratual deveŕ ser entregue em conformidade com as especificacões estabelecidas neste
instrumento.  O  Local  de  entrega  e  os  enderecos  específicos  de  cada  localidade  beneficiada  seŗo
repassados pela Contratante ao licitante vencedor, de acordo com o estabelecido na Ordem de Compra
devendo, a entrega dos equipamentos, ocorrerem em qualquer local do Estado do Ceaŕ.
10.1.3 Os atrasos ocasionados por motivo de forca maior ou caso fortuito, desde que justificados até 2 (dois)
dias uteis antes do término do praao de entrega, e aceitos pela contratante, ņo seŗo considerados como
inadimplemento contratual;
10.1.4. Caso aconteca algum fato superveniente ņo motivado pela contratada, o fato deve ser informado à
Contratante, mediante ofício protocolado na sede da Contratante.
10.1.5. A Contratante deveŕ informar qualquer alteraço de endereco de entrega no TrR a Etice e/ou a
Teplag e a Contratada.
10.2. Quanto ao recebimento:
10.2.1.  RrOVISTOrISAMENRE,  mediante  recibo,  para  efeito  de  posterior  verificaço  da  conformidade  do
objeto com as especificacões, devendo ser feito por pessoa credenciada pela contratante
10.2.2. EEFISNISRISVAMENRE, sendo expedido termo de recebimento definitivo, após verificaço da qualidade
e da quantidade do objeto,  certificando-se de que todas as condicões estabelecidas foram atendidas e
consequente aceitaço das notas fiscais pelo gestor da contrataço, devendo haver rejeiço no caso de
desconformidade.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
11.1. Executar o objeto em conformidade com as condicões deste instrumento.
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11.2. Manter durante toda a execuço contratual, em compatibilidade com as obrigacões assumidas, todas
as condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço.
11.3.  refaaer o objeto do contrato em que se verificarem vícios,  defeitos ou incorrecões resultantes da
execuço, bem como em desconformidade com as especificacões do Anexo IS -  Rermo de referência ou de
materiais empregados, e respondeŕ por danos causados diretamente a terceiros ou à CONRrARANRE,
independentemente da comprovaço de sua culpa ou dolo  na execuço do contrato,  ņo podendo ser
arguido para efeito de excluşo ou reduço de sua responsabilidade o fato de a CONRrARANRE proceder à
fiscaliaaço ou acompanhar a execuço contratual.
11.3.1. Rara cumprimento do previsto neste subitem, seŕ concedido o praao de 90 (noventa) dias, contado
da notificaço.
11.5.  responder  por  todas  as  despesas  diretas  e  indiretas  que  incidam ou  venham a  incidir  sobre  a
execuço contratual,  inclusive as obrigacões relativas a saĺrios,  previdência social,  impostos,  encargos
sociais e outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e
específicas de acidentes do trabalho e legislaço correlata, aplićveis ao pessoal empregado na execuço
contratual.  A inadimplência  da  contratada  quanto  aos  encargos  trabalhistas,  fiscais  e  comerciais  ņo
transfere à CONRrARANRE a responsabilidade por seu pagamento, nem podeŕ onerar o objeto do contrato.
11.6. Rrestar  imediatamente  as  informacões  e  os  esclarecimentos  que  venham a  ser  solicitados  pela
contratante, salvo quando implicarem em indagacões de caŕter técnico, hipótese em que seŗo respondidas
no praao de 24 (vinte e quatro) horas.
11.7. Cumprir, quando for o caso, as condicões de garantia do objeto, responsabiliaando-se pelo período
oferecido em sua proposta comercial, observando o praao mínimo exigido pela Administraço.
11.8. Rrovidenciar a substituiço de qualquer empregado que esteja a servico da contratante, cuja conduta
seja considerada indesej́vel pela fiscaliaaço da contratante.
11.9. responsabiliaar-se integralmente pela observância do dispositivo no título ISIS, capítulo V, da CLR, e na
Rortaria nº 3.460/77, do Ministério do Rrabalho, relativos a seguranca e higiene do trabalho, bem como a
Legislaço correlata em vigor a ser exigida.
11.10. respeitar a legislaço relativa à disposiço final ambientalmente adequada dos resíduos gerados,
mitigaço dos danos ambientais por meio de medidas condicionantes e de compensaço ambiental e outros,
conforme previsto em lei.
11.11. Eisponibiliaar nos termos da Lei nº 15.854, de 24/09/2015, vagas de empregos a presos em regime
semiaberto, aberto,  em livramento condicional e egressos do sistema prisional e aos jovens do sistema
socioeducativo entre 16 e 18 anos, que estejam cumprindo medida de semiliberdade. Caso a execuço
contratual  ņo  necessite,  ou  necessite  de  5  (cinco)  ou  menos trabalhadores,  a  reserva  de  vagas seŕ
facultativa.
11.11.1.Encaminhar mensalmente, respectivamente, à CISTRE/TEJUT e à TRT, a folha de frequência dos
presos e egressos e/ou jovens do sistema socioeducativo, contemplados com a reserva de vagas. Caso a
contrataço ņo esteja obrigada a disponibiliaar vagas nos termos da Lei nº 15.854, de 24/09/2015 ficaŕ
dispensada do envio da folha de frequência.
11.12. Manter, durante toda a execuço do Contrato, em compatibilidade com as obrigacões assumidas,
todas as condicões de habilitaço e qualificaço exigidas na licitaço;
11.13. Manter preposto, aceito pela ́rea responśvel da CONRrARANRE, para represent́-la quando da
execuço do Contrato;
11.14. Aceitar, nas mesmas condicões contratuais, os acréscimos ou supressões que se fiaerem de até 25%
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualiaado do Contrato;
11.15. Arcar com os encargos trabalhistas, previdencírios, fiscais e comerciais resultantes do cumprimento
do Contrato;
11.16. Zelar pelo perfeito cumprimento do objeto e das demais cĺusulas deste RErMO EE rEFErÊNCISA,
observando rigorosamente os praaos fixados;
11.17.  Manter,  durante  a  vigência  do  Contrato,  todas  as  condicões  estabelecidas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA e em seus ANEXOT, comprovando a sua regularidade sempre que solicitado;
11.18. Rrestar a Garantia de Execuço Contratual de acordo com as condicões estabelecidas em contrato;
11.19.  Garantir,  durante  o  praao  de  vigência  do  contrato,  o  fornecimento  de  todos  os  itens  propostos,
responsabiliaando-se pelo pagamento de impostos, fretes, seguro, material, taxas e demais despesas que,
direta ou indiretamente tenham relaço com o objeto;
11.20. Fornecer, instalar,  integrar, testar, operar, monitorar, dar suporte e manutenço nos equipamentos
fornecidos,  conforme  o  objeto  deste  RErMO EE  rEFErÊNCISA,  com qualidade,  eficiência,  presteaa  e
pontualidade, em conformidade com os termos e praaos estabelecidos nos mesmos;
11.21.  reparar,  corrigir,  ou  substituir,  às  suas  expensas,  no  todo  ou  em  parte,  por  solicitaço  da
CONRrARANRE, o objeto em que se verificarem defeitos de fabricaço ou que simplesmente ņo funcionem
a contento. Eeveŕ também, substituir equipamentos e sistemas que comprovadamente ņo se mostrarem
capaaes de cumprir os padrões de desempenho, performance, níveis de servico, padrões de qualidade e
funcionalidades estabelecidas por este termo dentro das condicões reais de operaço;
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11.22. responsabiliaar-se pelo perfeito cumprimento do objeto do contrato, arcar com os eventuais prejuíaos
causados a CONRrARANRE e/ou a terceiros, provocados por ineficiência ou irregularidade cometida por
seus empregados ou prepostos envolvidos na execuço dos servicos, respondendo integralmente pelo ônus
decorrente de sua culpa ou dolo na entrega dos servicos, o que ņo exclui nem diminui a responsabilidade
pelos  danos  que  se  constatarem,  independentemente  do  controle  e  fiscaliaaço  exercidos  pela
CONRrARANRE;
11.23. Comunicar a CONRrARANRE, por escrito, quaisquer anormalidades, que ponham em risco o êxito e o
cumprimento dos praaos de execuço dos servicos, propondo as acões corretivas necesśrias;
11.24. Rrover m̧o de obra especialiaada, qualificada e em quantidade suficiente à perfeita prestaço dos
servicos;
11.25.  Cumprir  e  faaer  cumprir  as  normas  de  seguranca  e  saude  do  trabalho,  previstas  na  legislaço
pertinente;
11.26. Cumprir as condicões de garantia, assistência técnica e suporte do objeto contratual de acordo com
este RErMO EE rEFErÊNCISA;
11.27. Rrestar assistência técnica – manutenço em cumprimento ao especificado neste instrumento - para
prover o atendimento, através de telefone e suporte remoto via Web. Esse servico podeŕ ser usado para
abrir solicitacões de informacões de incidentes ou esclarecer duvidas quanto à utiliaaço dos produtos e
solucões fornecidos;
11.28. Fornecer as devidas notas fiscais/faturas, nos termos da lei e cumprir todas as obrigacões fiscais
decorrentes da execuço do Contrato, responsabiliaando-se por quaisquer infracões fiscais daí advindas,
desde que a infraço fiscal tenha resultado de obrigaço da CONRrARAEA;
11.29. Entregar as documentacões eventualmente solicitadas pela CONRrARANRE no praao contratado;
11.30. Fornecer à CONRrARANRE relatório detalhado, através de consulta em ṕgina WEB pelo praao de
vigência do contrato, com a facilidade de download das informacões em atendimento as exigências contidas
neste instrumento;
11.31. Assumir total responsabilidade pelo sigilo das informacões, dados, contidos em quaisquer mídias e
documentos  que  seus  empregados  ou  prepostos  vierem a  obter  em funço  dos  servicos  prestados  à
CONRrARANRE, respondendo pelos danos que eventual vaaamento de informaço, decorrentes de aço
danosa  ou  culposa,  nas  formas  de  negligência,  imprudência  ou  imperícia,  venha  a  ocasionar  a
CONRrARANRE ou a terceiros;
11.32. Contratar todos os seguros a que estiver obrigada pelas Leis Brasileiras, em qualquer tempo, sem
ônus para a CONRrARANRE;
11.33. Fornecer à CONRrARANRE, os manuais dos materiais e equipamentos que sejam objeto do Contrato
preferencialmente em português ou, alternativamente, em inglês;
11.34. repassar todo o conhecimento adquirido ou produaido na execuço dos servicos para os técnicos da
CONRrARANRE;
11.35. Garantir a execuço dos servicos sem interrupço, substituindo imediatamente, caso necesśrio, sem
ônus para a CONRrARANRE, qualquer profissional por outro de mesma qualificaço ou superior;
11.36. Manter seus empregados, quando nas dependências da CONRrARANRE ou de suas parceiras, nos
locais da prestaço dos servicos, devidamente identificados com crach́ subscrito pela CONRrARAEA, no
qual constaŕ, no mínimo, sua raa̧o social, nome completo do empregado e fotografia 3x4;
11.37. responsabiliaar-se por quaisquer acréscimos ou ônus adicionais decorrentes de falha ou omisşo no
projeto técnico, quando de sua autoria, conforme especificacões técnicas descritas neste instrumento;
11.38. ISnformar ao responśvel da CONRrARANRE, antes do efetivo envio para esta, de equipamentos e
materiais, o volume e a data prevista para a chegada;
11.39. Enviar uma cópia da Nota Fiscal, imediatamente após sua emisşo, aos responśveis pela execuço
das atividades de controle fiscal da CONRrARANRE;
11.40. Fornecer os respectivos Certificados de registro homologados junto à ANAREL para os produtos que
compõem a soluço ofertada. Rara referência, a CONRrARAEA deveŕ informar-se sobre as premissas de
certificaço via ISNRErNER, através dos web site www.anatel.gov.br;
11.41. Afixar nos equipamentos e produtos passíveis de Certificaço, quando da entrega, as plaquetas de
identificaço com o código de Certificaço ANAREL, bem como informar a CONRrARANRE quais şo estes
produtos/equipamentos. O ņo cumprimento desta exigência obriga a CONRrARAEA, em qualquer época, a
assumir toda a responsabilidade pelas penalidades cabíveis, inclusive, a produço e afixaço das plaquetas
nos respectivos produtos/equipamentos;
11.42.  Fornecer  à  CONRrARANRE,  bens  novos,  de  manufatura  recente,  de  primeira  qualidade  e  de
tecnologia  de vanguarda,  ņo só no que se refere à matéria-prima utiliaada para sua fabricaço,  mas,
também, no que tange a design e técnica empregada e deve apresentar declaraço do respectivo fabricante.
Consideram-se novos, para os efeitos deste dispositivo, os bens que forem submetidos ao seu primeiro uso
e ņo tenham sofrido reparo e/ou reconstruço, ou ņo tenham sido instalados anteriormente, ainda que
como teste;
11.43. remover quaisquer sobras e restos de materiais, às suas custas, dos locais de instalaço, restituindo
à CONRrARANRE, ao final dos servicos, conforme lhe foram entregues, respeitando a ecologia e cumprindo
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as exigências dos órģos de controle ambiental, responsabiliaando-se ainda por quaisquer danos causados
em decorrência do transporte ou dos servicos. Caso ņo cumprido o estabelecido, a CONRrARAEA seŕ
devidamente  notificada  e  a  CONRrARANRE podeŕ  proceder  à  retenço  do  valor,  referente  à  próxima
parcela de pagamento, até a devida regulariaaço;
11.44.  reparar,  exclusivamente  às  suas  custas,  todos  os  defeitos,  erros,  falhas,  omissões e  quaisquer
irregularidades verificadas nas instalacões dos materiais e equipamentos, bem como responsabiliaar-se por
qualquer dano ou prejuíao daí decorrente;
11.45. Manter as dependências da CONRrARANRE e de suas parceiras, utiliaadas durante a execuço dos
servicos, em perfeitas condicões de conservaço e limpeaa;
11.46. Aceitar as determinacões da CONRrARANRE, efetuadas por escrito, para a substituiço imediata dos
empregados cuja atuaço, permanência ou comportamento forem, ao seu critério, consideradas prejudiciais
e inconvenientes à execuço dos servicos;
11.47.  responder  pelo  cumprimento dos postulados legais,  cíveis,  trabalhistas  e  tribut́rios  vigentes no
âmbito federal, estadual ou municipal;
11.48. Rrestar as informacões e esclarecimentos relativos ao objeto desta contrataço que venham a ser
solicitados pelos agentes designados pela CONRrARANRE;
11.49. Ņo veicular publicidade ou qualquer informaço quanto à prestaço do objeto deste instrumento sem
prévia autoriaaço da CONRrARANRE;
11.50. Rodo software presente nos sistemas e equipamentos fornecidos pela CONRrARAEA deve executar
apenas  os  procedimentos  necesśrios  à  implementaço  das  funcões  previstas  neste  RErMO  EE
rEFErÊNCISA. Eeste modo est́ deve evitar a existência, nestes sistemas e equipamentos, de qualquer
componente de software ņo autoriaado pela CONRrARANRE (código malicioso,  código secreto,  código
desconhecido) que venha a comprometer o sigilo das comunicacões ou o funcionamento normal da rede;
11.51. Rara prover a Manutenço Rreventiva, a CONRrARAEA deve dispor de todos os recursos materiais e
humanos necesśrios ao fiel cumprimento das atividades estabelecidas neste RErMO EE rEFErÊNCISA,
devendo assumir  também a  responsabilidade  pela  manutenço preventiva  dos  acessórios  utiliaados na
instalaço do objeto, ņo especificados neste documento, mas, que precisam ser igualmente mantidos;
11.52. realiaar as atividades de manutenço preventiva sem limite de chamados mensais;
11.53. Elaborar e entregar a CONRrARANRE o relatório Mensal de Manutenço Rreventiva;
11.54. Rrovidenciar o transporte e o armaaenamento de materiais, acessórios e instrumentos necesśrios
para realiaar todos os servicos previstos neste RErMO EE rEFErÊNCISA;
11.55.  Comprovar  a  existência  dos  recursos  necesśrios  à  plena  realiaaço  dos  servicos,  sempre  que
solicitado;
11.56. Comprovar, durante a vigência do contrato e a critério da CONRrARANRE, os seguintes recursos à
disposiço da execuço do servico:
11.57. Eispor de todos os recursos materiais e humanos necesśrios ao fiel cumprimento das atividades
estabelecidas  neste  RErMO  EE  rEFErÊNCISA,  devendo  assumir  também  a  responsabilidade  pela
manutenço de itens menores do cabeamento em quesţo, ņo especificados neste documento, mas, que
precisam ser igualmente mantidos;
11.58. A CONRrARAEA deve manter estoque de demais itens que julgar necesśria a plena realiaaço de
servicos, de modo a atender aos níveis de servicos dispostos;
11.59 Comprovar os seguintes recursos à disposiço da execuço do servico:
11.59.1. Rodos os materiais fornecidos pela CONRrARAEA e qualificados nos itens deste edital deveŗo ser
novos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA– DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
12.1. Tolicitar a execuço do objeto à contratada através da emisşo de Ordem de Fornecimento/ Tervico.
12.2. Rroporcionar à CONRrARAEA todas as condicões necesśrias ao pleno cumprimento das obrigacões 
decorrentes do objeto contratual, consoante estabelece a Lei Federal no 13.303/2016.
12.3. Fiscaliaar a execuço do objeto contratual, através de sua unidade competente, podendo, em 
decorrência, solicitar providências da contratada, que atendeŕ ou justificaŕ de imediato.
12.4. Notificar a contratada de qualquer irregularidade decorrente da execuço do objeto contratual.
12.5. Efetuar os pagamentos devidos à contratada nas condicões estabelecidas neste Rermo.
12.6. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA FISCALIZAÇÃO
13.1. A execuço contratual seŕ acompanhada e fiscaliaada por um representante especialmente designado
para este fim pela CONRrARANRE a ser informado quando da lavratura do instrumento contratual.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1.  Rela inexecuço total  ou parcial  do contrato,  a contratante podeŕ,  garantida a prévia defesa e o
contraditório, aplicar a contratada, nos termos do art. 83 da Lei nº 13.303/2016 e dos arts. 166 a 169 do
regulamento de Licitacões e Contratos da ERISCE, as seguintes penalidades:
14.1.1. Advertência
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14.1.2. Multas, estipuladas na forma a seguir:
a) Multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor deste contrato, por dia de atraso, até o ḿximo de
2% (dois por cento) pela inobservância do praao fixado para apresentaço da garantia.
b. Multa díria de 0,3% (três décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual até o
30º (trigésimo) dia, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente.
c. Multa díria de 0,5% (cinco décimos por cento), no caso de atraso na execuço do objeto contratual
superior a 30 (trinta) dias, sobre o valor da nota de empenho ou instrumento equivalente, até o limite do
percentual fixado na alínea “e”, hipótese que pode resultar na rescişo da avenca. A aplicaço da presente
multa exclui a aplicaço da multa prevista na alínea anterior.
d.  Multa  díria  de  0,1%  (um  décimo  por  cento)  sobre  o  valor  da  nota  de  empenho  ou  instrumento
equivalente,  em  caso  de  descumprimento  das  demais  cĺusulas  contratuais,  elevada  para  0,3%  (três
décimos por cento) em caso de reincidência.
e. Multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor deste contrato, no caso de desistência da execuço do objeto
ou rescişo contratual ņo motivada pela CONRrARANRE, inclusive o cancelamento do registro de preco.
14.1.3.  Tuspenşo tempoŕria  de participaço em licitaço e impedimento de contratar  com a entidade
sancionadora, por praao ņo superior a 2 (dois) anos.
14.2.  Te  ņo  for  possível  o  pagamento  da  multa  por  meio  de  descontos  dos  créditos  existentes,  a
CONRrARAEA recolheŕ a multa por meio de depósito banćrio em nome da CONRrARANRE, se ņo o
fiaer, seŕ cobrada em processo de execuço.
14.3. A multa podeŕ ser aplicada com outras sancões segundo a natureaa e a gravidade da falta cometida,
desde que observado o princípio da proporcionalidade.
14.4. Nenhuma sanço seŕ aplicada sem garantia da ampla defesa e contraditório, na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO
15.1. A contratada deve observar e faaer observar, por seus fornecedores e subcontratados, se admitida
subcontrataço, o mais alto padŗo de ética durante todo o processo de licitaço, de contrataço e de
execuço do objeto contratual. Rara os propósitos desta cĺusula, definem-se as seguintes pŕticas:
a) “pŕtica corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a aço de servidor publico no processo de licitaço ou na execuço de contrato;
b) “pŕtica fraudulenta”: a falsificaço ou omisşo dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de
licitaço ou de execuço de contrato;
c) “pŕtica conluiada”: esquematiaar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órģo licitador,  visando estabelecer  precos em níveis
artificiais e ņo-competitivos;
d) “pŕtica coercitiva”: causar dano ou ameacar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade,  visando  influenciar  sua  participaço  em  um processo  licitatório  ou  afetar  a  execuço  do
contrato.
e) “pŕtica obstrutiva”:
(1) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspecões ou faaer declaracões falsas aos representantes
do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuraço de alegacões de
pŕtica prevista nesta cĺusula;
(2) atos cuja intenço seja impedir materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral
promover inspeço.
15.2.  Na  hipótese  de financiamento,  parcial  ou  integral,  por  organismo financeiro  multilateral,  mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo impoŕ sanço sobre uma empresa ou pessoa física, para a
outorga de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da
empresa,  diretamente  ou  por  meio  de  um  agente,  em  pŕticas  corruptas,  fraudulentas,  conluiadas,
coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitaço ou da execuço um contrato financiado pelo organismo.
15.3.  Considerando os  propósitos  dos  itens  acima,  o  contratado  deveŕ  concordar  e  autoriaar  que,  na
hipótese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por organismo financeiro multilateral,
mediante  adiantamento  ou  reembolso,  permitiŕ  que  o  organismo  financeiro  e/ou  pessoas  por  ele
formalmente  indicadas possam inspecionar  o  local  de  execuço do contrato  e  todos  os  documentos  e
registros relacionados à licitaço e à execuço do contrato.
15.4. A contratante, garantida a prévia defesa, aplicaŕ as sancões administrativas pertinentes, previstas em
Lei, se comprovar o envolvimento de representante da empresa ou da pessoa física contratada em pŕticas
corruptas,  fraudulentas,  conluiadas ou coercitivas,  no decorrer  da licitaço ou na execuço do contrato
financiado por organismo financeiro multilateral, sem prejuíao das demais medidas administrativas, criminais
e cíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA  – DA SUBCONTRATAÇÃO
16.1.  Teŕ admitida a subcontrataço conforme disposto no art. 78 da Lei nº 13.303/2016 se previamente
aprovada pela CONRrARANRE, se ņo constituir o escopo principal do objeto e seja restrita ao percentual
ḿximo de 30% (trinta por cento) da contrataço.
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16.2.  A subcontrataço  de  que  trata  esta  cĺusula,  ņo  exclui  as  responsabilidades  da  CONRrARAEA
perante a CONRrARANRE quanto a qualidade do objeto contratado, ņo constituindo portanto qualquer
vínculo contratual ou legal da CONRrARANRE com a subcontratada.
16.3. A empresa subcontratada deveŕ atender, em relaço ao objeto da subcontrataço, as exigências de
qualificaço técnica impostas a CONRrARAEA.
16.4. É vedada a subcontrataço de empresa ou consórcio que tenha participado:
16.4.1. Eo procedimento licitatório do qual se originou a contrataço.
16.4.2. Eireta ou indiretamente, da elaboraço de projeto b́sico ou executivo.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DA RESCISÃO CONTRATUAL
17.1. A inexecuço total ou parcial deste contrato seŕ causa para sua rescişo, em cumprimento ao inciso
VISIS  do  art.  69  da  Lei  Federal  nº  13.303/16  e  regulamento  interno  de  licitacões e  Contratos  da
CONRrARANRE.
17.2. Este contrato podeŕ ser rescindido a qualquer tempo pela CONRrARANRE, mediante aviso prévio de
no mínimo 30 (trinta) dias, nos casos das rescisões decorrentes de raaões de interesse publico de alta
relevância  e  amplo  conhecimento  desde  que  justificado,  sem  que  caiba  à  CONRrARAEA  direito  à
indeniaaço de qualquer espécie.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DO FORO
18.1.  Fica  eleito  o  foro  do município  de Fortaleaa,  Capital  do Estado do Ceaŕ,  para dirimir  quaisquer
questões decorrentes da execuço deste contrato, que ņo puderem ser resolvidas na esfera administrativa.
E, por estarem de acordo, foi mandado lavrar o presente contrato, que est́ visado pela Assessoria Jurídica
da CONRrARANRE, e do qual se extraíram 3 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito, as quais,
depois de lidas e achadas conforme, v̧o assinadas pelos representantes das partes e pelas testemunhas
abaixo.

Local e data

(nome do representante)                                      (nome do representante)
CONRrARANRE                                                    CONRrARAEO(A)

Restemunhas:
(nome da testemunha 1)                                                  (nome da testemunha 2)
rG:                                                                              rG:
CRF:                                                                            CRF:
Visto:
(Nome do(a) procurador(a)/assessor(a) jurídico(a ) da CONRrARANRE)
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ANEXO VI - MODELO DE DECLARAÇÃO DE AUTENTICIDADE DOS DOCUMENTOS

(PAPEL TIMBRADO DO PROPONENTE)

DECLARAÇÃO

(nome  /raa̧o  social)  _____________________________________________________,  inscrita  no  CNRJ

nº___________________,por  intermédio  de  seu  representante  legal  o(a)

Tr(a)__________________________________________,  portador(a)  da  Carteira  de  ISdentidade

nº___________________e CRF nº ____________________, EECLArA, sob as sancões administrativas cabí-

veis, inclusive as criminais e sob as penas da lei, que toda documentaço anexada ao sistema şo autênticas.

Local e data

Assinatura do representante legal
(Nome e cargo)
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